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Repulsa, na Assembléia de São Fanlo às Declarações do Sr. Macedo Soares
OPINA O CRIMINÁLISTA ALFREDO TKANJAN:"Inominável Violência
A Prisão Por Crime ie Idéias"

DIS ORANDE INTERESSE SOCIAL A REVOGAÇÃO DA PRISÃO
PREVENTIVA DE PRESTES (TEXTO NA SEGUNDA PAGINA)

Ano X -A- Rio, Térça-Ffira, 17 de Dezembro de 1957 -/V H.» 2.293
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niRETOR: .PEDRO MOTTA LIMA

NUMEROSAS COHTRA0IC0ES MARCAM
0 PRIMEIRO DIA DE REUNIÃO DA NATO

Decidiu o presidente enviar au ministro to-!
dos on |»roiiuiiciiiinniíos anteriores do legis-
lativo pauliHta favoráveis ao rendimento ilo

relin;ões eom a URSS
SAO I-AUI.O, l« (Pelo Iclcfoiw) — Nn hcnsfío du Imjo

dn AsseuibU-la IrKMullui, ii ili-|iuliiilii ( iil Franco discursou
pr.iti-.ili.iidn conlra nfirmii.;iVs tio i-luiiitt-li-r .Miici.-iI» Soares
do nin- iIi-viiiiIii-cIh i|iiiiii|iiii movimento un raiiililo do reata-
menln (In relnçcV*, diplomáticas <¦ comerciais tom a lltSS «¦

ili-inals pnisrs socialistas, Km snt discurso, o piirlnmentar
socialista lembrou qu» u Ii-cIoIhIIvii paulista, por duas vc/i-*..
m manifestara a favor do rontnnicnlo de rolaçSes diploma-
llt-nx, comerciais o i-iillurni.s cum os pnisrs du cnmpo soeis*
llsla. Uma dessas prnpnsIçiVs, afirmou o • I¦ pulado Cid Fran*
eo, fo| Invada ao Kiii |wr uma rnmissilo especial qm* v*
avistou rom o nr. -lusrellim Kiihllsclick pnra Irnlnr dn aa-
muito.

Recordou, ainda, lupul,. di-pulmlu t-un o I Oonirresso das
AMemhMiss legislativas, reunido nesta capital, adotou po»l*<;Ao Idêntica l'or fim, concluindo sim oraç/So, o deputado
sot-lalistn Nollellou providencias dn Mesa tm s-ntidn dc res*

fruardar o prestigio du pnrliimento paulista,Km face disso, o depulado Kui do Almeida, prt-sidenl-ída Assembléia, decidiu enviar iioviuiienlo mi ministro Macedo
Hoarea todos os pronunciamentos niit.-rli.n-s da Assembléia
IMMilista para qun nilo possn o ministro do Exterior voltar
a, faeer afirmações levianas nilo não correspondem a »*ea*
lidado.

!>ao podem ser ignoradas as cartas de Bulgànin. diz Spaak, secretário-geral <la organização — Causa prin-cipal das divergências a criação dc uma zona desmilitarizada no centro da Europa — Recomenda a No-rnega negociações diretas entre a URS.j . os EE.UU. — Adcnaucr nâo vê objeção em se discutir as propostas
sov

A CHINA CONSTRÓI PETROLEIROS
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O petroleiro que vimos acima ettà sendo consfruido nos ataleiroi de Daircn. no Nordeste
ila China. O corpo do navio jà está terminado c fcrci-emenrc scráo instalados a caldeira e o motor.
D;$iócéndo '1-500 toneladas, a embarcação foi desenhada por engenheiros nanais chineses e foc/o-

i material c produzido no pais. O {ato dc sua construção ter tido inicio em abril deste ano. é
• •-,.- Índice do progresso da China, que sc 'ransforma rapidamente cm nm pais industrial avançado.

(í-ufp da Agencia Nova China para a LP.)

MOSCOU'. I» (IT) — lo," mentando o primeiro
din dn conferência dn NATO.
nfiiinii n emissófii desln ca*
pitnl quu os discursos pro-
niinclndos na >y;ssiío íiihu-;ii-
ral «sulienliiram mimcrosn.s
(-onlrudl(;ões», no que eon-

.cerne prim-ipulmcnlt- :i cria-
çâo dr umu zona di-smilfti(-
rlziidn, uo centro du Kuropa,
proposta peln UKSS.

Destacando u discurso dn
presidente Klscnlio»<>r, ,|<-cla*
ra a cnilssôra soviética <|iie
«ésse discurso não conlcin
indice ul|*om de modificações
eventiiiiis i|iiuiito n linha da
politliu externa dos Ratados
Inldos .

1'AUIS, III (Fl») —¦ O Sr-
Paul lleiiri Spauk, lii/niiln
um resumo dos trabnllios ua
Conferência da NATO, em
entrevista ii linprcnsu, tissi*
¦iiilou que ns rclaçfM-s com
o lesti- fórum freqüentemente
'¦vocudas, tendo sido priucl*
pnlmentc noludu, u respcílo,
u il(>('liiriii;ãii do cliunceli-r
Adcnaucr, que não vê jfijc*
(,-ilo quanto a Se discutir pro-
postus contidas nus rècchte.*j
iiiensii-rciis de Itiilf-iiiiin, ik-s
dc ((Ue o governo soviético
coiicordi; eni precisá-los . rto
prlnielro mlniàtrò caondonií;'!
que deseja, ainda mais íilll-
dameme, que se procuram
Iodas ns possibilidades (le
negocia(,'ões e de i-nteiidinu-ii-
lo, e Binda do primeiro nu-
nistro da Noruega, qué ret-o-
uv-mln expressamente neuo-
eiações diretas entre a Amé*
riea e a Kiissiu soviética, pn*
ra completar e fazer avançar
a discussão entre Leste o Oés-
te, sobre o desarmamento.

OUTRO MISTÉRIO NO 2.' D.P.

Ainda Está Sem Pista a Polícia
No Assassinato do Velho Italiano

Ü comerciante foi estrangulado por elementos da «juventude transviada» — O filho adoti-
vo da vítima é um dos suspeitos — Depois do crime, o apartamento foi saqueado pelos

assassinos

soviéticas
COLÀltOKAÇAO

CIKNTIFICA
Abordando o prohV.-mii ila

i'olaliorai;ão cientifica o eeo*
iiõmica, o Sr. Spnnk Indlcuu
que ns Iralmllios da Cunfi •
rência seriam liiiscudos nas
idéias enunciadas no. comu-
iiicudo publicado após o en-
contro do Presidente Jilsis-
nIio«er com o l*rlinelro*3ll*
nistro Itrilàiiii-o, sr. Ilarolil
.MacMiilaii. Acentuou êle que
sr? tratava de um problema
«difícil e complicado., o que
não se pode esperar que n
Conferência chejrue u rcsitl*
lados espetaculares aP-ni ila
enunciarão di- princípios e <!¦•
uiéiiMlos a serem adotados.

Itespotiili-mlo a perguntas
que llie foram feitas o Se*
erelário-Geral da NATO in*
formou que, no exume du si-
lunção geral do inunilo, ns
curtas qiw o -Marechal llul-
ganiu acalm de enviar a (li*
versos chefes de governo
«não pudi-riam ser igiiura-
das», acrescentou que o pro-
lili-mu do ilcsiiriniunento sc
iá mu dos poni-is importsui*
les da discussão; lO que
ocorreu, nos últimos i.,nipo-,
no setor do desarmamento,
seni estudado'., disse êle.

Acrescentou i-ipnak .'(ile é'•mportaiite rocoitliecpr (|ii«'.
.-Iiá uuaiujas eotre u iipinifui

de uns <- de outros a respeito
das mensagens do Rulgrinii».
Mas acrescentou — certa-
inenli) que um ponto dc vis*

to comum acra encontrado
amanhã, quando n questão
das carliis-mcnsa-rens do che-
fe sern debatida.

COMENTÁRIO 130
«NEVV YORK TIMES»
NOVA IORQUE. 16 (FP'

—- IP) — A reunião da Or*
ganlzação clu Tratado do
Atlântico Norte constitui on-
tem objetOydo longos edito*
riais ria imprensa nova for-
quina.

O jornal .New Ym-ir. Tl-
mes». qúe artigo intitulado -:A
OTAN n;l encruzilhada do*
caminhos:., depois de recor-
dar que a Organização do
Tratado do Atlântico Norte
foi criada há S anos no mo*

mento em que os Estndcs
Unidos tinham esmagodora
preponderância graças as

suas armas atômicas, admi-

lc que hojo ns condições
nflo s&o ns mesmas «porquú
níio existe mais essa prej-on-
cleríincias . Salienta cm sc-
guidn o jornal a irônica
conlusito criada por essa si
ttinçilo na ititudc dos pai;es
da NATO». Mpftc'dna hcín-
damente os temores manl-
festados na Inglaterra wn ín-
ce do vo0 do bombardeiros
transportadores dò bombas
nucleares e os temores dos
franceses «que não estilo
apressados em ter bases nu-
(¦ícaros controladas pelos noi-
tc-amencnnos. mos quo se
irritam, ao mesmo tempo,
com uma associação entro a
Üiá-Hretamiit e os Estados
Unidos no domínio nuclear,
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O PRRSIDENTE DA SUPREMA CORTE DO JAPÃO
VISITOU O MINISTRO DA JUSTIÇA - Em companhia do
sr. Yoshlro Ando. embaixador do fapão no Brasil, e do desem-
bargador Milton Barcelos, esteve, ontem, cm visita ao sr. Eurieo
Sales, o ministro Kotaro Tanaka. Nu ocasião, joi ressaltada a un-
portância da visita do sr. Tanaka ao Brasil umo /.i."or de drsen-
volvimenlo dos laços culturais c científicos entre os povos dos
dois paises. Na loto, ao centro, ministro Iútrico Sales, á esquerda
do magistrado Kotaro Tanaka. c ã direita o embaixador Yoshiro
Ando.

EXPÕEM OS PROBLEMAS DO TRIGO NACIONAL
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Mais um crime misterioso
vem de ocorr-» na zona óxi,
agora, pelos recentes fatos
desenrolados, tida como o pa-
palso dos marginais. Desta

fettn, assassinaram um co- [ Vargas. -117-A — sala 606,
merciante italiano, de nome !
Hugo Vari (65 anos, sócio da j
firma Organização Monteiro i
Ltda, Avenida Presidente '

solteiro, residente ria Rua
General Severiano, 209 --•
apartamento, 202), o qual íoi
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Um Maioral do Entreguismo
Na Casa de Rio Branco

BANQUKTKADO 
ua Sociedade Consular

de 68o Paulo, o sr. Macedo Soares de-
rlaron-se contrário ao reatamento de rela-
çoes diplomáticas ou comerciais com os pai*
ses socialistas. Disse quo não ba nenhum
movimento de opinião a favor desse reata*
mento. Sobre o lançamento do satélite ar-
?iflclal soviético, afirmou tratar-se dc «um
evento cientifico» que «nada tem a ver com
a flutuação da política Internacional».

A declaração dc «contrário a relações
com países socialistas», como demonstração
«««diplomática, ó monumental. Vemos riiau-
to dessa afirmação que o ministro orienta
* politica externa do Brasil através de dis-
erimlnaçoes de ideologias e formas de nu-
vèmo, coisa absurda.

Mas o sr. Macedo também declnra que
nfo há nenhum movimento em favor das
relações oom os países socialistas, passan-
do do terreno da exposição dc preconceitos
par» o da negação da verdade. E os pro-
nunciamentos de associações comerciais e
industriais, ainda ajjora coroados com a de-
claracao, no mesmo sentido, do sr. Brasilio
Maciiado Neto, presidente da Confederação
Nacional do Comércio? E as manifestações
da maioria dos deputados federais e dos se-
nadòrèS, bem como de dezenas de Assem*
bléias legislativas estaduais c centenas de
Câmaras de. Vereadores? E os seguidos pro-
imhclamèntos cie (-onclaves de trabalhado-
res e de estudantes; bem eomo dos Ires (il-
tidos congressos e do duas conferências on-
i-lonalfc dc jornalistas? K a rcccnle deela-
rnefio-do presldcnto da Repiíblica: •¦(ninei'
clánjftíõs com todo ò mundo;? K a. deela-
rsrâo fonnal do lider Vieira de Mello de que
as gestões do reatamento estavam adlan-
fcadss'.'

Ainda agora, encerrando as atividades da
Câmara na sessão legislativa dc 1957, o
presidente sr. Ulisses Guimarães conside*
rava'a evolução que se processa no mundo,
quanto às «modificações radicais no siste-
ma*dé convivência universal», em bencfi
cio da paz c do progresso da liuniiiniiladc,
Mas o grande diplomata quu so tem olhos
para ver e ouvidos piira ouvir em lunçãn
4» Interesses nnlilinislleiros reduz Iodos es-
-.«• fflto^ n zero. nflrriíando, Inxalivãmente:

«Não há movimeiito al^uiii nesse sentido».
Sobre o lançamento dos dois satélites

soviéticos é sin-rulnrissimo que o sr. Mace*
do Soares esleja em desacordo com os pró-
prios americanos, cujas preocupações fize-
ram com que o presidente Eisenhmver, con*
vnlescente de gruve moléstia, tivesse.,segui*

do para a liuropa, a tim de jogar cariadas
dc desespero na reunião da NATO, em fa-
vor da politica belieisin. O sr. Macedo é
mais realista que os reis da guerra ato*
mlca...

Ao demarcarmos cm suas linhas mes-
trás us dois campos políticos representan*
tes da contradição fundamental da vida bra*
sileira, encontramos o sr. Macedo Soares no
campo do entreguismo, no campo dos que
trabalham |>or uma sujeição cada vez maior
do Brasil aos paises colonialistas, k cuja
frente se encontram os Estados Unidos.

No governo do sr. Juscelino Kubltschek,
o sr. Macedo Soares representa, evidente*
mente, uma posição de quinta-colunlsta, a
entravar a evolução que impulsionada por
vigorosos fatores econômicos, processa-se a
olhos vistos, nò rumo de nossa completa
independência econômica e política. Eis por-
qué, descobrindo-se eomo sabotador de nos-
so progresso, ésse. ministro assim sc refere
às demurclies realizadas a passo de tartaru-
ga, no Itamarati, para ampliação de nosso
comércio externo: «O exame dessas propôs-
tas é feito sem nenhum plano especial e es-
lá colocado dentro do mecanismo do rotina
do palácio de Rio Branco».

NSo está o sr. Macedo Soares apenas
em oposição a outros setores do govêriío e
n graduadas figuras de seu próprio Minis*
tério, que encaram ésse problema dó ponto
de vista do interesse nacional. Combaten-
do o reatamento de relações com os países
socialistas, divorcia-se o ministro do Exte*
rior de grupos conservadores c até mesmo
anticomunistas, que no entanto examinam
a questão dn reatamento de forma realls-
ta, não assumindo atitude mais intolerante
o irracional do que por exemplo os gover-
nos das principais potências capitalista*;,
qiíe não apenas mantém, como até desen-
volvem seu intercâmbio de-mercadorias eom
o campo dn socialismo.

Na A.B.I.. ontem à tarde, a comissão indicada pelo V Congresso Nacional de Triticultores
para tratar com as autoridades federais dos sítios problemas dc que depende a sorte do trigo «a-
cional concedeu uma entrevista aos jornais, especialmente convidados pelo sr. Herbert Moses. Hofc,
às 9 horas da manhã, a mesma comissão será recebida em reunião de delegados e diretores da Con-
federação Rural Brasileira, oportunidade cm que mais uma vez seus membros falarão aos jornatlt-
tas. No cllchí, um aspecto da entrevista coletiva, vendo-se os srs. Nilo Romero e Paulo Sehilltng.
agricultores t técnicos conceituados da moderna lavoura trittcula. quando atendiam aos representan-
tes da imprensa.

Confusão no Mercado Municipal
Ante a Iminência da Demolição
Wfâk%£x''/">'>--"^"tT^Í-'-'''' "''<>'' ¦¦¦'¦%*¦*.¦¦¦_,,

O velho íMcrciiííü Municipal, que sa ctico turíi fia Witiicncta cfede.esaparcçcr

Terminou o contraio
da Gia. Mercados Mu*
nicipais com a Prefei-
tura — 357 firmas
procuram agora onde
colocar as suas ins-
talações — A Aveni-
da Perimetral v -i i
entrai1 pelo mercado

a dentro
i biiliiiuar, \ior mal» uns

dias, confusa, como está. •
atual situação cio Mereado Alu-
nlclpal poderfl. prejudicar o
abastecimento tle gêneros ali-
mentidos da Capital. Ainda na
tardo de ontem, falando eom
comerciantes nli estabelecidos
o com diretores da Associação
quo cuida dos Interesses dns
mesmos, podemos verificar une
o ambiento é do expectativa
nervosa, sem perspectiva. Nin-
•iiicm sabe em que pc andam
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CAIU EM PLENO MAR 0
CAÇA A JATO DA F.AJ.

({tímido fazia iuu vóo do treinamento um dos aviô^ j*
jato da. FAB, tipo S-8, o piloto do mesmo viu-se obrigado »
fazer uma atcrrissngqm forçada; entre a Mia Grande e a iwv
tintra de Marambaia, tombando em pleno oceano Atlântico-

A Base Aérea de Sant.t
Cruz, à qual pertence o apa-
rcllio sinistrado, negou-se a
fornecer maiores iníormaçõcs
sobre a identidade cio piloto
acidentado. Podemos infor*
mar, todavia, que o aviador
já foi recambiado à sua base.

O piloto conseguiu salvar-
se, pois todos os aviões cia
FAB levam consigo um bote
cie borracha, cie que se valeu
u tripulante, ale; a chegada dc
unia lancha enviada pela po-
pulação cia Ilha Grande, cjuc
assistira à queda cia àefoná-
ve.

liarnnbcs da P.D.F.: a Esperança c a Ülliuia Que Morre

Poderão Receber Antes do Nata!
Hoje, às 21) horas, a Coli-

Sação das Sociedades tle Ser-
vidores Municipais estará
n ";.:cla, na sede do Clube
Municipal, a fim de tomar as
iniciativas cpin possam asse-
gurar o ngamento de dezem-
bro antes cio Natal;

Atendendo ao apelo dos ser-
vidores; o presidente da Re-
público, já autorizou o Ban-
c'o cio Bra.-iil a fazer um em-
prôstimo cie 200 milhões à
Prefeitura. Com esse emprés-
1 imo, os pagamentos se inicia-
liam no próximo dia 20, na

base de d.ois lotes por dia.
dc modo a que até o Nata.1
todos o funcionalismo estives-
se pago.

Entretanto, a conclusão do
empréstimo depende de pro-
vidmcias do Ministro da Fa*
zencia quo e.-rtn ausente d»
Capital.

Diante dessa situação *
que a Coligação das Socie-
dades de Servidores Muriici-
pais rresolveu reunir-se p«*
ra tomar as iniciativas caW-
veis.

Absolvida Lúcia Brandão Pelo I s^téSHkJ^^^m

Supremo Tribunal Militar
Ontem, o Superior Tribu-

nal Militar absolveu Lúcia
Brandão, Rodolfo Pinto Bar-
bosa e Jayme Cascon, que
respondiam a processo instau-
rado pela Marinha, em 1954,
sob a acusaçSo de estarem
fazendo «agitação subver-
siva> no Quartel General do

.Corpo de Fuzileiros Navais,

Àqueles cidadãos foram
absolvidos, por unúnimida-
de, pelo Conselho Pérmàneíi-
t» «ire ímbüm, deelrtío apela-

da pelo Promotor da 2* Au-
ditorla da Marinha.

Durante o julgamento de
ontem, usaram da palavra
os advogados de defesa; drs.
Sobral Pinto, Evandro Car*
laxo e Vivaldo Vasconcelos,
que desarticularam por com-
pleto as invencionices dn
Policia Política.

Logo apôs, o Tribunal pas-sou a decidir secretamente, e
alguns minutos após, foi da-
da a conhecer a çíòcisúu ab*
.-.otatorln-

Vencida a Sabotagem
Do Truste Americano
Durante seis anos* a «Byington» impediu a conclusão das obras da
estação, mas, rescindido o contrato pelo DCT, os engenheiros brasi-
leiros deram importante passo no caminho da solução do proble*
ma das comunicações telegráficas, radiotelegráficãs e radiotele-

tônicas — ILWA TEXTO NA SB&ÜNJ3A B4fiBSAI
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HOJE E QUINTA-FEIRA

Novas Assembléias
Dos Sindicatos Marítim os

No dia 19, o* Sindicatos de Operários Navais « Oficiais de Niulica deliberarão sobre a -data para a
rclosão do movimento grevista — Hoje será realiiada a assembléia do Sindicato de Empregados em
Escritórios - Comissão de líderes sindicais para elaborar am memorial, contendo todas as exigências

iiuji', fiH 17 lipmj, fírft.rual!-movimento quo eur<iu nn mos
«nin a wwoirililíla dó Sindicato P»i»ü»-o com a roàlliaçlo do uma

•tos Min|ir>*milnii noi KucflIOHoo iiBsomhlíla no Hlndlcato doa Ofl>
da» Rmprisaji da Navegação, i olalo do Náutico,
para dlsoutlr o dollbarar a ros-
j»'ii,i do movimenta Inlelado pi*ii>
(llndlcnto Nacional dbi Oficiais*
de NAuiira, visando o ouinprl-
mento do Acordo», Ivtlf, Doqre-
jto» o Portariac, QUO eiitiln «elido
itiurlndoti pelos armadores • o
iproprln governo,

O Rlmllcato doe |.'.iii|iiv*:idiH
do» Escritório* du Minpiôsas Uo
NavoiincAn f> o único dos 11 Siri—

I dica to», do setor marítimo, quo
ainda nllo tomou poslçtto em fuce
do • movimento quo ostíl mnblll-
tando ninls do íon mil marítimo*
•m defesa rln direito* niuPRlirn-
dos. Os outros 13 Sindicato* Ja
decidiram dar Inteiro «p»lo ao

ASHK.MHI.f.lAM DK (IHKVK

No próximo dia 1», o Slndlcuto
do» Oporlkrlo» Navais • o Hlndl-
cato doa iiflcluls de Náutica vol-
tardo a ronlliar novaa assem-
lilí-liis, quando devera ser toma-
ila uma poslcdo a respeito da
data da tlefliiKraçao do movi-
monto Rrovllta que panilIsurlV
toda a Marinha Mercante Nado-
mil. K' multo possível que a data
para a deflnuracAo da "parede"
ii.l.i soja determinado, doando
dopondetlito do ncírto posterior
com os demnln Sindicato» do ne-
(or marítimo.

SANBRA, ANDERSON.
I (ConolusAo do :!* pAalnlil

tn&os do irt\s poderosas cm.
Presas nortciimi.Ticauiis: SAM-
BRA, ANDERSON CLAYTON
t FESVvAN controlam cerca
de Oif. do comércio da algo.,
dfto e do sisal, quo reprosen»-
titiu a base da ccnnámla do
Estado. DrWncrb case controlo,
os Ires trUStcs estilo dr* mão»
livros pnra litiulrinr o» comer,
clnntca o produtores locais.
As duas primeira» empresas
expandiram-se horizontal e
verticalmente, atuando ao
mesmo tempo sobre a produ.
çfto e o comércio do óleos vo-
getals e de torta dc enroço dc
•lgodaoi

Através do crédito tisurario,
modnlidadc aqui chamada
"compra na folha", os trus-
tes asfixiam a produção. A
dificuldade do crédito faz com
que o prcdulor se veja obrl.
gado a aceitar ílnanclameni
tos i-m bases vis. T, assim,
oessa forma Indirein, atlh-

gom também o comércio dos
nacionais, llinltniido-lhcs o
mercado, c os industriais, pro-
autores efe óleos vegetais (ai-
godfto, olücica o mamona),
prejudicados pela falta cons.
tniiie dc matéria prima.

E nestas condições que aa
fabricas nacionais locais v*o
cerrando suas portas ou pas-
sondo a trabalhar para as Í4-
brlcas (fos trustos por simples
locação de serviços. Difícil-
mente pode o cmprccndlmen-
lo e o capital local subsistir
ás dificuldades do crédito, de
mercado c oTo matéria prima.

Em outra reportagem mos-
traremos como até mesmo as
autoridades nacionais, atra.
vês das empresas estatais dc
cabotagem o do Banco do
Brasil, estilo fazendo o Jogo
dos trustos contra a economia
do Estado e os legítimos In-
k-résscs e necessidades do
empreendimento privado local,

seus trabalhos nesta semana.

Al'010 VA VÜDhMAÇAO
Na próxima quarta-feira, às

18,30 horas, o Conselho Dell-
berativo dn Federação Nado-
nal dos Marítimos ko reunira
para apreciar, especificamente,
as decisões tomntlas pclns ns-
scmblélas dos Sindicatos filia-
dos a entidade máxima da cor-
poraçao marítima. Embora o
clima no selo dos marítimos
seja dc completo descontenta-
mento, alguns dirigentes acre-
ditam ser possível encontrar
uma solução sem a deflagra-
çfto da grevo nacional. Entro-

tanto, caiu medida atra toma-
da, inevitavelmente, caso o ro-
verno nno tome Imediatas me-
didns no sentido de atender As
exigências dos marítimos.

Da reuniAo slgilosa dos pro-
sldentes de Sindicatos, reall/a-
dn na última sexta-feira, a nos-
sa reportagem conseguiu apu-
rar que foi eleita uma coinls-
silo para redigir um memorial,
coordenando todas as relvlndl-
cações das diversas categorias
dos trabalhadores marítimos,
de acordo com as decisões dos
assembléias dos Sindicatos.

Ainda Está Sem Pista a Polícia...
CONCLUSÃO DA 1'

encontrado dentro do seu
apartamento, pela emprega-
da Conceição Fcrnnndos
Aguiar, morto, segundo os
peritos d0 Instituto dc Cri-
mlnallsticn, por asfixia.
o Afilhado é suspeito

Nao se apurou, ató agora.
ns relações da vitima com
um grupo de rapazes —
<plays uoys» — do Copncaba-
nn, que multo freqüentavam
seu apartamento, onde Joga-
vam baralho e ficavam em
forras ató altas horas da noi-
te, sendo que tais «rouni0e8>
muito incomodavam os vlzi-
nhos. Armando Felipe da Sil-
va (21 anos, solteiro), que
era filho de criação da vi-
Uma, foi preso como possl-
vol suspeito, pelas autorlda-
des do 3« Distrito. As auto-
ridades o Interrogaram du-
rante toda a noite de sábado
e domingo, nao conseguindo,
porém, arrancar-lhe a con-
fissão. O jovem apresentou
um bom álibe, 0 quo isso pre-
judlcou as inquirições.

LADRÕES ASSASSINOS
As autoridades, embora

SARAPUÍ, UMA REALIDADE

Véh
Do

cida a Sabotagem
Truste Americano

Durante seis jinpsns «Byington» impediu a conclusão das obras da
estação, tuas, rescindido o contrato pelo D«CT, os engenheiros brasi-
loiros deram importante passo no caminho da solução do proble-
ma das comunicações telegráficas, radiotelegráficas e radiotele-

fônicas

A recenlQ Inaugurarão, pulo
Kúvúrno leileral, da Estação Ue
.Sarupui, representou um pas-
jso importante nu caminho dn
Bolucão ilo probjvinil. da-t R9r.
iimriluáoõcH ielegraUçãs, rlldlo-
IcIè^rA-flcns' <i rAdiotolcfOnlcis
em l<„li) n pais.

Uo Iiiicillulo, tiniu, vou i|ile tis
obras ainda nilo foram ciincTúl-
íiiir*'. o Departamento dos Cor-
írlos e ToK&i-áfos ílcim em
coiulir;õo« »i»» (Uundor às nocea-
Hiiliiiloa iln trafego entre Ulo
e Silo Paulo, alem d.-iH melhor
rins Introduzidas nus comuni-
cnçucn entre outrus listados da
Potioitiçilo.

A Kstm;jiu ilp Sarapul ocupa
lugar decisivo no conjunto du
ol'r;i" ostnl)Qlci:Í<Íns polo Plano
Postal o TolcgrACloo, instituído
polà lei 41)8, rio L'S de iiovem-
bro d« HMS, cuja ]'enllza(,'Ílo vi-
nha se ntr.ist.-innV, ppr mula do
PCÍR rues-t-s,

fiASOTACíKM DOS 'JTIUSTISS

A morosidade nn. ronltcn;aa.o •
;do Plano tinha unia causa os-,
sonplal: a Habotngom dos
trustos.

l'iir concorrência publica, h
:COiistrut;ao <ln TOstiujiln du Üii-
rapuf foi cntreguo il firma .js-
peclaiizadri Byington & Cia.,
estabelecida nesta eidado, o es-
treltaihonto Hfjatla ao grupo
Morgan, no ipial titrnbcm oitft;
.subordinada a "IntiTimtlonul
Tolçpliono and Telogratih Cor-
poratlon", quo monopoliza a

exploração doa serviços tale-
gráficos, r&dlotelegr&ilcos •
r&dloteleCSnlcoa ao continente
americano, o que Ja vem fa-
zendo concorrência ao D.CT.
em varias cidades brasileira?.

Polo contrato firmado em
5960, a Byington comprome-
teu-so a concluir aa obras da-
quula estacto a 11 de maio do

| 1952, data em que se comemo-
i rava t, centenário de fundarão
| do Telégrafo Nacional. Toda-
í via, como era de ae prover,
| apesar doa sucessivos pedidos
! do prorrogação do prazo e
| renjustnmentos fle preços, os
t trabalhos nflo foram termina-
i dos alô fina de 1956,

O truste americano pro-
curou, assim, por todos os
meios, entravar o encaminha-
mento da aoluçao de problema
t(lo Importante para o pais, na
i-sperança de que oa serviços
telegrftflciiR naclonala lOssem
se tornando ainda mais obso-
lotos e Incapazes de atender
aa crescentes neceaaldadea do
trAfego, para que, com lato,
tais servlooe caíssem em suas
inaos.

RKSCISAO DO CONTRATO

Pressionada P«la atual admi-
ntstraçflo do D. C. T., a
Byington tergiveimvs., apre-
aontando como causa da aio
execução daa obra* aa dlfioul-
dadea encontrada! para a Im-

nortaçao do material neceasa-

rio. fiate não era, porem, o
primeiro contrato nllo cumpri-
do pela Byington, no evidente
propósito de por om pratica
um plano de dificultar o de'
senvolvlmento do Telégrafo
Nacional.

Dal, o D. (.*. T. resolver rei-
cindir o contrato em fins do
195i), passando aa obras a set
realizadas sob a responsablll-
dade de técnicos e engenhei-
ros brasileiros. Utilizando ma-
terlala de fabricação nacional,
tfio bons quanto os do origem
estrangeira, aqueles técnicos
e engenheiros realizaram om
um ano aquilo que a empresa
americana nao quis realizar
em sela.

PROSSEGUIR COM O PLANO
DB OBRA8

A Estação de Sarapul, a
maior no gênero em toda a
América Latina, é atestado da
capacidade realizadora da téo-
nica e Indústria nacionais, re-
presenta o primeiro e mais lm-
portante paaso para a aupera-
ç&o daa deficiências doa servi-
tioa telegraflcoa nacionais. A
realização do Plano de Obras
deve proaaegulr no mesmo
ritmo, tendo em vista par-
tlcularmente o aparelhamento
daa eataçBea receptoras e
transmissoras dos Estados,
cujas condições de operação
ainda afio lncapazea de atou-
der ao crescimento das exlgân-
rias do tráfego.

OPINA O CKIMINAUSTA ALFREDO JRANJAN:

snável Violência
isão Por Crime de Idéias"

DE GRANDE INTERESSE SOCIAL A REVOGAÇÃO DA PRISÃO
PREVENTIVA DE PRESTES

áíl §1 n SM
03 ii» vtv Rih9

H ri

Falalndo à nossa »eporta-i
gem a respeito do pedido de
revogação da prisão preven-
üva contra Luiz Carlos Pres-
tes, o conhecido criminallstà
caiioca dr. Alfredo Tranjan
declarou:

j — <K perfeitamente legal'
qualquer ato rio Juiz yevo-

PREVISÃO
DO TEMPO

O Serviço de Meteorolo-.:
gla do Ministério da ¦ Àgrl--;
cultura prevê para hoje:. - .

Ú Tempo — NublaUp. 
'¦¦•,•

p Temperatura — Estivei.-
^ Ventos — Do quadra»*''
Ú Norte, variados.
I Máxima - 35,2..
p Mínima - 18,9.
Ú Ontem, d temperatura
g máxima foi registrada em
p Danou, Onde o calor chegou
^ a registrar 37,4. A "minlma
g foi no jardim Botflmico. de

gandooato de prisão preven-Uva de Luiz Carlos Prestei.
Desde que o Juiz que de*

cretou a prisão entenda queos pressupostos do seu ato
se tenham diluído ou desa-1 parecido, ele pode e deve re-

j vogar a prisão preventiva, ls-
to do ponto de vista legal».

UMA NECESSIDADE
SOCIAL

Prosseguindo em suas de-
declarações, o dr. Alfredo
Tranjan afirmou:

— « Quanto ao interesse
social, tenho para mim qua
o grande interesse rnria o

de revogar a prisão -reventi-
va nesse caso concreto.

REPÓRTER
POPIUR

22-8518

X
AJUDE A

tRIPUENSA rOPULAB

Considero uma violência
inominável a decretação de
prisão em crimes de idéias.

» O homem nasce livre e de-
ve ser livre até a morte pa-
ra manifestar as idéias qua
tenha»..

atndn nflo tenham dado nc-
nhum pronunciamento a res-
polio, deixam crer que suns
maiores suspeitas recaem
sftlire dois indivíduos, pois
lia Indícios no apartamento
de que mnls dc duas pessoas
ali estiveram na noite do cri*
me — sexta-feira passada.
Assim, enquanto sfio realiza-
daa diligências para prender
um Jovem louro, alto. qu.*
disse residir na rua Gustavo
Sampaio, quando perguntado
pela empregada dn casa, as
nu'nrldades ordenaram a co-
lheltn dc impressões digitais
encontradas om alguns* ob-
jetos quo estavam sobro n
mesa, desde que Isso, caso
nnarern algum novo suspel-
(o, com maiores proballdadcs
de ser o assassino, terá uma
grande prova contra êle.

SAQUEARAM O
APARTAMENTO

Os ladrões assassinos, se-
gundo informneops do comis-
sárlo que trabalha no easn.
levaram um cofre que contl-
nha dinheiro e Jóias, de valor
ainda nflo fixado, um relógio
de ouro, um anel de brilhan-
tes no valor de GO mil cru-
zciros, um alfinete de grava-
ta no valor de 10 mil cruzei-
ros n toda a importância que
a vitima trazia em sua ear-
teir„ que foi encontrada Jo-
gada num canto da sala, e
que, presume-se, tenha sido,
superior a 5 mil cruzeiros.
O.s responsáveis pelo latrocl-
nio fizeram uso de um pn-

nhal. para abrirem a gaveta
ond eestava o cofre nuarda-

do.
«CAUSA-MORTIS»

O laudo do Instituto Módi-
co Legal, acusou como »cau-
sa mortls* asfixia mecânica
com esganadura. O exame
de necropse foi feito pelo mó-
dico legista Rubens Pereira
de Araújo.

GtRSSIFICRDDS
ADVOGADOS

DR. LETELBA RODRIGUESDE BRITO — Rua Álvaro Al-vim, 42 — 4" andar, grupo402 — Tel: 53-4295.
DR. SINVAL PALMEIRA —

Av. Rio Branco, 106 — 15' —
sala 1.502 — Tel: 42-1138.

DR. CALHEIItOS BON1-TM- Causas trabalhistas — RuaSAo .tosO, 50 grupo 1.103 —
Telcrone 22-7270.

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY - DRA. NORMANDE MORAIS EMERY, advo-sados — Causas trabalhistas

Cíveis — Criminal» — Direi-to de Família — Inventario —
Rua da Quitanda 30, 8» andar,sala 812. Edlt. Santo Ângelo— Tel. 22-5879. Daa 16 às 19horaa, do segunda a aexta-fel-ra.

DR. HEITOR ROCHA FA-RIA — Causaa eiveis comer-clala — Direito de família —
— Causaa trabalhistas — Ruado Ouvidor, 119 — s|913. —

Tel.: 43-64-73. Horário: de 11às 12 e de 16,30 As 18,30 ho-ras.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO —

Segundas, quartaa e sextas,
daa 14,30 às 18 horas. RuaÁlvaro Alvlm, 31 — 3» andar— s|302 — Tel. 52-3315.

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES MENESES — Cll-
nica geral — Av. Nllo Peca-
nha, 155 — 10» — ai 1.003 -
àa 2aa. 4a», e 6a, das 13 às
14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO— Clinica médica HomcopA-
tia. Segundas, quartaa e aex-
tas-felras, daa 16 às 18 ho-
ra». Tela: Consultório: 43-3753
e res: 35-5098. Rua Sete de
Setembro, 319 — 1» andar.

DR, URANDOLO FONSECA
Terças, quinta* e sábados. Sã
atende com hora marcada. R.
Álvaro Alvlm, 31 — 3» andar,
aala 230 — Tel. 83-3315.

DR. ARMANDO FERREI-RA — Clinica geral — dlag-noatlco e Tratamento ELE-TROCARDIOGRAMA, Dlàrla-mente dai 9 àa 17 horas, me-no» às quintas-feiras, Tra-
ye»ia_Manoel Coelho, 306 —Seta Ponte» _ s. Goncalo —
Tel. 5-763.

PROFESSORA
DRA. ANA DREIFUS -

Curso dy Portuguê». Francês,Inglês, Alemão • Latim - Ca-llfaila e Retórica, aula» par-tlculare» e em pequeno» gru-.ío», preços ao alcance mes-mo de quem sanha pouco.Rua Barata Ribeiro. 74 —
Apt. 1.008 tel. 57.6045.

CENTRO RECREATIVO ESPORTIVO
INDUSTRIARIOS DE BANQU

EDITAL DB CONVOÇAO

De acordo com os Estatutos convoco os srs. associa-
dos do Centro Recreativo Esportivo Indnstrlirlo* de Bangu
que estejam em goso de seus direitos sociais para orna
assembléia geral ordinária » realizar-se no dia 29 de dc-
lembro de 1957 àa 10 horas, em la- convocação e àa 11
horaa em 2a. convocação, com a seguintes ordem do dia:

' a) Leitura, discussão c aprovacllo da ata anterior;": 
b) ItVIatteio do Presidente*
o) Prestação de contas.

Rio de Janeiro, 14 de Dezembro de 195T

ANTÔNIO CARLOS CALDASPresidente.

tf* Itf

J4'''*.i'í

&&"& H.W)

*»ciái— ^-mot
. A a.frt-

HOMENAGEADOS OS NOVOS BRIGADEIROS -
Uma stngela reunião assinalou a homenagem tdtutada aos ninjorcs-brlgadelros Ismar Plaltrgtalt

Brasil. Manoel Narciso Castelo Branco e Adgard Corria de Melo e brigadeiros Ovítlin Alves Bcraldo,
Francisco Teixeira e Augusto Xavier dos Santos, recentemente promovidos por decretos do presidente
da República. A reunião teve lugar no Salão Nobre do Gabinete do Hlnlstro da Aeronáutica, ocasião
cm que o major-brigadclro Armuntlo Ararigbotn, chefe do Estédo-Mator saudou, em nome da PAB. os
brigadeiros qua galgaram mais um degrau na senda (ío generalnto c nos o;iic atingiram o posto de
oficlals-genernls da Força Afrva Brasileira, Em nome dos homenageados falou rm seguida o maior-
brigadeiro limar Brasil, que agradeceu, ulém das palavras do chefe do Estndo-Malor, a presença do
ministro Corria de Melo, que tambim compareceu, solidari:ando-/c com as homenagens. Na ,'j(.»
um aspecto tomado na ocasião. Da esquerda mira a direita, os brigadeiros Francisco Teixeira. Ovldlo
Alves Bcraldo. Manoel Narciso Castelo Branco, ministro Corroa de Melo. Ismar P. Brasil, Edgar

Corrêa de Mello c Augusto Xavier dos Santos

Numerosas Contradições Marcam.
da
«li'

CONCLUSÃO DA 1*

qual seriam afastados**,
evidente, prossegue, que

« posse ou o controle r|q ar-
mas nucleares convidaria um
ataque caso os russos so sim
tlssem Impelidos a lançar
semelhante ataque. Nao po-
demo» ignorar os sentimen-
lu:> nuutrallHtn-i que some-
lhante hipótese suscita na
Europa Ocidental. Muitos
europeus ocidentais, oxlre-
iiiainente fatigaclos depois de
duas guerras e das prolón-

gadas ameaças dn tercei-
ra guerra, se sentiriam mui-
to íellzes se o seu pais por-
manecesse afastado onquan-
to a Rüssla o os Estados Uni-
dos so batessem acima das
suas cabeças. Em face des-
sas circunstâncias, pois, a
NATO deverá reconsiderai*
a estratégia da defesa da
Europa Ocidental o üxnrhi-
nar notadamenie as |:ussi;
bllidades do ampliar a aliaii-
ça ao domínio econômico».

NOTA SOVIÉTICA AO
GOVERNO ESPANHOL

MOSCOU. (F.P.) Anun-
cia a Agência Tass que a
delegação soviética junto à
ONU enviou à delegação es-
panhola uma nota, no dia
13 do corrente, pedindo-lhe
que a transmitisse ao seu
governo. Esse dooumonto
que reproduz o toma desen-
volvido pelo marechal liul-
ganin em suas mensagens
enviadas aos chefes dc dife
rentes gov6rnoí, chama a
atençSo do governo espanhol
para os novos perigos queos projetos submetidos à
presente sessão da Organl-
zação do Tratado do Atlân-
tico Norte apresentam para
a paz mundial. ¦ Acrescenta
a nota soviética <apesar. cie
a Espanha nao ser membro
da NATO está ligada aos
Estadas Unidos por moio de
acordos militares quo por-
mitiram a instalarão em seu
território de bases militares
Ora a existência de tais ba-
sos não poderia poupar a
Espanha as funestas conse-
quências que uma guerra
moderna determinaria», con-
fluiu a nota manifestando
a esperança do quo o govôr-no espanhol adote todas as
medidas a fim dc contribuir
para o reforço da paz.

NOTA DA DKLEGAÇAO
SOVIÉTICA

A PORTUGUESA

MOSCOU , 16 (F.P.) Se
gundo a Agência TASS, a de-

legação da União Siviética
junto à ONU entregou à de-
legação portuguesa, no dia
13 do corrente, uma nota,
com o pedido de transmissão
ao governo de Portugal, fa-
se documento recorda os
argumentos contidos nas
mensagens recentemente dl-
rígidas pelo marechal BuN
gânin aos chefes de diversos
governos e manifesta a es
perauça de que o governo' 
português faça tudo o queestiver ao seu alcance a fim
de contribuir para a salva-
guarda da paz e para a me-

lhora das relações entre os
Estados. Salientando que fo-
ram instaladas bases da Or-
ganizaçfio do Tratado do
Atlântico Norte tanto em
Portugal quanto ao Açores
acrescenta a nota soviética:

«Ê evidente que a exls
tência de semelhantes bases
em Portugal não poderia
poupá-lo às funestas conse-
quências de uma guerra mo-
derna».
MENSAGEM DE BULGANIN

AO GOVERNO
CANADENSE

MOSCOU. 16 (FP> — Em
uma mensagem dirl-dda ao ar.
John Dlefendaker, prlmelrn

ministro do Canadá, e difun-
dida pela rádio do Moscou, o
marechal Bulgnnin cxprcssa
it firme convicçfto dc aue o
Canadá podo facilitar a con-
oltisão de um acordo sobre as
propostas soviéticas concor.
nontes ii interdição das rxpe-

'riônclas nucleares, a crinçfto
do uma zona neutra na Euro-

¦ iu Central, e um eventual
pado entro os países membros
da OTAN, o os do Tratado de
Varsovia.

1 Eulganln expressa notada-
monte om sua mensagem quo

i o Canadá, Ci-mo um dos prln-•clpa:s fornecedores mundiais
do matérias físsels, podo dc.
«empenhar um grande papel
na solução dos problemas ato-

, mices,
NOTA DA URSS A SUÍÇA

BERNA, 16 (FP) Em nota
dirigida & Suiça no dia 12 do
corrente o que acaba do ser
publicada nesta cidade, o go-
vfirno soviético faz um apoio
aos bons ofícios da Confede-
raç&o -para aliviar a ten&fto
internacional e reforçar a
confiança e a paz entre os
tjpvos". Recordando "a expe-
riéncia positiva do encontro
dos chefes dos governos das
grandes potências em Gene-
bra, no mês de julho de 1955",
bem cumo n iniciativa toma-
da em novembro da 1955 pelo
eovêrno suiço para convocar
«d País uma conferéiKía aná-
loga das grandes potências,
afirma o governo soviético quemantém o seu apoio a seme-

^lhantes iniciativas e que exa--minará "com atenção as pro.
postas do que o governo suiço
Jlilgar necessárias nesse sen.tido".' Por outro lado o govêr-n0 da. URSS Junta à nota dl-rígida ao governo suiço as có-
Pias das notas entroguées aos
governos dos pntses membros
da ONU.

"A GUERRA NAO É
INEVITÁVEL»

irOnyoB tílo fuipcfiotoa
no* ("h membros dn
(Iremos crfir", iIIm-u

"Náo
quanto
OTAN),
file.

O aonailor Manxflolil, mom-
bro da Comlssflo do Relações
Exteriores do Senado, afirmou,

Igualmente, nue o roforldo or-
K.-inlmno solicitara a atonçílo,
por várias vOíoa, ilo »r. Dullos

o do Gencarl Grueiitlicr, ex-
Comandante-Chefe dan Fervas
da NATO, «Obre a "doslntcgra-
çflo" da Aliança Atlântica,
mas quo tanto o Hr. Dulle»,
como o General Grnenllier,
responderam, «etnpre, eom do-
ulnterôsse.

MANIFESTAÇÃO EM
PAUIS CONTRA O

REARMAMKNTO
ALEMÃO

PARIS, 16 (FP-IP) — A
Federação, que agrupa os
ex-deportados e resistentes
de tendência progressista di-
rlgiu a Eisenhower uma ear-
ta aberta, na qual os signi-
tários afirmou sua oposição
irredutível aos rearmamen-
tos de seus carrascos, e, aln-
da mais, ao recebimento,
por parto deles, do armas de
destruição maciça». A CGT
multiplicou avisos no mesmo
sentido. Finalmente, o «Con-
selho da Paz, pediu aos seus
militares do Sena dirigirem
se em delegação, durante areunião da NATO, às pre-feituras e câmaras, a fim de
proclamarem sua «vontade
pacifica a qual devem desta-ear nas mensagens aos che-fes de governo reunidos emParis.
(outros telegramas na 5* pag)

Rio, 1712-1957
Hominigtado o Juiz

Monjardlm Filho
O dr. Monjmillm nu»,,liii/. du 3* Vara fiimin.ii, |i,jalvo, ontem, d>} iUpriüilva

Illlllll*ll.l«l*lll. |l'l|* liinllv , ,|.,inniM hi-"i do «eu Wf anivmvário,
it.ali/oirt.» u ulu.ua S,||otle Audlénulu *i,i 3' >'.„,,. M„do m* munira numoreso* a„.

VOKflllOH B .iiiii|'ii-. il.ii|i|i,|(,
lllilglnlnillu. Utilirillil ||u i,».
lavra dlvortios oradoro, oi;.tro os qualn o di, Jqm I',m'-loira, ilesinuiunln ,i inn.ji.,.,.
do o culturu 'lo hòniunaiioad •

O dr, Monjiirdun Filho
at!iaili'icu ii li.iuii'ii.i::i-n m,
saltando «i1"' toiitln, isimo
juiz, as roíporiiahllldndti quo
p s.iiu Rôlíro ><riis ombrtix ¦ n
ii(ti-,'i'.ii|iiiIi' Jo cbntliiiiii- ,t
julgar *ein traníiglr, miinttin
tiu na sung UocíhCcs ilonih
ila lei.

Durante a homohuaoni |..|
lnatiM'1-raflo, .m .Sala du Au-

dlônclii, um ruirnio do x/,
Monjnrdiin t*"II¦ i >, sondo dce*
c- •"*(ln noln sim o.s|ifisa a :t;ui
ilclrn nacional quu cobria o
quadro.

Encerramento da
Assembléia
Permanente

dos Condutores
Autônomos

Como 6 do conhecimento pú-
bllco. os condutores dc Veículos

Rodoviários Autônomos desta
capital so encontram em n>.
scmblóla permanente hã viirh,-,
dias, n íim de resolverem im.
poi tantes problemas da corpo-
ração, entre os quais a revo-
gação do contrato da Empré^
Taxitur e o direito dos taxi ,
fazerem lotações.

Em vista da aludida assou.
blóla ler obtido seus objetivos,
.será ela encerrada amanhã, ás
20 horas. Dada a sua Impor-
láncia. ospera-so um grande
compnrecimento dos homens
do volante a aludida assoin
blóla.

25% de Aumento Para
os Cabineiros

Na mesa redonda ontem roa.
llzada. no Ministério do Traba.
lho, os representantes dos ca-
bineiros apresentaram unia
proposta de 25% de aumen;.;
do salário, com o mínimo co
700 cruzeiros e o máximo co
1.50O. Os representantes dos
empregadores concordaram ooi
principio, ficando, entretanto,
dc ouvir seu Sindicato c dnr .,
resposta definitiva na pró:.
mesa redonda, marcada parn «
dia 36.

revendedores"
CHEGA DE

EXPERIÊNCIAS
Ante» de fazer suas compra» ris-
je em CONFECÇÕES AMAUir, o
veja o preço c as novidades mi
blusOe» listrados, lisos, caniis; -
et'-. Rua da Alfândega 818 -- '¦
andar. Rua Vinte de Abril 7. llun
José Maurício 286, na Penha c Av.
Nllo Pcconha 276, Caxias E. do
Rio. Preços especiais paru reven-
dedores.

Confusao no Mercado Municipal.,.
CONCLUSÃO DA 1'

dl-

REPÓRTER POPULAR!

LONDRES. lii (F. P.)"l'or maiH discutível queme atl(rüro a psicologia do..rlgentea soviéticos, jamais euInsistiria bastanto ntianto no
pedido mie haveria em .«o acre-ditar apressadamente quo1 nsiiiensaRens com quo nestas (11-tltnas semanas os chefes ilaUniilo Soviética vêm Inundan-
do as chancelarias ocidentais¦fôsiiem isentas do toda slnce-lidado", declarou, ontem, em
[palestra proferida na HUC, o¦professor Georgo F. Konnan,
aiitigu ombtii.vndor dos listados
Vtildos em Moscou. Aorosoen-

.tou Konnan: "Na minha opl-
niío, nao hi motivo algum pa-ra acredltar-so quo nSo exista,
pa. atual .sltuacüo, olemenlo
mais onconijador do que o.s
quo caracterizam a corrida ar-
mameiitista em quo estamos
empenhados. Recuso-mo a
acreditar que nflo exista meio
nlgum de conciliar a procuradesses elementos com a mnnu-
tenqão do um corto srau da
Bçnuranca militar em um mun-
do no qual a seRurança abso-
luta nada mais representa quoüm sonho ultrapassado o pe-
rlcoso. A guerra nilo dovo ser
considerada como Inevitável,
Nilo no» devemos deixar ar-
rastar pelo desejo de chegar ft.
segurança absoluta. K' necea-
sírio onfrontar certos riscos
a fim do ovltar riscos mais
graves. A Organização do Tra-
tado do Atlilntlco Norto nilo

dove sor 'reforçada ao ponto do
comiirometer as possibilidades
de rodnzlr-se, eventualmente,
por melo de nogociacõos paol-
floas, os riscos de uma guerra
total".
"NAO SOMOS SUPERIORES*»

NOVA IORQUE, 16 (F. P.)— "Se ntto fflrem adotadas «*-
rias medidas, a NATO tornar-
se-4 mais um símbolo do quo
um esoudo", declarou, numa
entrevista televisionada, o se-
nador Mino Mansfleld, demo.
crata pelo Estado de Montana.

Após oitar as dificuldades
quo a OTAN doverft enfrentai-
—dostacando, om partl.cular, oa

problemas do Chipre, da Islllii-
dia o da' Argélia — o senador
Mansfleld pôs em rolêvo a im-
portftncla ¦ dos progressos clen-
I (fIcòs rusíios.

as coisas, o quo viril amanha* comu torminara a disputacom a Prefeitura. Assim do-•mrvorados, comerciante no-nhum ciiila do fazer estoques"0oCSri?S a nfI° comPtómercadorias par^ entregas f„-toras; rostrlngom
«.'los ao dia a dia.

seus nego-

HIPÓTESES

Eesdo o dia 14 último, dataao termino dc i^eucom n Prefeitura, inhia Mercados
tílo do Janeiro,
por 100 mil
lhas Instalações
do Novembro ,

contrato
Coinpa-

Municipais do
quo arrendava

cruzeiros as ve-
Ja Praça XV

alugava os

por
do

mais

boxes íls 3D7 firmas ali esta-belecldas, deixou do oxlstir.Seus estatutos assim doternii-navam. Seu derradeiro ato foientregar as chaves dos s por-tOes da Mercado a Prefoitura— Agora, — disseram a „0s-sa reportagem os srs. Joso An-(Onlo Cristóvão e Manoel daCosta, diretores da AssociarãoComercial dos Mercados Mu-nlclpais do Rio do Janeiro —
náo sabemos nem a quem pa-gar os alugueis, no caso
continuarmos aqui
algum tempo.

A propósito da notícia doOim a Prefeitura, do inicio, vaidemolir apenas a parte maiscentral do Mercado, informa-
riim-nos os diretores da Asso-clacao quo Isto ntto pan-a deum boato, por enquanto. H'boato tamti6m a afirmação de
quo a Prefeitura vai oonttrulrbarracos de madeira ao ladodo Morcado para abrigar pro-visórlamente oa comerciante»
desalojados do oantro do M»r-cado.

Crêem, todavia, os diretores
daquela AssoolaeSo Comercial
que estas providência» viriam
beneficiar o» comerciantes oo público consumidor. Argu-
mentam que a Prefeitura, deInicio, n&o precisa mesmo mal»
que o centro do Mercado, poisa Avenida Perlmetral, que vaifazer passar por ali »erâ sflbrecolunas, em elevado. E os co-merclantes nlo precisam mal»
que 20 meses para mudar parao Merendo que a Associação
da classe esta. construindo »m
Sao Crlstôvio.

REUNIÃO COM O PREFEITO
Estava marcada para ontem,fts 17 horas, uma rounlío en-

tro os comerciantes do Mer-
cado Municipal o o. Prefeito
Nogrfio do Lima. O objetivo era
resolver a situaoilo do Merca-
do. Porém, ,1s 20 horas dc ou-
tem, os oficiais de gabinete d i
Prefeito informavam que a
reunião não so realizara c
acrescenta ram quo desconlie-
ciam a existência de um ni-
1'ontro marcado entro o Pr. -
feito n os negoclanles em
questão.

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Por motivo do transcurso
de seu aniversário naíalicio,

o .sr. José Albuquerque, có-
merelahtc; oferece a seus

amifiu;;, hoje A noite, nii Ruri
dois do Dezembro, um «drink .

SENHORA VAI
PRESENTEAR
SEU ESPOSO

E SEU jFILHO?
Entfto compre 2 blusúcs ou camisa!
pelo preço do um. BlüsOes (1(11)0,(10 — 120,00 — 130,00 - 150.0C— lf>0,00 — 21)0,0.. Ultimas novl-dade» preço» do fábrica. AMAI-HY. Rua da Alfândega, 31* -- ltandar. Itua Vinte dc Abril 7. KiwJosé Maurício, 2SirA. na Penha eAv. Nllo P«eanha, 17«. C»*lus.E. do Rio. I»r»çc>s Mpe^-hus pntnrevMidedoi-M

í*.v.,r.-.;wmx\\

DROGAS E MEDICARMOS Ningm-m Vonfjp Mais Barato Quo a

.FARMÁCIA PliMIX. ;¦¦.¦•'
• Dev?lvemo^ ^M^M^^^^^^ohtà po, Monos'.'-,. ¦¦ í. ;,; . ¦¦¦ .V4--Noutraí'Faiié^f> ; •¦:.-¦..*,^ ¦, .'/ -¦, •¦*'
Vlóín dos Preços Bàixoii Você Arncfe^Teíri Í5%:"ae'DfeSc6ntf»,*eò'niprani]o Alerri'*'' ... CrS'20,QI}, '•"""/ ' 
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Parlamento: Saldo Positivo
UePOIS de algumas semanas de
tctnpestudas oratórias e da aprova-
ção de uma série de projetos com
caráter dv urgência, encerrou-se o
una legislativa- Pelo período dc um
mês e meia taispende a Parlamento
as suas atividades. E como habitual-
mente acontece, a crônica política faz
a balança da legislatura que chega
uo fim, fornecendo tlattos, levantou-
do criticas t< acentuando tendências.

LfONSTITUINUO o centro da ali-
vidade política do pais, o Purlumvn-
to reflete os processos em curso na
vida nacional c espelha as correntes
em 'desenvolvimento. Sob êsse as-
prelo, pensamos ser Justo afirmar
que a legislatura agora encerrada re-
fletiu, com suas peculiaridades, o na-
távcl avanço da consciência nacionu-
lista de nosso povo e os êxitos alcan-
Çados no terreno da luta pela demo-
crucia. li o fez de modo a assegurar
a favor do Poder Legislativo um con-
sldcrável saldo potiitivo.

A verdade é que encontraram no
Parlamento uma apreciável resso-
náncia as exigências antiimperialis-
tas, hoje formuladas e defendidas
pelos mais diversos setores navio-
nais. Formou-se e atua na Câmara
uma influente Frente Parlamentar
Nacionalista, a que se devem algu-
mas importantes iniciativas patrióti-
cas, como a investigação em torno
dos trustes petrolíferos e o inquérito
acerca da política exterior do lirasil.
O movimento em prol da regulariza-
ção de nossas relações diplomáticas e
comerciais com todos os poises foi
apoiado, muitas vezes com entusias-
mo, por grande número de parla-
mentores de todos os partidos, queda tribuna da Câmara e do Senado
protestaram contra o absurdo iso-
lamento em que nos achamos com re-
ferência a numerosos Estados, par-ticularmente os do campo socialis-
ta. Não foram poucas também as
denúncias e protestos contra aten-
tados dos monopólios imperialistas
aos interesses da nação.

* ffl-SE eco igualmente o Parla-
mento de certas reivindicações das
massas trabalhadoras, E ê nesse ca-
so perfeitamente razoável frisar a
aprovação, já nos últimos dlm ria•legislatura, ria Lei rie Previdência
Social, que registra novas conquls-
Ias da classe operária brasileira.

iVi AS nem tudo são flores, há tutu
bèm os espinhos. Sc ê verdade queIniciativas valiosas foram tomadas,
durante o ano, pelo Parlamento, se-
ria falso entretanto não assimilar
que, em numerosos casas, mesmo es-
nas Iniciativas não deram os rcsul-
tados que deviam dar cm viriude dc
vacilações e, da faliu de maior com-
batividade que limitam ainda o es-
forço de um bom número dc ropre-
sentantes do povo. Pecam, nesses
momentos, por omissão, deixando às
vezes que determinadas convcnièn-
cias, de caráter secundário, se sobre-
ponham às exigências da nação e do
povo- Um exemplo nesse sentido c
o que se refere à entrega de Fernan-
do de Noronha pelo governo brasl-
leiro aos militaristas ianques: a Cá-
mara constituiu uma comissão de in-
quérlto, mas de. concreto nada foi
feito. E há ainda erros, alguns bas-
tante graves, também por ação, co-
mo o praticado pela Câmara ao rc-
jeitar o projeto que estendia aos Ira-
balhadores do campo os direitos ins-
critos na legislação social.

\Js aspectos negativos na ativida-
dade do Congresso são um fruto dc
sua própria composição social, que
pode ser, e certamente será, sehsi-
velmente melhorada como resultado
das próximas eleições. Isso entre-
tanto não invalida nossa observação
inicial: refletindo o avanço das fôr-
ças nacionalistas c democráticas cm
todo o pais, o Parlamento encerra
essa legislatura podendo apresentar
um saldo positivo, que os
patriotas e democratas
esperam seja mais amplo
e mais seguro no ano le-
gislativo vindouro.

AÇÃO CRIMINOSA DOS TRUSTES IANQUES NO NOKDKSTK

SAIU, tal Cíavion t PESWAN tonai
Crise ile Produção e de Comérc o i» Paraíba
foo r.,.~..... ,!„». I.„nln« (!AIH .1 » -_• .1 _ *!I  /_»_ .- -^. . _Nas mãos dos trustes 60';ó do comércio dc fibras (sisale algodão) — Diminuição da produção de torta de aleodâoe a produçno do leito, as conseqüências atingem todo o povo causa prejuízo aos pecuaristas c industriais — Reduzindo-a

;•/#¦ i iii rinif

®

JOÃO PESSOA, Dezembro — (Especial pnrn n
IMPRENSA POPULAR) - Empresas nmericnnns ins*
tulndns no Estnclo o atuando no comércio dc fibras
o setores correintos, responsáveis polo. anemizaçfio pro*
gresslva da economia da Paraíba o estrangulamento
da Iniciativa privadn local, encontram pela primeiravoz, nas fileiras nacionalistas, cada vez mais coesas o
combativas, obstáculo sôrio no prosseguimento impune
de suas atividades criminosas. Inso o quo verificaram

DEBAIXO DE UM CALOR QUE 0 AR REFRIGERADO NAO ELIMINAVA

A Câmara Encerrou, Domingo,
Os Trabalhos de 1957

Saldo positivo, no balanço de erros e acertos — Constatou o sr. Ulisses
Guimarães prenúncios de modificações radicais no sistema de convivência
universal — "A ciência e a técnica estão a impor conceituação nova de
muitas coisas que até ontem julgávamos definitivas", disse o presidente
da casa — Palavras de confiança na democracia, dos srs. Batista Ramos, !5K2Íb da pamiba, M

a Palácio, exigir providencias
Imediatas do governo, (. a ae-
dn da COAP. denunciar u ma-

os propostos da S/.MBRA o ANDERSON CLAYTON,
quando dos debates travados na COAP, Palácio do
Governo e Secretaria da Agricultura em torno cio mo-
mentoso problema da produçno de torta do caroço de
algodão.
EXISTÊNCIA DE DOIS PREÇOS E' PREJUDICIAL

Em face do tubolomento do du miílcionti) pnrn atender As
preço do 80% da produção dc necessidades do consumo tn.

lortn, Quantldnrfo .«Ha Julga. ,erno> "8 c'»l*renns produto-
ras — SAMBRA, ANDERSON
CLAYTON c i>m pnrte ttim-
bem MATARAZO — dcSCOn.
tentes com o preço fixado,
dc Crfi 1,80 d quilo, resolve
ram recTiizlr a produçno,

Ak conseqüências dessa cri-
minomi manobra logo se fiz.,,
ram sentir nn grita dos cria-
dores nnic 0 omagroolmonto
do gadu p«r falta dn for.
rageni, dos proprietários dn
estftbulog, vendo o gntio mor-
rcr e ii prnduçA0 de le.te dl-
minuir, u do povo, ameaçado
do flcnr «ein leite, iícente.
mente, verdadeira multidão,
lendo á frente os interessados
dlreios L. representantes do
Movimento Nacionalista Bra-

Mário Martins c Vieira de Melo

* Polícia -fnstíoa e tGtuigsters»
Rebelou-se • cd DaniloNunes contra a. Justiça e con.tra as leis do país, que nâoo deiaxm de mãos soltas, para«•-¦abar o comunismo" segundo«feitas rnaig eficientes do que:i(,uelas que se constituíram

na perdição de Hltler « Mus-
solinl.

Parece até qu« os leglslaoV
tes e juizes constituem uma
r .merosa "turma do deixa dig.¦¦" que segura o coronel Drtni.
1j pela Aba do paletó paisano,.iquanto o braro diretor da
Polícia Política proteste: *t»w.
iniem-me! largnemmef Dtel--.: rn-rne acabar eerm e oooxu.
nx-mo!"

Mas a polida nlo t*m s6 e
e:ronel Danilo. Seus quadrosrtjbem outros valores, novos e
velhos. E o que faa o pessoal
dessa dispendiosa repartição
em defesa da Tida • da •*•**•¦
ronca dos carioeasT

ultimamente, a polida Jnni-"...se a tomar conhecfmmto
cos fatos. Ifmn regtme df Jm-
;;h nidade os ertniinosoe traiu-
formam o Rio «• Ohicago Bro.
Picai. A estatística da crrmma.
Hdade em 1957 inaterla de to-
veja o próprio Al Oapom. I o
"Me sabe a polida « respeito
-'us responsáveis pelo rapto do
menino Sérgio Hastot e pelos
assassinatos de Helena Amaro-
•o, do norueguês Eimar Hoít,
do investigador Walter Oofap,
ao médico Pedro VemUlo, do
motorista Florlvaldo Gomes,
ao italiano Hugo Veri e de
Maria Helena Furquim? I gt»-

bre os assaltos tipo história em
quadrinhos do Banco Lownds.
do Banco de Olaria, do arma.
Zem da rua Visconde de Itabo.
raí e desse mais recente om
Botafogo?

Enquanto e coronel DgnHo

pede leis cerradas contra oscomunistas, vê-se a Justiça im-
possibilitada de aplicar o Códi-
go Penal e dc punir autores d.,audaciosos assassinatos e latro.
clnios, só porque a policia não
os descobre e nao os entrega
aos magistrados.

Na tardo escaldante do
domingo a Câmara encerrou
cm reunião especial a nessflo
legislativa de 1957. Devido a
uma convocação extraordiná-
ria, voltará aquela casa do
Parlamento a trabalhar n par-lir de 31 de janeiro. Numa
terça parte dn poltronas do
Palácio Tiradentes acomoda-
vam-se representante de to-
dos os partidos, quando o sr.
Ulisses Guimarães abriu os
trabalhos. Em plen0 verão
carioca ó difícil obedecer ao
protocolo. Eram poucos as-
sim, os deputados quo onver-
garam roupas escuras. Entro
os ortodoxos da etiqueta fi-
gurava a sra. Nita Cosia, do
PTB da Bahia, de chapéu e
vestido cerimonioso. A maio-
ria apresentava-se de roupas
claras, de Unho branco ou
pardo. O serviço de ar refri-
gerado não eliminava com-
pletamente o calor.

OS DISCURSOS
A fala do presidente Ulis-

ses Guimarães foi razoável.
Cons.antou o representante
paulista que em íace da «In*
quietude reinante em toda
Parte>, os deputados traba-
lharam num ambiente rela-

J[)ENSO que M~ 
uma interação

tmtre todas as ne-
eeisidades huma-
nas. Quando falo
no* direitos aos
bens tia vida, rela-
dono uma série
infinita deles. Não saberia, pela importân-
cia, relativamente àquelas necessidades, se-
parti-los, nem para distribuí-los, nem pararecebê-los. Essas considerações me açodem,
quando leio que vai encarecer o papel, E'
como se eu soubesse do encarecimento do
pito. Sem pão não se vive. Mas será neces-
sário, apenas, matar a fome? Não existe
uma interação entre o pão e o livro, entre
a alimentação e a cultura? As minhas con-
sideraeões de hoje partem dessa indo-
gaçâo.

üm pais onde se% das pessoas da sexo
masculino e <>0% do feminino são analfa-
betas, não pode, Evidentemente, xer um bom
mareado para os livros. No entanto, dimi-
nuir as possibilidades dr. leitura é um cri-
me, pois isso contribuirá para que continue-
mos ainda mais dist.ant.cx das belezas queo conhecimento oferece. E' como a, negativa
do pão aos 2/S da população qne, apenas,
sobrevive à fwne.

A situação não die respeito, somente, ao
aspecto literário ou ilustrativo. Começa por
prejudicar as cria.nças do curso primário.Comparativamente ao ano passado, os li-vros didáticos, este ano, dobraram th pre-co. Livros, para alunos do curso primário,custando Cr$ 150,00! E anunciam'- o papel

%OÍU%9s%
ANA MOtnEHEGtt

uo» encarecer!
Quanto custarão
os livros, no pró-
ximo ano? Lamen-
to aqueles que o
custo dos livros
vai afastar das es-
colas. Lamento

aqueles que continuarão entre us sombras,
porque as letras não iluminarão seus cami-
nhos. Lamento aqueles que possuem as lu-
zes das letras, mas que não poderão guarda-Ias no pensamento e no coração, porqueelas ficarão prisioneiras das páginas dos
livros, que, por sua vez, serão prisioneirosdas prateleiras das livrarias. Todos nós de-
sejamos viver muito, viver ittilmente, vi-
ver plenamente. Em quantos anos poderiarepetir todos os livros que o tempo e as
oportunidades já me permitiram ler? Quan-tos poemas? Quantas histórias de todas asépocas, de todos os autores, de todas as ei-
vilizações, de todas as línguas? Quantoslivros poderei ler nos tempos vindouros?
Talvez pudesse medir meu sonho de vida
por esse espaço para a leitura desejada,
o viveria longos anos. Mas meus sonhos e
de milhares de outras criaturas como po-deriam renascer se os conhecimentos, as
idéias, as eras, a Mafdria, a ciência, a arte
que relaciono entre os bens da vida vão
ficando cada vez mais fora do alcance do
povo? E o meu desejo é que eles renas-
çam, aqui, no espirito das nossas crianças,
porque, como nos versos de Raul de Leoni,
as crianças "são toda a humanidade querenasce".

tlvnmcnto tranqüilo, 'buscan-
do soluções nossas para pro-blcmas nossos».

CENÁRIO MUNDIAL
«Pnrtlcularmenic nêstc ano- disse o sr. Ulisses Glima-

rões -- acontecimentos nota-
vcls prenunciam, cm meio
de temores e esperança, mo-dlficaçOes radiclals no siste-
ma da convivência universal.
A ciência e a técnica cs:ão n
impor conceituação nova de
multas coisas que até on-
tom julgávamos definitivas.
Perguntamo-nos, c pergun-ram todos a esta altura, aqui
ou alhures, como encontrar
o equilíbrio necessário a vi-
da, ao progresso da huma-
dade sem perigos e amea-
ças, enfim o indispensável
à paz social. Assim, além da
incidência aguda de nossos
casos específicos somos parte
atuante deste estado de coi-
sas».

Um trecho do discurso alu-
dlu ao trabalho especifico dn
Câmara durante a última ses-
são legislativa: 237 sessões.
2.052 proposições apresenta-
das, das quais 308 aprovadas,
28 rejeitadas e 75 arquivadas.
Em plenário houve 6.508 dis-
cursos, sem contar o traba-
lho das 12 comissões perma-
nentes, das 44 comissões es-
peciais e das 29 comissões de
inquérito. (Convém lembrar,
entro estas, o trabalho parti-
cularmente importante dns
comissões do Petróleo e de
Investigações das atividades
politlcas da ESSO e da
SHELL, cuja atividade 6 ge-
ralmente encoberta através
do trabalho de sabotagem da
Imprensa ligada aos trustes).

OUTROS
PRONUNCIAMENTOS

Houve também discursos
dos srs. Batista Ramos, do
PTB, Mário Martins, da UDN,
e Vieira de Melo, líder da
maioria.

Tinha o sr. Ulisses Gtilma-
res afirmado: <A presente
sessão legislativa foi das
mais agitadas da historia rr-
publlcana».

Sem procurar contraditar
essa afirmativa, os três ora-
dores seguintes aludiram com
insistência ao «fairplay» dos
parlamentares, governista ou
oposicionistas, que participa-
ram dessas 237 sessões «das
mais agitadas da história re-
publlcana». Talvez, nesse pon-
to, os srs. Batista, Martins e
Vieira tenham sido generosos
uns co mos outros', pois nos
últimos meses de trabalho
parlamentar registraram-se

atitudes do Intolerância reci-
proca e algum desrespeito ao
rogimenio Interno, por parto
da oposição, da maioria e da
própria Mesa. Durante um
ano Inteiro trocaram entre si
vigorosas pedradas. Na ses-
são dc despedida houve um
duelo de pétalas de rosa...

O sr. Batista Ramos inal-
teceu o papel do Congresso
como sustentãeulo das de-
mais Instituições democrátl-
cas, falou da atenção que o
PTB deve dar às aspirações
do proletariado e do povo em
geral, dentro de uma linha
nacionalista.

EXTINÇÃO DO ÓDIO
Pregou o sr. Mário Martins

a «extinção ao ódio», o que é
notável, da parte de um
companheiro de liderança do
sr. Lacerda. O sr. Mário Mar-
tins, embora apreensivo
quanto ao desenrolar do
ano eleitoral de 1958, manl*
testou o desejo de que o«
préllos se verificassem em
termos de tolerância demo-
crátlca.

Quanto ao sr. Vieira de Me-
Io, reconhecendo embora os
erros cometidos .pela Câmara,
elogiou o esforço desenvolvi-
do por todos os partidos, ten-
do em vista o prestigio e a
consolidação do regime.

A atuação dos funcionários
da Casa, dos Jornalistas e
dos homens dc rádio e tcle-
visão foi elogiada.

Mesmo durante as férias,
mantem-se o Palácio Tiraden-
tes como centro de informa-
ções, devido à freqüência de
alguns deputados à bibliote-
ca. à agência de Correios e
Telégrafos e demais depen-
ciências de fundanamento
permanente.

Agravou-se o Estado
de Fernando Lacerda

Na tarde ilo ontom, agra-
vou-se consideravelmente o
estado do <lr. Fernando Laeer-
da, que sn aelia mternndo no
Hospital da Prefeitura, à. rua
Henrique Valadares, após a de-
licadlssima operaqfio cirúrgica
a que foi submetido. Antigo
médico, do Pronto Socorro, cll-
nlco devotado aos lares dos
trabalhadores o doe bairros po-
pulares, o dr. Fernando. Lacer*>
da tem sido cercado do carinho
.le seus filhos, de seus compa-
nhelros e amigos.

Embora esteja Impedido por
seu médico de receber visitas
pessoalmente, as pessoas de
suas relações, sao atendidas,
no 4." andar do hospital, por
membros de sua família.

Câmaras Municipais# Parlamentares e DirigentesPolíticos Favoráveis à Liberdade de Prestes
CAMPINAS, 16 (Do correspondente) — A

Câmara Municipal desta cidade, em sessão
realizada no dia 5 do corrente, aprovou, com
apenas um voto contrário, uma moção de
simpatia ao ex senador Luiz Carlos Prestes.

A moção está assim redigida:

«Requeremos conste da ala um voto de
simpatia ao cidadão Luiz Carlos Prestes, que
se encontra com mandado de prisão preven-
tlva por motivos políticos. A manifestação
desta casa é feita com o ob*ativo de que o
processo seja rapidamente julgado, para que
Luiz Carlos Prestes possa passar o Natal com
sua filha Anita Leocádia, que se encontra no
Brasil, onde passou a residir. Sala das ses-
soes. 5 de dezembro de 1957».

DA CÂMARA DE MARTINÔPOL1S

MARTINÔPOLIS (Sao Paulo) 16 (Do cor-
respondente) — Por sete votos contra três,
a Câmara Municipal desta cidade aprovou.
uma moção de solidariedade ao ex-s/jiiàdar'
Luis Carlos Prestes.

O vereador Paulo Rodrigues Pinto, autor
da propodção, justificando-a disse que, «em-
bora não sendo partidário do sr. Luiz Car-
loa Prestes, não podia conceber a idéia de
que, por motivos políticos, fosse alguém con-
denado ou perseguido.d

DA CÂMARA DE ITARTRI

ITAKIia (S. Paulo) 16 (Do correspon-
dente) — A Câmara Municipal desta cidade
aprovou, por unanimidade, uniu moção de
solidariedade- a Luiz Carlos Prestes. Essa
moção foi apresentada pelo vereador José
Mathlas.

Em conseqüência, a Câmara enviou ao
Juiz Monjardim Filho, o titular da 9a- Vara
Criminal, por onde corre o processo a que
responde o ex-senador Prestes, um oficio ma-
nifestando o dcf.jjo de que seja revogada
a otCsm de prisão preventiva decretada con
tra a aile lider político brasileiro.
BRASILEDJO DO MAIS ALTO VALOR

MORAL
OWàliil, ifi (Do correspondente) — l-jn

Moções aprovadas em Campinas, Martinópolis e Itariri — «Brasi-
leiro do mais alto valor moral», afirma o senador Vilasboas — De-
clarações dos presidentes das Câmaras de Curitiba e Pres. Epitácio

dechu-açõss à imprensa, o senador Joio Vilas-boas manifestou-se favorável a que ae dê aoex-senador Luiz Carlos Prestes todas as ga-rantias constitucionais a fim de que possadefender-se nos processos a que responde pe-rante a Justiça,— «Todos aqueles que tiveram prisãopreventiva decretada conjuntamente com ade Prestes, afirmou o líder da minoria no.Senado, foram postos cm liberdade, logo apóshaverem comparecido perante o Juiz suma-rlantc, para se qualificarem. Nada mais na-tural, portanto, que uma vez que o advogadode Prestes manifeste o seu desejo do atenderao chamamento do Juizo, se lhe marque diao hora para isso, sem o constrangimento daameaça de prisão. BrasUeiro do mais altovalor moral e intelectual como o Indiciado,cujo crime se reduz à divulgação de manl-festos, contendo a exposição de ideologia fi-losofica e política, não pode ser êle molestado
por ato de prisão, porque esta caracterizariauma inominável violência em face do prece!-to do § 8' do Art. 141 da Constituição, quedeclara que por tais motivos ninguém será
privado dc nenhum dos seus direitos.A sua prisão, portanto, concluiu o' sena-dor Vilaslwas, seria uma ilegalidade, cohcre-tizando indefensável violência.

EXCEPCIONAL VIDA PÚBLICA
BELfiAl, 16 (Do correspondente) — Oueputado Acioli Ramos, do Partido SocialistaBrasileiro, em recentes declarações à impren-sa desta cidade, manifestou-se favorável àliberdade de Prestes.— «O que ocorre, declarou'aquele pari»-mentar paraense, é quo Prestes manteve-sefiel aos seus princípios, preferindo o sacrifí-cio dc sua liberdade a ter que transigir com> Ideal que desfraldou como bandeira de sua¦ ii ta.»
Afirmando não conhecer ninguém comniaior capacidade para sofrer pelo seu Ideal.

o parlamentar socialista concluiu i t:as dcula-
rações dizendo:

«Podemos divergir doutriiiariuinentc,
mas não temos o direito de escondi)!- o lado
positivo da sua excepcional vida pública, queé um livro aberto à leitura dos francos. Tenha-
mos a coragem cívica d,.- debater com êle os
problemas nacionais, sem vencê-lo pela vio-
lência que é característica dos covardes.»
ABERRAÇÃO NO REGIME DEMOCRÁTICO

S- LUIZ, 16 (Do correspondente) — Fa-
lando & imprensa local sobre a revogação da
prisão preventiva de Prestes, ó deputado
Evandro Sarney Costa afirmou:

«Sou dos que defendem intransigeu-
temente o direito de Prestes se defender em
liberdade. Admiro o idealismo dele. £ uma
aberração observar-se, num regime democrú-
tico, a injustiça de que é vítima o sr. Luiz
Carlos Prestes.»

Concluindo suas dwUwacoes, disse o pai»-lamentar maranhense:
Como representante do povo que sou,

posso afirmar que a alma nacional esta
acordo com que o sr. Luiz Carlos Prestes
possa defender-se e livremente expor os seus
pontos (!:: vista na pátria que o viu nascer.»

VOLTA AO «CONVÍVIO DO POVO
CUIABÁ, 16 (Do correspondente) — Em

declarações à Imprensa, o deputado Wilson
Dias de Pinho, manifestando-se sobre a ne-
cessidade da revogação da prisão preventivacontra Prestes, dlssé:

«Na qualidade de jurista, político, .oucomo simples pessoa humana, defendo, poissempre defendi, o direito de qualquer cida-dão defender-se das acusações que lhe são
atribuídas, em pleno gozo dos direitos con-
slgnados na Constituição vigente. E este,
concluiu o Ilustre parlamentar, é um direito

do sr. Luiz Carlos Prestes. Quero vê-lo de
volta, em plena liberdade, ao comriTto do
povo, e daqueles que o seguem e o adml-
ram.»

DO PRESIDENTE DA CÂMARA
DE CURmBA

CURITIBA, 16 (Do correspondente) — O
Presidente da Câmara Municipal desta cida-
dc, sr. Sebastião Penteado Darcanchy, 1'alan-
do u imprensa prestou as seguintes decla-
rações:

«Através da imprensa tenho aoompa-
nliado a campanha que vem sendo feita no
sentido de que seja revogada a prisão pre-
ventiva contra o Sr. Luiz Carlos Prestes de
sorte que o mesmo possa comparecer em
Juizo, para prestar depoimento no processo
quis responde» — «fi de se dar ao mesmo
uma chance para que se defenda em liber-
dade, uma vez que, através de seus porta*vozes, já declarou que não tem intenção de
r,9 afastar . i Brasil, uma vez rcvoi;r.;-;i a pri-
são prever, ., •. Tomada essa iniciativa pelo
M.M, Jui?. i" 'üito, naturalmente, que o
processo chegaria a seu término mais .de*
pre-r;-,, uma vez que o Sr. Luiz Carlos Pres-
tes teria toda a liberdade de ir e vir, o queatualmente não acontece, pois está cerceado
no seu direito de locomoção».

INTEIRAMF,*- ;¦: DE ACORDO
PRESIDENTE EPITÁCIO, 1« (Do corres-

, pondente) — A propósito do recente pedidode revogação do mandado de prisão preven-tiva contra Luiz Carlos Prestes, o sr. Gero-
nlmo Ribeiro, presidente da Cantara Muni-
cipal desta cidade, ex-prefeito, e chefe de lar-
go prestígio do PTB, na Alta Sorocabana,
prestou-nos as seguintes declarações:«Como' intransigente defensor das II-
herdades democráticas, estou Inteiramente dia
acordo que seja concedida a revogação do
mandado de prisão contra o sr. Luis Carlos
Prestes, para que êle possa livremente pres*lar declarações em Juizo e acompanhar e
processo que lhe movem.

«Cumprindo • respeitando a CoutUalglo,
tenho o dever de defender a liberdade nlo
só do sr. Luiz Carlos Prestes, mas de todos
os brasileiros vitimas de medidas que ten-
tem impedir o direito de expressar suas
idéias», concluiu aquele veneador-

nobra. Km conseqüência, hou-
Ve um aumento da cota dotorta destinada á capital. Em

represália, os trusies pas-saram a agir com redobrada
ra4 vontade ,• a l'õr em pra-tica manobras de sabotagem.
Enquanto SAMBRA o ANDER-
SON CLAYTON aumentam a
exportação Uo caroço de algo-
dáo e possibilitam n venda da
torta no mercado negro, MA-
TARAZZO, não desejando en-
frentar a concorrência, para-llzou a fabricação, dosfalcan-
do ainda mais o nba"tecimen-
to Interno dessa forraEem rs-
lenclai.

A existência de dols preços— 90% da produção sob ta-
bela e 40% vendidos livro-
mente — dá margem a ioda

(•«perto dt. onpcculaçtto „ sub-U-rfíiKlnx |>or porto dns três
principais produtores, Nftohavendo controlo ,m relagno
no caroço tfo nlm-dfto, u» três
empresas monopollsndorns ««.
portam ésse urtlr/o cm brut*,
reduslndrj nnslm n produes*da lona.

LEI ALTERADA
NOS 11ASTIUORES

Fiicc A gravidade da .*«-».cno, foi apresentado na A»sembléia Logiilatjva um pro-jeio visando proibir a c*<po*-.incito (fa i„rtii <.. do caroço dealgodão produzidos no Est*.do nté une fosso atingido •nível do suprimento da* n*.«cssidades do mercado Inter.no consumidor.
Scntincfo a unieuçii contida

nu irt cm preparação, SAM.BRA e ANDErtSON CLAf-TON manobrara m os bastido,res o conseguiram alterar alei, a fim de que cm deten.minados dispositivos da me»,ma ficasse aborta a porta áburla c á fraude. Assim, a leiaprovada contém a proibiçãoda exportnçào "Para os Eg_tndns vizinhos"... Dn um rf»
seus dispositivos foi também
suprimida .., palavra CARO.
ÇO, abrindo.se c(,m lss0 duasválvulns para as manobrascontrárias á economia popu-lar o aos Interesses, não so-mente do Estado, como iam.
I>ém dos pecuaristas e dos In-dustriats comerciantes dc la-ticlnics.

A situação, pois, permanecedifícil o ao s.ibor rie soluções
de emergência, o qur faz com(|up o povo e os camadas atm-
gidas pela ação nefasta dos
poderosos iru.s'ra norte-nme*
ricanos sc voltem Com redo-
brada confiança para o Movi-tu Nacionalista,

DUPLA CRISE AMEAÇA
A PARAÍBA

A prccfuçfio e o comércio defibras estão virtualmente nas
CONCLUI NA 2' PAG.

^tAci dLcTpimSúa
MARIA DA GRjgiAf

MelaneOilca a sessão de domingo, dc encerramento (Io
JJto legislativo. Dos lideres presentes apenas os srs. BatistaRamos e Vieira de Mello. Plenário vazio o discursos, com ex-ceçáo do último, do líder da Maioria, bastante fracos para acircunstância. Os quatro oradores se esmeraram nos elorriosá imprensa. Falaram o presidente Ulisses, Batista Ramospela bancada que lidera, Mário Martins peln Oposição e Vici-ra de Mello, encerrando a sessão.

NUNCA HOUVE TANTAS

Em nenliuma outra sessão
legislativa foram lão
numerosas as Comissões Es-
peciais em funcionamento na
Casa. Ao todo 44, informou
o presidente Ulisses em seu '
Relatório, das quais 14 paraapreciar emendas à Consti-
tuição e 29 de Inquérito. Des-
sas 29 algumas, pelo traba-
lho que realizaram, pela im-
portância dos assuntos do
que se ocuparam e pola sig-
nificação de quo se revés-
tem, revelando o vigor com
que desperta d se afirma a
consciência nacionalista no
seio do próprio Poder Legis-

lativo, redimem a Câmara,
em seu conjunto, de tantos
de seus erros o fraquezas,
que não escapam à critica
do povo, severa, muitas vê-
zes. e construtiva .sempre.
Êsse o caso das Comissões
que investigam os escâhda*
los e crimes praticados no
SAM, as atividades antinacio-
nais dns trustes petrolíferos
ESSO o SUELI,, os contra-
bandos o acordos dn entrega
dos nossos minérios atòmi-
nos, as condições desumanas
do trabalho uns minas dc
carvão do sul ria país, c ou-
trás ainda.

DISPERSÃO E DESPERDÍCIO
Terminada a sessão de domingo, nos grupos que se for-mavam para as despedidas, uma mesma opinião se generall-zavas esta sessão legislativa foi mais produtiva que a ante-rlor em virtude da distância que vai se estabelecendo no tem-

po, dos tumultuosos acontecimentos que marcaram o ano do55 e parto do ano passado ccino fases de crises das mais
graves. Apesar de tudo, e para que os representantes (ío povopudessem dar conta do recado, os cofres da Nação tiveram
que ser onerados com cerca de 5 milhões, que foi o que custa-ram as 103 sessões extraordinárias realizadas.

MUITOS CANDIDATOS PARA CADA POSTO
A Mesa, ao que consta, se-

ré toda renovada em março,
com exceção possivelmente
do sr. Flores da Cunha. Vá-
rios candidatos da bancada
do PSD disputam a presi-dência, tudo Indicando esta-
rem com as maiores chan-
ces os;srs, Ranleri Mazzlli c
Gustavo Capanema. A Ia vi-
ceserá disputada pela Opo-
sição e uma das secretarias.
O PTB tem pelo menos três
candidatos à Ia secretaria:
Rubem Berardo, Nita Costa
e Geraldo Mascaronhas. A
candidatura dc D. Nita Cos-
ta é a mais simpática a par-

cela ponderável de sua ban-
cada, contando ainda com o
apoio certo da ala vierista
da Maioria. Os lideres de
partido serão quase todos
substituídos ò nas presidên-cias das Comissões haverá
também, grandes modifica-
cões. À sucessão do sr. Ba-
tista Ramos são candidatos
operosos os srs. Aarüo Etein-
bruch, Nelson Omegna, *Ive*
te Vargas e Fernando Fer-
rari. O líder Vieira de Mello,
cuja candidatura ao governobaiano é quase íato consu-
mado, passará o comando
provavelmente ao sr. Ar-
mando Falcão.

-TÜRACf CANDIDATO MELHOR PARA VIEIRA
¦ O sr. Vieira de Mello mostrava-se muito satisfeito comas notícias de que o senador Juraci Magalhães será mesmocandidato á sucessão do governador Balbino. Dizia que nadade melhor poderia lhe acontecer e que passaria a pedir aOeus para que Juraci não desistisse. Km seus cálculos a can*didatiira do chefe udenlsta provocará uma mais rápida po-larização em torno do seu nome. Quinta-feira, próxima o líderda Maioria viajará para a Bahia, levando já, planos paraa sua oamnanha e programa de candidato.

SUCESSÃO CEARENSE
Surgem para o sr. Virgílio

Távora novas possibilidadesde reatamento de entendi-
mentos com o PTB após o
desinteresse manifesto de
•TK pela candidatura do sr.
Parsifal Bartfoso. A opinião
predominante nas rodas cs-
pecializadas em política cea-
rense é que o sr. Virgílio Tá-
vora é candidato vitorioso.
Enquanto o sr. Parsifal Bar-
roso se apoia no Estado em
correntes reacionárias, ex-
pressão tradicional do lati-

íúndio e do coreneUsmo, •
sr. Virgílio Távora tem as»
bido buscar a simpatia das
correntes mais populares e
progressistas, colaborando,
prestigiando e apoiando n
Movimento Na-jionâlista lo-
cal, procurando estudar o in-
terpretar ns necessidades e
reivindicações mai= premei-tes da i camadas diretamen-
te atingidas pela difícil con-
Juntura em que se debate to-
do o Nordeive.

CANDIDATO A LONGO PRAZO
O w. AhUon de Souza Naves, vtoo-prcsluer.te da Exeeo-t*r» Nacional do PTB, é candidato à sonatória pelo Paraná,seu Estado natal. Entre os materiais de propaganda que Jítem prcr.ios para a campanha eleitoral há um postal com asua efígie, apresentando os seguintes rüzeres: «Senador «su3"* — OévamstMta en Mm»
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OPERÁRIOS
NA INDUSTRIA
DO BRASIL

ECONÔMICA
«•manai

tlmllcos Janeiro IDM - 100)

Pivuunw «iintniimvi» e mniirma ,..,,.,,,.
TÔXtOll 
Química o Fnrmacôullcn 
Motnlúrglcn 
Transformação «io mlnelmls nâo metálicos
Vestuário, Calçados o artefatos do tecidos
Borracha 
Papo] a PapolAo
MecAnlou 

10.15 10S0

101,5 102,5
101.0 J02.I
100.1 1)0,4
06.7 nc,«i
08,2 03,4

101,9 OO.O
03.8 70,4

100,0 ins.i
00,2 09,0

•
Fonte: Desenvolvimento o Conjunturs, Julho 1057.

Oh economistas burgueses onslnnm quo so os trabalhado'
res desejam aumentar o sou salário devem Igualmente nu-
montar a produtlvldndo dn seu trabalho, Aumentando o vo-
lunii! total da produção, consequentemente tanto os empre-
sários particulares como oi trabalhadores obteriam mais

, bens materiais.
Na realidade, a base dns rolnçfles entre- o trabalho t o

capllal o completamente diferente, Os economistas, burguo-
ses esquecem — o 6 ovldenio quo o fazem dellbcrmlamonto,
— quo os motos do produção não constituem capital por ni
sá. As usinas, ns fabricai, ns ferramentas, a torra, as ma-
lerlas primas, ns combustíveis o demais instrumentos dc ira-
balho, isto o, os meios do produção, somente se transformam
cm capital nas condições do uma ordem social determinada.
No nosso caso, a ordem capitalista nn qual os meios do pro-iltieAo são propriedade de alguns Indivíduos, que exploram o
trabalho assalariado do outros que não possuem meios do
produção.

Sabemos quo parn a realização de nutilquor produçãodois fatores são necessários, Isto 6, o trabalho do homem « oa

niolos «Io produção, No entanto, não á necceiarlo quo rs
melo» do produção pertençam ao eapItalUt», Podtm tornar
•so propriedade social, I. o, de todo o povo, como acontece net
poise* do campo socialista.

O quo acontece, portanto, quando aumenta a produttvl>
dndo do trabalhador nn ordem capitalista, nn qunl os meios
dn produção não lho pertencem? Aumenta o volume do pro.
ilutoH fabricados, mas não aumenta proporcionalmente • sa-
lárlol Pois, na realidade-, o solnrln percebido traduz unlca-
mento n preço da força do trabalho, que aoralmonto é em
nível Inferior ao seu valor, Além disso, aumenta a diferença
entre o valor produzido polo trabalho e o valor da força de
trabalho, Cresce, om conHoquêncla, a mnls-valla, que se trani-
forma cm lucro,

Acresce, ainda, que a Intensificação do trabalho, resul-
tanto ilus • campanhas de produtividade», conduz a tornar su-
perfluo o trabalho dn uma parte dos trabnlhndoroN e a lança,
•loa ao desemprego. Também, o número dc vitimas do nel-
dentes de trabalho aumenta.

Portanto, é enganadora n afirmação de quo o aumento da
produtividade trará um maior ganho do bens materiais eo
trabalhador. Os economistas burgueses geralmente se atem
ás aparências dos fenômenos do capitalismo, Essas aparen-
cias. no entanto, so apresentam totalmente diferentes na
realidade. Os economistas btirguêseses assim agem para des-
viar a atenção da real natureza dos problemas econômicos.

*¥dtaé*

a- s. o.

O Aumento de Salários dos Trabalhadores
Não Faz Necessariamente Subir os Preços!

TAXA DE LUCROS NO
BltASIL — <-As leis brasilei-
ras encorajam os investimen-
tos estrangeiros. Os descon-
tos sobre os ganhos são mui-
to mais baixos que nos Esta-
dos Unidos e na maioria dos
países do mundo. Os lucros
líquidos, em relação á renda
sobro o capital investido, são
freqüentemente de 50 à G0'/o
e, na média, de 30T« — os
mais elevados da América
Latina.» -— (The Magazine
of Wall Street, 30.3.1057)

EMPRÍSTIMOS NORTE-
AMERICANOS — .Pagando
baixos preços por nossas
mercadorias o vondendo-nos
as suas a preços elevados, os
Estados Unidos levam o Bra-
sil a constantes crises de di-
visas. 1 o obriga o governo
brasileiro a contrair emprés-
timos sobre empréstimos nos
EE.UU., para pagamento aos
fornecedores norte-ameriea-
nos. Esses empréstimos são
uma forma de sucção da ren-
da nacional. Em dezembro

de 1955, Já eram os seguln-
tes os compromissos de pa-
gamentos cambiais do Brasil
com os Estados Uníros, a ti-
tulo de Juros e amortizações
de empréstimos: 1956 — 110
milhões de dólares; 1957 —
133 milhões de dólares; 1058
— 145 milhões de Júlares;
1959 — 167 milhões de dó
lares. De 1947 a 19õõ paga-
mos aos EE.UU., como ju-
ros e amortizações de em-
préstlmos, 626 milhões de dó.
lares.> — («Voz Oneraria--,
11.8.1956)

INVESTIMENTOS NORTE
AMERICANOS — «Um qilf.s-tionário enviado recentemen-
te a influentes homens de
empresa, solicitando que as-
sinalassem em unia lista de
74 países, aqueles mais, apro-
priados para o investinmento
de capltaiSj considerou os se-
gulntes países, Dor ordem de
preferência: BRASIL, Aus-
trnlia, México, França, Filipi-
nas, Holanda e Venezuela.»
- (The Magazin of Wall
Street, 30.3.57).

A pressão exercida pelos
setores especulativos do co-
mérelo e Indústria para cie-
var cada vez mais os preços,
não se pode ilgnr obrifntoria-
mente aos aumentos de sala-
rios resultantes dos movi-
mentos reivl.ndlcatorios dos
trabalhadores. O lato objo-
Uvo e que a alta excessiva
de certos produtos rle primei-
ra necessidade 6 Injusta e
serve unicamente para nu
montar os fabulosos lucros
desses mesmos setores es-
pcculntlvos do comércio o m-
dústrla.

A respeito, é interessante
assinalar recente resolução
sobre o assunto adotaria pe-Ia Federação Noru.-amonea-
na do Trabalho e Congresso
das Organizações Industriais
(AFL-CIO), A poderosa or-
ganização afirma que a alta
do custo de vida nos Estados
Unidos (3'.;>, calculada em
1950 sobre os índices dos pre-
ços de consumo não é de-
vida á inflação corno o sus-
lenta o governo ianque. Ê,
sim, o resultado da pressãoespeculativa exercida pelas
grandes empresas sobre ns
preços-bàse na indústria, com
o seu corolário do aumentos
intermediários para o ataca,
do e varejo, até chegar ao
consumidor.

Entre julho de 1955 até
fins de 195(i, contínua o in-
forme, o preço do grosso dos
produtos siderúrgicos aumpn.
tou de 20^, continuando em
nscenso. O preço dos uten-
silios elétricos subiu de J57o

o dos materiais do vidro de
8%. Os automóveis subiram
de 10%.

Os grandes monopólios es-
tnbelncem os preços base pa-
ta todas as indústrias con-
troladas. Por sua vez o co-
mérelo intermediário utiliza
elevadas taxas de ganho, que
se traduzem em excessivos
lucros a custa do último elo
da corrente, o consumidor.
Exemplificando, informa a
AFL-CIO que a Indústria si-
derúrgica; na primeira me-
tade de 1955 obteve a taxa
de 12,9% do lucros sobre o
capital. No segundo semes-
ire do 1055 a mesma indús-
trla aumentou os seus pre-
ços-base. O aume-nto dos lu-
cros foi de 11.2':; cm 1955
e de 14,9% em 1956. No mes-
mo ano, os lucros da General
Motors se elevaram a 78,9%
do capital. E os da Ford a
57,7'r do capital investido.

Entretanto, apezar dos au-
mentos dos preços das mer-
cadorias que determinavam
os fabulosos lucros mencio-
nados, não houve o cquiva-
lente aumento nos salários
dos trabalhadores. Entre no-
vembro de 1955 e novembro
de 1956, por exemplo, os sa-
lãrlos-hora da maioria rios
trabalhadores ria indústria
de automóveis aumentaram
3,87c, enquanto que os pre-
ços rios veículos motoros su-
biram de 7,4%. O salário-
iio:a rios trabalhadores na in-
riústria têxtil subiu cie 5,6r'<;,
o preço tios tecidos subiu cie
16%. Os salários dos traba
lhadores na indústria slde-

rúrgica subiram do 6,5%, en-
quanto que os preços do fer-
ro e do aço se elevaram aci-
ma de 11,2%.

Não é, portanto, o aunien-
to dos salários que trás ne-

cessárlamcnte a elevação dos
preços das mercadorias. En-
tre nós, o fenômeno è Idên-
tico. Voltaremos ao assunto,
com elementos estatísticos
nossos,

NOTAS INTERNACIONAIS
ESTADOS UNIDOS — Nos

sete rlmelros meses do cor-
rente ano, as importações de
manganês atingiram o tf.
tal de 1.783.053 toneladas de
duas mil libras. Os princi-
pais fornecedores foram: Bra-
sil 36 por cento), Índia (25
por cen:o), Gana (11 por con-
to), União Sul-Africana (8
por cento). México (7 por
cento), Cuba (5 por cento),
o Chile, Marrocos, Congo Gel-
ga, Turquia. Peru, Rhodesla
o Angola (os restantes 8 por
cento em ordem decrescen.-
te). Em relação ao nvnèno
brasileiro do Amapá, as n-
messas para os Estados Uni*
cios durante o corrente ano
devem atingir cerca ci3 .. .
700.000 toneladas, supondo'
•se que o total no ano próxl-
mo suba a mais do 800 mil
toneladas. Desse total, o trus-

te internacional da Bethlehem
Steel Company fica com
grande parte.

TCHECOSLOVAQUIA -
O governo destinou 500 mi-
lhões de Coroas ara a inten-
sificação da produção de au-

tomóvcls. Antes da segunda
guerra mundial, a produção
alcançava 15 mil unidades
ninais. Após a libertação do
pais, um considerável ascen-
so. alcançando a produção
de 1956 aproximadamente 15
mil unidades. Em 1960, a pro-
dtição deverá alcançar 100 mil
unidades.

GRÃ-BRETANHA — As
exportações de automóveis,
correspondentes ao primeiro
semestre do corrente ano, as-
eendoram a 205 mil unida-
des. ou seja, 23 mil a mais
que cm igual período do ano
anterior. Ao revelar esta In-
formação, a Associação de
Fabricantes e Comercianteo
Britânicos de Automóveis, de-
clarim que o valor do todas
as exportações de seu ramo
ascendeu á cifra recorde de
220 milhões de libras esterü-
nas. Coube aos Estados Uni-
rios, seguidos do Canadá, o
maior número de compras,
sendo que o total de aulornó-
veis absorvidos pelo merca-
do norte-americano chegou a
60 mil modelos.

if A COFAP está com-
prando 4.800 toneladas

de óleo do algodão, do pro-
cedôndn nortcamorlcnnn. Co-
mo se não bastassem as pe-
rlodlcns Importações do ba-
nha, manteiga, etc. procura
agora o órgão controlndur
mover concorri nela desleal
contra os óleos nacional",
cuja produção se mantém em
ntvcls satisfatórios para aten-
der ao consumo do pais.

+ O prísedente da pode-
rosa AFL-CIO norte-ame-

rlcana, George Meany, diz
que todos oa indícios são do
uma baixa geral da economia
do» Estados Unidos, com que*
das Iminentes nas vendas,
das, rendas pessoais dos con-
sumldores e nn expansão do
instalações Industriais. Re-
corda-so que alguns cspccla-
listas em questões de traba-
lho prognlstlcnm que até prln-
clplos dc 1058, cinco milhões
de norte-americanos estarão
desempregados.

+ Projeta-so no Rio c em
São Paulo, e em outras

capitais do pais, a transfor-
maçao dos açougue exlsten-
tes em «casa de carne». A
idéia permitirá a venda, ao
consumidor, de carne empa-
cotada, com peso e preços Já
fixados- Na realidade, preteri-
de-se entregar todo o comer-
cio varejista dc carnes aos
trustes dos frigoríficos cs-
trangelros. Como se sabe, a
carne empacotada está livre
do tabeiamento, • o consumi-
dor brasileiro, se concretizada
a pretensão, contribuirá ain-
da mais para os fabulosos lu-
cros dos monopolistas inter-
nacionais.

ir A COFAP foi prorrogada
por seis meses. Nisso |n.

terlm. o governo pretendo mu
nobrur no Congresso no sei,-
tido de uma nova estrutura
nn órgSo controlador. Pela
que se sabe, as modificarei
que deverão ser Introduzida!
transformarão a COFAP m-
ma organização de sâpula,
demagógica, onde os inten-..
hos do consumidor surfa n-
tuados em plano secunduio
frente nos Inferisse* do co.
mérelo c da Industrio. Essas
ns condições Impostas pelos
setores mais reacionários co
comércio e Indústria uo *«»
tido do aceitarem uma nova
prorrogação da COFAP. As
conversações em torno di ta-
lada «pacificação» pollilca
não estão alheias ao fato.

if Enquanto Isso, o Itania-
ratí Informa em seu bolo.

tlm para o exterior que i.s
emissões no Brasil atingiram
a cifra astronômica de ±>
bilhões de cruzeiros, desdo
quo se inslalou no governo o
sr. Kubltschek. Somente êshr
ano fofum emitidos 9 bilhões
de cruzeiros.

if Hj cinqüenta anos atras,
os responsáveis pela Mu-

nlclpalldade do Distrito Fede-
ral sabiam que em 14 de dc-
zembro de 1957 terminava o
contrato de concessão A Com
panhla Mercado Municlcpa.'.
A organização, no decorrer
dos anos, transformou-se em
um cancro do abastecimento
da capital. Mas a demolirão
do empório não será para jà:
no transcurso dos clnqüen-
ta anos não houve oportuni-
dade para a construção de um
novo Mercado...

 i
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Professores Dirigem-se ao
Supremo Tribunal Federal
\MemoriaI do Sindicato ao STF, pedindo o julgamento do embargo inter-

posto contra decisão do TST, com referência à Portaria 204íW-
}> O Bindicito dos Professores,
ifBocundários, Primários e de

ífcrtes cio Rio de Janeiro, en-
|fiou.nos, com pedido de publl-
•ação, a seguinte nota:

"O Sindicato dos Professais
ido Rio de Janeiro divulgou há
«Mas atrás, pcla imprensa, o re-
cento Acórdão cia ia. Turma
do Supremo Tribunal Federal
joe confirmou a vigência da
Portaria 201, de 1045, a qual es.
tabelece os critérios dK fixação

Ma remuneração mínima con-
llfllgna dos professores. E como

Í 

estão dependendo dc Julga,
mento os embargos interpostos
»elo Sindicato h decisão do
Tribunal Superior cio Traba-
Pio considerou caduca a citada
Portaria 204, a sua Diretoria,

(confiante em cju(. este Trjbu.
cal reformará, em vista do pro.
nunclnmcnto da ia. Turma do
Supremo Tribunal Federal, o
Beu aresto anterior, acaba de
dirigir ao Ministro Delfim Mo-
relra o nic-morlal abaixo;

"Rio de Janeiro, 10 de de-
lembro de 1957. Esmo. Sr. Ml-

nlstro Delfim Moreira, DD.
Presidente do Tribunal Supc- \rior do Trabalho:

A Diretoria do Sindicato dos
Professores de Ensino Sccun-
dârio, Primário e de Artes, do
Rio de Janeiro, no elevado
propósito de salvaguardar os
direitos e interesses doa seus
associados e de todo o magis.
têrlo Particular do Brasil, vem
respeitosamente à presença cie
V. Excia., expor e solicitar o
seguinte:

_ Bm data de U de no-
vembro de 1856, foi instaurado
Pelos Sindicatos de Estabeleci,
mentos de Ensino, perante esse
Egrégio Tribunal, dissídio cola-
tivo Jurídico a fim de ficar es-
clareclda a controvérsia que
suscitaram sóbre a vigência tíu
Portaria 204, do Ministério da
Educação, a qual regula o pa-
garnento de salário ó*os profes.
sores;

— Do Julgamento do refe-
rido dissídio foi publicado', no
D.J. de 30 de maio de 1957, o

, ytíbtka v^
m confiança 7\
Vv CÊD li

} (i

1 R. dfi Danosa,

CAMISAS DE TRICOLINE E DE
PURO LINHO. CAMISAS SPORT

ARTIGO DE CAMA E MESA
E GRANDE VARIEDADE

DE ARTIGOS PARA
VERÃO. TUDO A

PREÇOS QUE SÒMEN-
TE QUEM FABRICA

ÇODB VENDER.

FÁBRICA
CONFIANÇA
DO BRASIL

87 • Próximo à Pfa. TiroJontes

NERVOSOS OesdNimo. 4M0toéo. Fobias.
Intdnia. AriftibWdade. Ver
vositmo. 8m$timento» d» fo

turioriãade e insegurança. Idéias de fraoatto. Esgotamen
to. Dificuldades sexuais no homem e tu imiÃer. TRATA
MENTO E8PE01AUZADO D08 DÍ8TOBSIOB lfBÜSõ-
T1003.

L:

Dr. J. Grabois
ilÍ6mbro do "Society
for tho Psychologi-
'Ml Htudy of Social
tssues" — U. £). A.
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Acórdão proferido pelo Tribu.
nal Superior do Trabalho, na
conformidade do qual, per vo.
to de desempate, se decidiu
não estar mais vigente, em fa.
ce da Constituição de 1946,
aquela Portaria;

a — Nilo se conformando
com a decisão dada, ésie Sin-dlcato, cinco dlas após n publl.cação do supracitado Acórdão,
Enrcspntou embargos para ,ib-

ter a reforma da mesma decl-
sao;

•» — N Decorridos, portanto,
quase sete meses da publicação
do Acórdão e da apresentação
cfos respectivos embargos, ape-
íamos para V. Excia., em n0.
me do professorado particular
de todo o Pais, Para que Sc-
.iam imediatamente Julgados osembargos interpostos por esta
entidade;

a — Estando em véspera cionovo ano, a providência pornós pleiteada, Exmo. Sr. Mi.
iiistro. consulta aos interesses
dos professores particulares,
quo confiam receber, cm 1958,
o condigno salário a que fazem
Jus, mas cujo pagamento não
vem sendo efetuado pelos di-
retores de estabelecimentos dcensino.

Exmo. Sr. Ministro, espera,mos sei; atendidos em nossa
Justa pretenção, e aproveita-
mos o ensejo para renovar a
V. Excia. os protestos da nos-
sa alta estima è apreço.

As.) José de Almeida Bareto— Presidente".

PREDOMINAM
AS MULHERES
NAS CIDADES

A análise da distribuição porsexo e idade das populações da
região Sul, no Censo de 1950,
mostra que as populações ur-
banas são caracterizadas pela
predominância acentuada do
sexo feminino, especialmente
nas idades adultas. Nas popu-lações rurais, há predomlnân-
cia geral do sexo masculino.
(IBGE).

Novos Sindicatos

Reconhecidos

Pelo M.T.I.C.
As cartas do reconhecimen-

to como entidades sindicais
cias Associaçes Profissionais
dos Despachantes Aduaneiros
do Salvador, das Indústrias Me-
tnlúrgicas de Caxias do Sul
e da Federação dcw Trabalha-
dores nas Indústrias Extrati-
vas do Esladn de Minas Ge-
rais foram assinadas pelo Mi-
nlstro cio Trabalho.

A última entidade reúne os
Sindicatos de diversas cidades
do Estado e tem como delegados
os srs. José Rosário, Sebastião
de Oliveira, Josué Paula Men-
des, Geraldo de Castro, Antô-
nio Pessoa, Dante D Ângelo,
Telesforo Modesto, Salim liou
hidj Olímpio Santos, José Gon-
zága, Antônio da Costa. Antô-
nio Mateus, Benedito de Sou-
za, Júlio Papa de Roma, Luiz
Gomes, Afonso Ribeiro, Teo-
dolindo Murta e Antônio
Coimbra.

A sua diretoria ficou cons-
tituida pelos srs. José do Ro-
sário, preddente; Salim Bou-
hid, secretário; José Gonzaga,
tesoureiro .

ESCOLAS PRIMARIAS PARA
0 CONJUNTO DO T.A.P.M.

O Instituto dos Marítimos
devidamente autorizado pelo
ministro do Trabalho, firma-
rá convênio com a prefeitura
do Distrito Federal, para o
funcionamento de duas esenla.s
primárias, construídas nos
seus conjuntos residenciais do
Tomas Coelho e Irajá.

As escolas em apreço serão
instaladas em prédios próprios
da autarquia providenciaria
marítima, que os construiu e
equipou, convenientemente,

para fins a que .se destinam
faltando para a sep. funciona-
mento, .somente o envio de
professoras municipais prima-
rias, o que será feito após a
assinatura do convênio a ser

celebrado entre a Municipal!-
dade e o IAPM.

A população infantil em ida.
de escolar dos conjuntos re-
sidenciais citados compreende
cerca de três mil crianças, que,assim, graças ao interesse ainiciativa da atual presidênciado IAPM, terão, nos próprioslocais onde moram, os meiosnecessários para instruir-se.

As escolas a serem inaugu-radas ficarão a cargo da Pre-feitura Municipal, por sessão
pelo prazo de cinco anos.

RECITAL POÉTICO
Realizar-se-á amanhã, quar

ta-feira, dia 18, às 20,45 ho-
ras, no auditório do Instituto
dos Comércios, à rua México,'
128 — 10* andar, um recital da 

'

declamadora Maria de Lourdes
Póvoa Bley.

Na audição, a declamadora
dirá poesias dos nossos mais
conhecidos poetas, e de sua au- jtoria.

CASAS PARA OS SEGURADOS DA C.A.P.F.E.S.P.
Ontem, desde às quatro ho-

ras da manhã, se concentra-
ram em frente à CAPFESP
os cento e seia trabalhadores
que há dias ocuparam as ca-
sas da Estrada da Pavuna,
aguardando desde aquela hora
a abertura do expediente da
Caixa, que seria às onze ho-
ras, para fazer as suas ins-
crições para a compra das re-
feridas casas .populares, ins-
crições que se abriram ontem
mesmo, tendo o prazo paraencerramento até o dia 15 de
janeiro do próximo ano

Tudo indicava quo ae ins-
crições seriam encerradas
tem mesmo .pelo fato do nu.,...
ro de pessoas a se inscrever
que ali se encontravam, corres-
ponder exatamente ao número
das casas. Entretanto, ali tam-
bém se encontravam outros
operários que vinham pedir ao
seu órgSo de previdência a cons-
trucâo de outras casas, para
que lhes também fosse perml-

tido adquirir um lar.
Os trabalhadores madrugaram
em frente à CAPFESP, temen-
do que o ar. Jorge Luiz Fon-
tenelli, presidente da Caixa,
do qual há suspeitas de que-
rer monopolizar aquele órgão,
como se pertencesse à sua
propriedade particular, pu-
desse usar de algum ardil, não
permitindo que as casas fos-
sem parar nas mão dos seus
legítimos donos.

unente i

Depósito de Materiais de Construção
ArMGlgTO RAMOS MACHADO

Vendemos pelo melhor preço qualquermaterial de construção —- Compramos
também sobras de demolições, reformas

ou construções
Roa Geir&ral Poiidoro, 19 — Botafogo

Telefone; 26-9226

PAGAMENTO DOS ATRASADOS
DAS EMPRESAS AÉREAS
À PREVIDÊNCIA SOCIAL

As contribuições de previdên-cia noclal do qualquer natureza,
cm atraso, devidas pelas emprê-
eas do navegaçlo aérea, até 0
mês Imediatamente anterior &
vigência'da lei do Congresso Na-
clonal, ontem sancionada peloPresidente da República, poderãoser recolhidas em preataçOesmensale e Iguale, ate o máximo
de 180, acrescida» de Juroe mo-
ra tortos de «ela por canto ao
ano. -

A admlnlstraçlo da. Institui-
cio, conforme o caso, poderápx.çii- rtas- empresas .lovedoras
henoUciAiin <1a M em retíTÃriclP., |
Eursnt.tii ronl ó-i fidejusuória, ,<
fíi-ier incluir no* acordos uue

firmar quaisquer outra» condi-c;0es que entender necessárias o
úteis ao efetivo recebimento das
eontrlbuIçcJes em atraso, cessara
a respectiva lnstftncla, uma ves
firmado o acordo na forma da
lei, correndo, entretanto, porconta da empresa executada, as
custai Judiciarias qu» toma. «o-
vidas.

A» preataoSe» do «sorte — se-
sa, finalmente a Lei 4o-Oeasjrea>
eo Nacional sancionada pelo ar.
Jueoellno Kublteohek — eerao
exlgível* na forma e soe praset
estipulados, a ina eobwnca. Ju-
dlclnl »e far*. nel» tI« executiva
«stabelecldj, fim IM para. aa oon-
trlbulcoe» #* nrivtdêntta, «eqlai. i

REPÓRTER POPULAR
lELEFOrlE: 22-85Í8

AfcroMgrafia
Cntorta na Ponha

O Dispénsário de Tuberculo-
se do U» Distrito Sanitário,
localizado na Rua Leopoldina
Rego, 754, na Penha, instituiu
novo serviço de abreugrafla
gratuita, que funcionará das
15 às 18 horas, diariamente. A
medida visa ao melhor atendi-
mento do populoso subúrbio
carioca, cujos Índices de mor-
talidade, por tuberculose, sSo
considerados ainda multo ele-
vados.

ESTENDIDA A BASE
DO SINDICATO

SANTISTA
A «stonslo te baee territorial

ao» município* de âubatBo,
Itanhaera, It-rtrt, Pedro de To-
lado, Mtraeatu. Juqu|4, Registro,
Sete Barras, Pariquearassu, J.i-
ouplrange, BHdorado Paulista,
Oa-anél», Ig-uape, Sao SsbaslISo
e Ilha Bela, requerida pelo Sin-
dleeto dos TSmpregados nn •?->-
merolo de Santo.», foi deffri.-u
pele Ministre 4e Tr*hpJI"3i

Regulamentação
Profissional Para

os Músicos
O Ministro do Trabalho, sr.Parsifal Barroso, assinou por-taria instituindo urna Comis-sao com a finalidade de estu-dar e apresentar um antepro-

jeto de lei regulamentando a
profissão dos músicas nado-nais. Essa comissão, que se-rn presidida pelo sr. Pierro
Domônico, chefe de Gabinete,
de titular da pasta do Traba-
lho, está integrada de ele-
mentos ligados diretamente Iaos profissionais da música,
participando dela o maestro
José Siqueira, presidente da'
União dos Músicos do Brasil,
e do jornalista Gastüo de Al-
meida, na qualidade de repre-1
sentante do Sindicato dos Jor-!
nalistas Profissionais do Rio'
de Janeiro. |

Segundo os termos do ato
oficial criando a citada comis-
sSo, o anteprojeto de lei de-
verá regular a atividade dos
profissionais, da música, in-
clusive e especialmente dos
que se dedicam à música. E*
«nsamento da comissão pro

jor a criação da Ordem dos
Músicos do Brasil, onde deve-
rão ingressar todos os protis-
siortais da música, cabendo a
esta entidade controlar e pro-
teger esses elementos-

A comissão deverá Iniciar os
mus trabalhos nesta semana.

Imporiooõo do Máoolnoo
PoroJofnoJt

Comunica-nos a A.B.I.: z
«A noticia divulgada pela

Associação Brasileira de Im-
prensa, relativamente à8 11-
cenças para Importação de mft-
quinas gráficas deferidas pe-
Ia Carteira de Câmbio do Ban-
cd do Brasil, refere-se às quo-tas de câmbio concedidas no
ano de 1957, que deverão eer
utilizadas até 31-12-57 sob pe- i
na de caducidade, e não 1951,
como por engano foi, publica
do>.

MÁRMORES E PEDREIRAS

O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Extra
ção de Mármores e Pedreiras do Rio de Janeiro realizará elei-
ções para renovação de sua Diretoria e Conselho Fiscal, nos
dias 2, 3 e 4 de janeiro de 1933.

ELETRICISTAS

O Sindicato dos Oficiais Eletricistas cio Kio w Janeirc
convocou as eleições para renovação da Diretoria, Conseihc
Fiscal e Representantes da B^ederação, para os dias 18, 13 c 20
do Dezembro de 1957.

TÊXTEIS DE FRIBURG9

O Tribunal Regional do Trabalho di 1» Região julgari,no dia 23 do corrente, às 13 horas, o dissídio coletivo suscitado
pelo Sindicato dos Têxteis do Nova Friburgo, contra o Sindi-
cato das Indústrias de Fiação e Tecelagem do Rio de Janeiro

VIDROS E ESPELHO ;

áerá julgado pelo TRT, no ciia 27, às 13 horas o dlssiciic
coletivo, suscitado paio Sindicato dos Trabalhadores nas In
dústrias de Vidros, Espelho e Cerâmica de Louça do Rio d(
Janeiro.

MARMORISTAS

O Sindicato dos Marmoristas realizará uma assembléia
geral ordinária, no dia 16, às 18 horas, dos trabalhadores cia
Marmoraria Carioca Ltda., para tomar conhecimento da cárláda empresa sobre o horário de trabalho no Carnaval.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Será realizada, amanhã, a Convenção de Previdência Socialno Estado do Rio, na sede do Sindicato dos Rodoviários às 19horas. O ponto?de concentração das delegações é na sede daFederação dos Metalúrgicos, à Av. Amaral Peixoto.

EMPREGADOS DE ESCRITÓRIOS

*„ tv? Sindi?at° d°s Empregados em Escritórios de Empresas
LnS-"0 

Ri0,de Janeiro' balizará, hoje, às 18 horasuma assembléia geral extraordinária para deliberar sobre írealização do Congresso Nacional dos Marítimos

Justiça do Trabalho
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

A Primeira Turma do Tri-
bunal Superior do Trablho. em
sua sessão do dia 10 de dezem-
bro, entre outras causas jul.
«ou as seguintes:

PROCESSO 557 — 57 _
Agravante, Cia. Agrícola e In-«lustrial São João, Agravado:
José Antônio da Silva — Ne-
garam provimento ao recurso
PROCESSO 580 — 57 - Agra.vante, Adelson Rodrigues
Ferreira, Agravada: União Fa-brii Exportadora — UFE —
Negaram provimento ao recur-
so. PROCESSO 689 — 57 _
Recorrente, Cia. Brasileira de
Alumínio, Recorrido: Paolo
Contessa — Deram provlmen-to para restabelecer a decisão
da primeira instância. PRO-CESSO 2.602 — 56 - Recor-rente. Hugo Woh* e Brasil Ex-trattva S.A.. Recorridos: Osmesmos — Deram provimentoao recurso do empregado em
Parte, para mandar fixar,
por arbitramento e psrecenta-

DENTADURAS
QUEBRADAS ?

preiilo? Bridgea partidos'Coniertamos, em 30 minuto.Rua Visconde do Rio Bran^
çp, 37. 1» andar, salas 1 e 2Tel,: fa-5891. (81.615)

ATENÇÃO
EMPREGADORES

Um presente sugestivo para os seuiauxiliarei e colaboradores: Blu-soei, camisas etc. Preces especl-is.Com poucas despesas grandes pre-sentes. Contecçôes AMAURf. Ilua<1a Alfândega, 318 I- .;.-.dar.nua Vtnl» df Ahnl 7. I!im Jos*MailHclo '.ISe A Av Mi Petas*»ate. cajflaj Eiü^o oq i"

INDENIZAÇÃO
DE FOTOGRAFIA

PARA ALISTAMENTO
O Cartório da Quinta ZonaEleitoral «visa aoe allstandos do-mleUUdos na JurlBdic.Ho (Lamo.Copacabana • Ipanema), que estaem condições de lndenlear, novalor d. Cr$ 19,00, as 3 fotogra-fias da Lei.
Outroeelin, tntorma aquela Zo-oa. Eleitoral que, para requerl-mento e recebimento dos títuloseleitorais, o Cartório, sediado naRua Ministro Viveiros de Castre,154, atende no horário das 9 a.s18 horas, de segundo at* t^xta-frfe.*- «" «2 •• >T BÇrM, M£

gem da comissão, não só dafilial do Rio, como de toda a
seção de venda de motores
PROCESSO 2.223 — 57 - Re.corrente, Francisco Agostinh.
dos Santos. Recorrida: Agêrí-cia Ford — Não conheceram
do recurso. PROCESSO 2.281)57 — Recorrente, FaustoOliveira (Empresa São Roque i.
Recorrido: Manuel PereiraSantana — Não conheceram
do recurso. PROCESSO 2.S2157 — Recorrente, Rita Na-
tàlia Monteiro e Pró MiuivPaulista Ltda,, Recorridos:
Os mesmos — NBo conheceram
do recurso. PROCESSO 2.85657 — Recorrente, Bar e
Restaurante Constituição, Re
corrido: Ari Antônio PereiraNáo conheeeram do rfcur?"
PROCESSO 1.804 — 57 - Re-
corrente, João Vieira. Recor-
rido: José Muzetti — NSo co-
nheceram do recurso. PRO
CESSO 1.718 - ST - R/v
corrente, Cia. União Fabril,
Recorrido: Eny Vlel» Porto—©eram provimento para ab-solver a «corrente da con-
denaçâo Imposta. PROCESSO
2.545 — 57 — Reeorrenf*. San-
son Vasconcelos Comércio «
Indústria de Ferro S.A., Re-
corrido: Waldlr Araújo — De-
ram provimento para julgarimprocedente a reclamsção.
PROCESSO 2.715 — 57 -
Recorrente, Cia. de Ciganos
Souza Cruz, Recorrida: Al-
bertlna da Silva Correia
Deram provimento para jul
gar Improcedente a reclamação
PROCESSO 2.727 - 57 -
Recorrente. S.A. Whlte Mar-
tlns, Recorrido: Silvio Blanco
SImOes — Nflo conheceram do
recurso. PROCESSO 418 - 57

Recorrente, João Napoleâ'
de Oliveira e Geraldo Fran
cisco de Souza, Recorrida
Prefeitura Municipal de Jul?
de Fora — Negaram provi-mento ao reeurao. PROCESSO
2.359 - 57 - Recorrente, Na-
vcal —Navegação Catarhvn-
« Ltda. Recorrido: Pedro Be-
nsyènuto dos Santos - Não eo

.K
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Reunida Desde Ontem
a Conferência da NATO
Não quer a Noruega armas atômicas nem tropas estrangeiras cm seu território — Falam

Eisenhower-, Gaülard e Adenauer — Discutida em sessão secreta a instalação dc rampas

para foguetes

«vx»v>/\/w

PARIS 16 (FP) — Febril anlmnçílo minou durante tMn
a manha no PnlAcln Chnlllott, antes mesmo da abertura da
Conferência da OTAN. „,.,„, ,. , ,

Enquanto os carros oficiais desfilavam dlnnlp da escadaria
ornamentada com a* bandeiras dns Nações atlânticos, no Inlc-
rlor do edifício havia granclo movimentação, mlsturando-so os
diplomatas com uh jornalistas. Na Sala da Imprensa, us mft-
quinas do escrevei- nüo lardaram a crapttnr c podia-se ouvir
uma mistura hòttr-icll.n do conversações em todas as línguas.

Uns aprts outros começaram u chegar os chefes das <iclr-
«ações. O presidente Eisenhower figurou entre os últimos a
aparecer Acompanhado pelo sr, Foster Dulles. •

A sessüo Inaugural, à única em quo a Imprensa foi admi'
lida, Ia começar numa atmosfera de reunido mundana o 3S ml»
mitos depois terminava numa atmosfera de estudo.

As duas tribunas estavam superlotadas antes mesmo dos
delegados fazerem sua entrada, Verdadeiros ninhos de molra»
iii,iduras fotográficas estavam assestadas sobre o teatro «em
eurva>, onde ia começar o «espetáculo»,

A partir das 11,45 horas os delegados começaram a tomar
lugar cm torno d» mesa'redonda, coberta com um pano azul
(cores da OTAN) no centro da qual havia uma estrela solitária
de -1 pontas. Sete minutos depois os «grandes tenores» apare-

Felix Gaillai-d, jovem e elegante, Joseph Bech

O.s trts oradores falaram do seus lugares, wm se levantar.
Ninguém aplaudiu.

As 12,311.. sr Bech levantou n sesHfio e marcou um encontro
com os seus colegas para üs 15,30. Depois acompanhou o presl-
dente F,lsenho»or.

A SESSÃO VESPERTINA
PARIS, 16 (FP) — Como

estava previsto rol .. chance,
ler Adenauer quem abriu o
debato tu. seSflOn vespertina
<ln Confçrtnciii do Conselho
dn NATO, primeira «èssfto de
trabalho.

A sua inleiveiieãu foi Scgtll-
da pelas das representantes

da Holanda, Itália. Noruega,
du Presidente Glaoiiliowci', do
st' .Foster Dulles, lendo falado,
ainda; o preãldcnto Felix Gnll»
Inrd e postcrlprrmontu o pre»si.lente dn Conselho elo Atl&n-
tico Nono, >r. Paul Siipnk,

A seguir falou « dr. Ade-
naücr proiuinclãndo-so pelociam na sala:

do Luxemburgo, o presidente Eisenhower. de roupa cinza, sor» fornecimento do armai nio-
rldènte c parecendo em perfeita forma. Finalmente chegou o dertinss ío conjunto das Fór
chanceler Adenoui r, aparentando excelente saúde o que trocou
algumas palavras com o presidente Eisenhower.

ABERTA A SESSÃO

Foi o sr. Becli quem, ao meio dia, declarou aberta a sessüo
e fêz uso da palavra em francês para pronunciar o primeiro
discurso. Doze minutos depois coube a vez ao sr. Gaülard.
A alocuçâo do presidente do Conselho francês durou 7 minutos. | volvimento da
Às 12,20 o presidente Bech deu a palavra ao presidente Kise- {ií-u„x
nho«"er, que falou durante 19 minutos

ças da Aliança, bom como pela
melhoria da estrutura do eu-
niandi). A,< decisões nocessá--rins poderiam, segundo éle.
ser tomadas no inicio do pró-
ximò nno em sessão Mlnlste»
rial . Aprova .. rhnncelcr as
propostas .léndentes no desen-

pesquisa clen-

CIFRAS ESTABRECEDORAS — Sòmenic durante o
mês de outubro último, foram abatidos pelos libertadores
argelinos, Í.750 militares franceses, nesta guerra injusta
que o governo trnstlsta de Paris mantém para dar con-
sumo ao mercado das armas. A maioria dos sacrificados
»> constituída de rapazes «le 21 a 25 anos. Geralmente, os
seus cadáveres são removidos para a França. Dos morlos
em outubro, há, ainda, na Argélia, 1.800, em caixões,
aguardando transporte. Esta é a mlssBo dos imperialistas.»

NA ONDA — As armas remetidas em avião, de Was-
hington para Tunès, em meio de intensa publicidade, re-
sumiam-se em algumas velhas carablnas, sem munição,
comenta a imprensa árabe. O presidente Bourguiba acre-
ditou no conto dos imperiaüstas e ficou sem armas.

MBANO-URSS — Eslêvc em visita a Beirute o sr.
Kaftanov, submlnistro da Educação da UniSo Soviética.

CHA.MOUN CENSURADO — O Presidente da Co-
missão das Relações Exteriores do Líbano, censurou a po-
litica suspeita do sr. Chamoun que procura atar o Líbano
aos colonialistas, através de acordos clandestinos. A Co-
missão das Relações Exteriores, por unanimidade, exigiu
cópias de todos os acordos secretos, elaborados pelo sr.
Chamoun, h revelia da Nação e do Parlamenta

PACTO DO MEDITERRÂNEO — Lutando para pre-
cipitar s guerra, os Imperiaüstas premeditam, agora, mais
um pacto agressivo, a ser batizado com o nome de Pacto
do Mediterrâneo. Até o momento, aderiram a este novo
nlano de atentados contra a vida e a propriedade, os srs.
Chamoun e Franco. Os comentaristas árabes admitem que
Chamou-i visito** a Espanha para êsse fim eque» tenta-
tiva servWa para salvar a fracassada doutrina El-
senhower. ¦'•¦.,

Propôs a seguir o sr. _oli;
nome do governo italiano:

1) — que sejam postas à
disposição de todos os paises
membros da OTAN armas
modernas;

2) — seja feito maior In-
irntivo das forças armadas
(lu- países membros;

3) — ocorra colaboração
maia estreita nn domínio da
pesquisa cientifica e da pro-
dução de armas modernas.

Declarou o presidente do
Conselho Italiano que o go-
vérno da Itália considera ne-
ces-ário dar um caráter «pre- ' reiniciada As 17.01, quando to

ruegn, «r. Elnar Gorliardescn,
declarou .principalmente quo
ft politica constante da No-
rtiegti, desde a assinatura do
Pado, foi a dc nüo admiti.-

forças estrangeiras em seu
território, salvo om caso dc
ngreufio mi de ameaça dc
ogrcssAo,

.n.iii vemos rt.züo algumu
para modificar essa politica ,,
disse, e u Noruega nfio pro-
jota de modo algum a esto»
cagem do armas atômicos em
seu território, nem instala-
ções do rampas para lança-
menlo do projéteis balísticos,
du alcance inlormé(llo>.

A TESE DA FIIANÇA
O a,r. Felix Gaiilard, presl»dento (i0 Conselho Francês, in.

tórvclo, para expúr, a leso frani
cesii. As Idéins essenciais quiapresentou foram iis seguintes;

1. — _ necessário renovar-
se o Pacto Atlântico, velho de
mais fio oito «nua;

-> — A "Fortaleza da Eu-
roj-..1* está lioj». nnicaçadu ne
cerco,

3) - o.s pregressos clentilt.
cos c os orogressos militarc-
estfio ligados;

c — E necessário iniintcr.sc
a principio de Igualctatio "entre
os membros du Pacto, coorcie.
nando-so a atividade ercnõmi.
Cl.

5) — E necessário um con.
Xronto em todos os casos em
que houver divergência dc vis-
tus entre os membros do Paci...

A sessão íoj interrompida ás
16,50, depois da intervenção d.i
sr. Feiix Gaiilard, tendo slí.u

JANELA PAHA O MUNDO

O Encerramento da Ultima
Assembléia Das Nações Unidas

venlivo e permanente» às cnn-
soltas políticas entre os mem-
bros da OTAN, a fim do se
evitar que, cm caso de pro-
menein! as decisões eventuais
sejam impedida,'; ou retarda-
das.

Considera mais o sr. Zoli
que os paises atlânticos deve-
riam intensificar suas relações
com o reslo do mundo, em par-
ticular com a América Latina.
NAO QUER BOMBA — A

A NORUEGA
O primeiro ministro dá No-

nu.u a palavra o sr. Spaak,
presidente do Conselho d*a
OTAN.

O Presidente do Conselho da
OTAN, disse: "não deve ser
impossível, levando a0 máximo C!a

o nosso desejo de compreensão
o de conciliação, provar por
um oferecimento prático que
cada vez que existir mn melo
qualquer de ser determinada a
Uinünulçau oa tensfio interna-
cional, não nos aproveitemos
dessa oportunidade".

RAMPAS DF. FOGUETES
NA REUNIÃO SECRETA

1'ARIfl, 18 (PPl — Sabe-se
qun na tiOMNflo «Ia tardo do con.
flclho dn OTAN o presidente
Rlsonhowcr U-r. uma exposição
dp carAicr político, pura mos.
irar (pie a harmonia doi qrnn-
so pulsos membros 6 essencial
K Aliança Atlântico,

l)c sua parto, n socrcl&rlô o..
Estudo Foptor Dul|o„ cunsi».
grou aun exposição ao aspecto
militar dn Aliança. TraUiu es.
poclalm-nuj da quc.fto das
rampuN dc lançamento dc "tn.
guetos1', sobre uu quais os di
versos oradores expuseram
lous pontos dc vlstu.
RESUME SPAAK A SESSÃO

SECRETA
PARIS, 10 (FPl — O sr Paul

Spaak, sccretárlo-gcral da
otan, deu, lioje, unia entreviu-
In coletiva aos jornulistas,
Compareceram mais de 800 ho'.
nieiis de imprensa, que, aliú.,,
tiveram que esperar o secreta-
rio.gcral perto do umu hor_.
porque a sessão vespertina du
Conferência foi alem em multo
(Io tempo previsto.

Spaak começou dizendo que
nflo era fftcil resumir uma ses»
são secreta, na qual iluda nv>.
nos de 1G discursos haviam si-
d0 pronunciados.

Oito questões diferentes to-
ram ev.icndus pelos oradores:

a) o desarmamento; bj a Ale.
manha; c. o Oriente Médio,
d) as relações da OTAN c dai
outras organizações internado-
nais; c) a política relativa ã
África; f> a política referente
aos países menos desenvolvi-
aos; g. o problema das cônsul-
tns; h) ns cnrtas-men?ag.iiã
do Marechal Bulgânin.

Os Ministros das Relações
Exteriores dos paises membros
da OTAN reimirse-ao amanhã,
pela manhã. E serão as oito
questões acima us que acrão
per eies examinadas em mir.O.

A d ttt* Souão du Assemblôlu üorul ilu
ONU enciiinii-sii nn nollfi do último

miiiiiiiii, depois tle noventa rijos rio trabullio»
pira éxQOtar umn agotula liusiuiiti' carre-
tl-iiin ifi. enitis de suma tiinlldiiili, mino O
dn disiiriuriincnto, du Argélia, do ühipre,
de tlinil, do Iriiin OcltlontUl, entre OS lllíllí
importantes, o /imi/ rios trabalho» du reu-
•.»,n do i Nações Unida» $o VOrlflcOU num
momento partloHlurmonta gravo, pois os
Imprriullslas ulllmavnm in seus planos pn-
ru n conferência, ontem inaugurada i m
Pnrls, dos aderente» d» Pado tia Atlünil-
cn Norte, Tniln o esforço dns listado*. Uni-
do* c de seus eiiitdittdrtni nu assembléia
dn ONU, em sutis últimas semanas, foi upli-
nu/o no sentido de criar condições mais oó-
iiioriiiN paru ti rt iili-.iiçilo dc mun objotlvos
hclicistiiu no coiic/íiiic ./'/ NATO, A mtiioriu
dos problemas ontdo submetidos n Orgunl-
iução du» NaçÒos Unidas, .nio contribui-
rum, no entanto, puru faéiUtiir n sombria
tarefa escolhida pura a capital franeosit.

Mus, o quo ecoou mais ulf/orosumcn/G
110 eneerramenlti da Asscmblôlu Cerni da
OKU, dc modo a contribuir para fun r frus-
Irar ou pelo monos dificultar ns ttnrosslvoa
propósitos dn política rio H'a«/iíiif"<oii, [o-
ram us mensagens dc Bllludvln pela ene-
.rixif-nciu- pacifica e o enfsiidlmonfo cn/ro
as potclneitts pnr mein de nogoclaçõos.

Nán puderam, assim, os homens do Do-
partamento dn Estudo <• do Ponlúiionà
transformar os ilííimos di"* dn Assembléia
dus Nações Unidas, numa espado dc. en-
«dio geral dc suas sombria punlomimit guer-
reira dc Pari», Procuraram, cem isto, lovar
u Assembléia da ONU a um encanamento
como «o fosso do morto lenta c tranqüila,
mas sobretudo inglória. Tal no consegui-
rum, porem. A Assembléia li er- dc discutir
a rolar uma resoliição sabre, cooxistônclu
pacifica uue, não importando ns seu» ter-
mos genóricos, valia coma um antídoto ao

11 ii. no beiiaista preparado imia a reunido
dos chefe» da NATO,

Antes de soar u última batida du pre-
sidente, tincerruntlu us iiuimlhuH da w He*-
são dn onu, o delegado sovidllco Kutnot-
sue ti oo oportunidade de rieniitiolar a res-
punsuliiililuilti dus Estudos Unidos pelu ten-
ido inii rnaelonul, pula insislóiiein cm que-
rer impor n sua vontade aos outro» pulses,
Assinalou o rspreien/nn/o ria IIR8B que o
objetivo da pnllticu norle-uinrricunu ri a/io-
./. rar.sa do lados os mareados do mundo,
iitili;tindo-*e jmru isto dc sua. força con-
tra oh Estudos mais fraco», Umu pnllticu
de eac,r]stóneln imel/lcu - - uoro*COn(OI< —
uiu chocar-so contra essa política imparia,
lista, raino par que os Estadas Unido», do
mesmo modo que u Inglaterra c a França,
sn 0/i'lcu d lodo ucórdu sobre, o desarma-
mento,

Ah monstigom tle, Bulgünin vieram jus-
lamente revelar, rm toda a sua UcomAn»
cia, o cardtor dessa politica, num momento
Itlo crucial, E o fr)s com tanta propriedn-
tio o oportunidade qua homens tln primeira
linha do colonialismo o do anti-sovlotlsmo,
como o famoso agente imperlntistu Ken-
ikiii, «do puderum aoompunhur o sovado
coro de mr. Dulles. George Kcnnnn, qua
iid.s também conhecemos dc sinistra memó-
ria, disso que ndo podia deixar dn reconhe-
cer a sinceridade nus mensagens soviéticas
e. pronunciou-se pur negociações com a
Unido Soviética, uo contrário dc considerar-
so a guerra como inevitável.

O delirio do» provoc.adorcs da guerra-
fria c du corrida urmamcnlista começa a
amedrontar ató mesmo agentes dos circu-
los mais tradicionalmente inimigos da coe-
rístôncia, lsto-é~sinal do que ns povns po-
dem lovar os__belicistas a negociações en-
Ire os governos.

R. M.

Será Feita Uma Experiência"Estática" io Foouete "Vanguard"
CAIlfi CANAVERAt» — Flori-

da, K. O'. i'.> — Segundo fonui
bom lntormudíi, a plataforma .lo
lançamento rto toguento "Ván-
guard", parclalmcnto destrul.li
no dia 6 do enrrenti por ocastüo
dn fríicrtfisri rto lançamento du
primeiro .aiit,''lite artificial nor-

i.-ami'1'lc.'in... eslaril completa-
iii.iit-j rcp.na.la o pronta a rece-
lier, desde a próxima quarta-ful-
ni, nm dos dois outros "Van-
guard" nite atualmente se en»
co.uram no pqltgono local do cx-
perlêiictas. Como se stCoe, em con-
seqüência da Infrutífera lentati-

r-*****.rjramrarz— 
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KM TODAS AS L1VUAH1AS E

No tocante ás questões da
Alemanha e do Desarmamen.
to. disso Snaak que "não ti-
nnam levantado dificuldades".
Isto poderia ser interpretado
como concordância em que as
outras questões debatidas "le-
vantaram dificuldades".

PROTESTO CONTRA OS IANQUES — Em nome
de 2.600.000 operários, o sr. Reslan Mad Jaja, secretario-
eeral do Congresso dos Sindicatos da Indonésia, dirigiu
Io Embaixador de Eisenhower em Jacarta, um protesto
contra a Intromissão dos Ianques na vida interna da Sina
e também, contra o desembarque permanente de armas
em portos turcos e israelenses.

SANGUE E MORTE — A ofensiva aérea, ordenada
neio eeneral Franco, a fim de exterminar os marroquinos,
devaston residências de famílias pobres e deixou duzentos
mortos e milhares de feridos.

VÍTIMAS DOS COLONIALISTAS - Mulheres, enan-
cas evShòÊ calculado, em mais de 50 mil fugitivos ar-
felinos rofuglaram-se em território tunisino, enquanto a
luta nroslegue. Mas, ao lado dos agressores, colocaram-
2 os Estados Ianqies e a Inglaterra e o massacre do

povo argelino continua.
ir

«MCT.VAGENS EM OMAN — O Secretárlo-Geral da
tj« Keinvocou os ministros do Exterior de todos os
WP £-w nora a discussSo do problema de Oman e
^^llnr^enS perante ^Assembléia Geral da ONU
da, •'•WSS Revela o Secretario da LigamSiWB^Ê^ê^«™ «e se,v8Kcria con-
rra os detidos.

j

Um livro publicado am 1893 fi ainda
da mais candonte atualidade

k ILUSÃO llffi!
de EDUARDO PRADO

Um estudo" da política internacional
dos Estados Unidos, cm função das
Torças em expansão dc sua economia.

KDltÔHA BSiVíiitJliXSI! UM.
ft. São Jofé. 90 — Saln 2001 — Rio de Jnneiro
H. liarão dc Itopcliningn, 93 — São Paulo
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INDÚSTRIA RUMENA-
Industrial,
Rumània.

Nos últimos anos, os paises de democracia popidar
vêm obtendo grande êxitos no desenvolvimento

inclusive no setor da indústria pesada. No clichê, as primeiras motonetas fabricadas nn
(Foto AGERPRES, para IMPRENSA POPULAR.)

CONSPIRA A FRANÇA NA ÁFRICA DO NORTE
DENUNCIA ABDEL KRIM

i CAIRO, 10 (FP) o Emir1 Abdel Krim acusou a França,
l ontem a noite, de "conspirar

para derrubar os governos dt.
Marrocos e da Tunísia com o

; objetivo de criar uma Com-
! monwealth francesa norte-
I africana", notícia a agência do
I Oriente Médio. Acrescentou o
\ Emir t4t' ficado ciente, cm "boa
I fonte" do que a França atri-
i buli'11 um milhão Jn libras ca-
, tcrllnas para a realização de
1 golpes de estado no Marrocos o

na Tunísia. Disse ainda Abdel
Krim que os fruncesog tinham
previsto a instituiçtão de um
''governo fantoche" na Argélia

c a reunião, em seguias, dos
três governos norte-aírlcanos
em um bloco semelhante &
Commonwlalth britânica.

PELA TERCEIRA VEZ

PARIS, 16 (FP) — Os Et>
tados Unidos reconhecem o
papel fiel particular que a
França deve desempenhar na
AírlCa do Norte..Tal íoi a ga-
ratitia dada pelo' presidente
Eisenhower o pelo secretário
de Estudo Dulles ao sr. Fe-
lix Gaiilard na entrevista do
presidente do Conselho Fran-
cês com o cheíe do governo
norle-americano, hoje à tar-
de.

Essa oposição dos Estados
Unidos, que os círculos norte-
americanos bem informados

Denuncia as manobras da Holanda o vice-pres. do Conselho Indonésio conto, 
gggjg.^

presidente dos Estados Uni

País Colonialista Recorre à NATO
Para Reprimir Lutas Pela Libertação

APOIO IANQUE A POLÍTICA
COLONIALISTA DA FRANÇA

DJÁKARTA, 1« (F. P.) — o
sr. RoMlan Abdulgani, vtee-pre-
sldente do Conselho Nacional In-
doallio, acusou a Holanda,
mima entrevista divulgada pela
rmliBorm Suranaya. de ouerer
..Tilseulr a OTAN em sua diver-
.,.Jncl« com a Indonésia. ")'•'
. H-a", dlsh« Cie, "a terceira, ter.-
• ativa (tH nm pais colonialista da
Rnropa Ocidental, do explorar

a Organização do Tratado do
Atlântico Norte, com o fim da
suprimir movimentos de Inde-
pendência na Ásia e na África".

O sr. Reoslan acentuou, uor
outro lado, que os termos "na-
cloiiallaicao, confisco, ou aproen-
íiilo" eram Impróprios para de-
HÍgnar as medidas adotadas con-
tra os iiens holandeses na. Indo-
nêelu. Seirundo suas declaraeÇca,

está-se, simplesmente, em "pre-
sença de "conflitos políticos"
nascidos naB empresas holande-
sas, do lato da atitude holan-
dêsa nu (iiiestilo da Nova Gul.iô
Ocidental. Esses conflitos provo-
caram nma 'Intervenção do go-
vêrno, o qual, para agradar no
publico, foi obrigado a colocar
t/lil.-K as empresar holandesas
!_oii sou controlo.

se respeito. Afirma-Se nessas
esíeiY.Ê que 0 caso das armas
para a Tunísia íoi desastrada
— «uníúrtunate» — e que em
conseqüência das Vecentes
conversações Dullea-Pineau em
Washington foi cogitado um
processo de negociações pré-
vias para o futuro.

dos ou pelo seu secretário de
Estado.

Nas esferas norte-america-
nas tem-se a Impressão de que
a troca de pontos do vista j'ranco-norte-americana de on-
tem permitiu aos' chefes dos
dois governos unificar am- j
piamente suas opiniõer. a ês
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REUNIU-SE
O CONSELHO
DA A.I.E.A.
VIENA, 16 (FPí — O Oon-

selho dos Governadores da
Agência Internacional de Ener-
gia Atômica reuniu-se hoje
nesta capital para uma sessão
de uma semana.

O sr. Pavel Wlnkler (Tche.
ccslovâqula) presidente desse
Conselho, desejou as boas-vln-
das ao sr. Sterllng Cole (Esta-
dos Unidos), dlretor-geral da
Agência, que vem assumir suas
funçOes bem como ao sr. Albert
Dolllnger, observador das Na-
ç0es Unidas junto à AIEA, que
íol novamente designado.

Durante a sess&o, o Conselho
levara em conslderaçBo os ofe-
reclmentog de matérias Hs-
slveis feitos por diversos países
membros assim como a «scõ-
lha dc uma sedo provisória-
ncsla capital, aguardando a
construção de -um edifício pró-
jO.10 p*c«,, * ABtnola,

va para colocar em sua OrBIta
uma miiilatina de satélite, as
autoridades norte-americanas ha-
'iam anunciado que não poderia,
ter realizad.i nova tentativa an-
tos do prazo mínimo <le trinta
iliiif. A despeito do mais absoluto
segredo mantido em Cabo Cana-
vcral a respeito «los programas
dc lanoamonto de todos os mis-
tels. prevêem os observadores
quo esln soinauu serí. multo car-
regada. 13' espera.Io, notinlamen-
te, o lançamento do dois "Atlai",
foguetes bitllsllcos Inlercontlneii*
tais, um "Júpiter" o mu '"l'lv.r".
foguetes balísticos de alcance 'n*
termedlfirlo. Salientam os mes-
mos observadores, por outro la-
do, quo deveríl ser feita, ante»
que seja decidida a data da nova
tentativa, nma experiência está-
tlca do foguete "Vanguard", por-
lador do satélite.

Assaltada
a Casa de Câmbio
NOVA YORK, 16 (FP) -^

Importante casa de câmbio
do «Rockefellcr Center» íoi as-
saltada no ultimo fim dc sema-
na, tendo sido arrombado o
cofre-forte mediante perfura-
ção, iipodcrando-.se o ladrão
de divisas e cheques no valor
dc 50 a 100,000 d61ares.

W\ ^M _x^_iLM__H^*nMl \m i
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Findo o Auxílio
Militar dos EE.UU.

à Iugoslávia
WASHINGTON. 16 (FPl -
O Departamento de Estado
anunciou hoje oficialmente
que os Estadas Unidos e a
Iugoslávia haviam entrado cm
acordo para que seja posto um
fim ao auxilio militar conce»
dido pelo governo norte-ame»
ricano ao governo iugoslavo.

JOSEPHINE
BAKER

NA LEGIÃO
DE HONRA

JOSEPHINB BAKER
FARIS, 16 (F. P.) — A aotiti»

"vedette" do "musto-hall" .To-
aeoblne Baker vem de ser no-
meada "Cavaleiro da Le-ri&o i*
Honra". Essa alta dlstlncSo 'b»
foi concedida a titulo multar a,
Joeephlne Baker, com efeito,
realiBou, durante a Ultima guer-
ra. numerosas e perigosas mis-
soes como tenente-avlador do
exercito eob as ordens de D»
Lattre de Tasslgny. Com a idad*
do 51 anos, aquela que triunfara
nos palcos do "muslc-hal!" do
mundo Inteiro, dedlcou-ae ha vá-
rios anos, il educaçilo de crlan-
e.as adotivas de todas as raças,
abandonando, por completo, a
proflssilo de artista.

SEU PRESENTÜ,
A FKEÇO

DE FÁBRICA
Compre o seu presente of.t» rtlf
convém com preços de PAPAI

i XOUl. 50 mil blusões para tódaa
us posses. 100,00 — 320.U0 — loO.Ou' — 1SO.00 — '-'00,00 -- 220,00 --
j.ãD.OO _ 2S0.00 — 300.00 c 350,00.
AMAURY Hua ri;i AltnlldêRtt 31S1 1» andar, làua STintc de Abril 7 lo-

; :a. nu., .los-é Maurício '"SI A.
i Av.MIa Peçãiihii .'75, Câsiãs E.
i .io nio. Prcçoi especial» g«-« tm-

venrt«*»wv
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Cfomucu
Roteiro da Semana

• Sô POR UMA NOITE {You vun'l nin uusay from
it) — Trata-to da rejllmagem de uma famosa comédia
~- Aconteceu naquela, nolto -* só que agora cm versão
musical. História dc Samuel llopkln» Adam» rotrirUarta
por Olaude Binyon e Robort Riskin, Direção Diek Powell,
June Allvstm ô a filha rio milionário que desejando caiar-
se sem ti uutorisaçáo paterna foge, tle todos aqueles gue
»nu pai lho manda ao encalço e acaba por apaixonar-to
por um jornalista que a ajudou nestas andanças, No elen-
oo — t/uete Lemmon, Charle» Bickford, Paul Qilbert e ou-
tro», Jim cinemascópto. No» cinema» — S. Luiz, «cr, Kiun,
Léblon, Carioca o Coliseu, à» t — i — c, — 8 e to horas.

'• 
k MtUXA IU* MMttre) — K-eaMia*;*) de Aiidri'

BUoM, nome «MM iaweomitettps do noaso público «penar
dt Ji ter mm—4o pelo Mo de Janeiro, do qual JA vlmoa o
excelente Três mulheres, lançado Am escondidas no cinema
Alvorada. A historia de A bruxa foi escrita por -iM-qm-K
Oompaneca • Chrlsttaa Imbert c dialogada por 1'aul An*
dréota, tendo por baae am-conto de Cuprim. A critica de

lettrea françaisea» fae alguns elogim* ao filme e par*1 «i_es

H rte; WÈ 1hi im ü n n
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OeatarawAta au «tf» és Aaitef MkM. No _.__
riM Vlady, Ntonte Ooaraai, Mauriee Koaet, UU Palme,
Miehel Btt-heverry e uat-ro*». Fotografia de Mareei Grignon.
Nos clnmiM — Btwll, Caruao, Briiuar, Oriente, As 2 —
* — » — «o» horaa; a partir de anrtaJetra m cinema
Avmldt.

AK AVENTURAM Mf 0__T_t__ 1_J_A_ AM f-0»»or
Khattutn.) — Saído das /Klffww* das "Mil e uma noites"
e da» obra» poéticas de Ornar Khayam, temos uma cine-
biografia do lendário poeta. Comei Wilde fae o papeltMtüo o no elenco ettãc •— Debra Paget, Michael Ren-
nie, Yma Sumac, Raymond Massey e outros. Em tecni-
oolor e -ulítavision. No circuito •— Plasw, Aatória, Olmda,
Colonial, Motoote, Pràmot, Bogai, MtUo, Roeàrio e Re-
flffl-M-MI»

de *oHb o «tato» Ba^cr Inato e «sn mato boa-. a bela SBnbm PampanM e de am ««mico
«ne -mn ___oe____w__b no tmtama francês — lobsrt Lamou*
wa*. A hhtorta parece toas dtarttd* e ent» ambientada
nama fibrlca Ae qnrijos onde se deae__ro_a nm romance
eom a (Uha do dono da caaa e um de mos operArios.
Mre{io de Ohédlo Con. Nos liiiema* — Art-PaMcto,
BsfcTe («_Jnea>. Bskyw (Meler) e S. Jné.

4 BBRANÇA DK UM FOBÇÁDO (The ivay of
ffOW — TUJUmta história onde owenfwrwiro.-, laneàm-se üoonqutBta do ouro, brigando e morrendo -ptla sua poste,tm* que nenhum dele» -posso aproveitar a riqueza. Dire.
Olp ae Jiobert Webb. Com Jeffrey Bunter, Sheree North,
F&Kfr Brerman, Barry Sulivan, NevUe Brand e outro».
No (dtroiMo — PBldeio, Roxg, Madrii, Miramar e Impem-tor, às 2 — -) — 6 — S c io horm.

• TODOS A PA WB
(Tbe Iwppj- rond) — -M
anunciado nesta coluna bi
cêrc» de um més só afi-nra
entra em Cartaz. Narra a
fuga de duas crianças —
Brlgitte Fossey e Bobby
Clarlc — de nm internato e
a busca que o pai do ga-
roto (Gene Ke-Hj) e a mie
da menina (Birbara La^e)
emprendem através da
França para reencontri-km.
Olreçio de Gene Kelly. Com
— Michael Redgrave, Ho-
ger TrtHille, Collete Oe*
real e ostros. Nos cinm
Meti» a pavür de
Mra.

wp '.Tftfyj* 
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SILVEIRA HA.tll'AIO, O HUMOItlHTA - Inlilalnum*
to, uma i.\|illi-ui.'t.o para u llliilu da nula. K' para iwlnn-tw
nosso peiiNuiiniii» Hrthre a fiuiçAo de silveira Sumpulii na
lelevisAn. Isto |H>r<|ii«>. ilmaiile as elelçft»* .Ins Miirlliuri-i. de
A7», iiiiluiiiii*. a eiiiiliiNÜo quo ,e Wi pura diliiilr lul funiAii,
Houve, nli', iiueiii o voi\g|dorawfl Vaiilinailor», ou, uimlu, um•iiarradiir . Orn, silvelru Suiiipnin t\ no duro, um limiiorU*
la, um eiimedlHiiie, nu um priHlulnr liiimurUIu, Tiniu Mu
pur um motivo niiillii himples: él,. ln/ liuiiiiirisiiin. Um hu-
miirli.mii illfeienie, um liuiiiiiiisiiiu rino, um huniiirlsnío quelelll elassi* e tem nmli úiln.

IIhiIii a expIleaçAo, que, dc rcülo, seria dchiieeesNíirla
IlAo W-.W a eoiixInluçAo que fUeniOM wilue iiiimi ha, |Mm.
ImMii nu lorrono du TV, iimiu eoiifumla Uermano com jrt3n«.ro liiinmiiii, iniiiriiiiiiiiis d iiiiimii programa dc Silveira Sam*
paio, O liimieiu dos lelefoiiemas féx 'i utiiiuis «llgaçAes»: uma
pura .ílr. HrlKKs, emliulxailor umerleuno, oiilrit para o sr.Negrilo de l.imu. seu i-tili-u» de TV, c, nas luirun vagas, pre*feito IiiiiiIniii. (oiii Mr. HrlKgs, Silveira Sampaio (ralou do
easo da Amerleaii Cun, emprèsit iiorle umeriiuim quo enti
eom IiIi-Iuh de (•erlco pra cima da Inddslrla naeioiial do laia*
ria. Silveira, delxuudn claro nAo ser contra o capital cstraii-
gelro i|iie para cA m: transfere sem prejudicar a indústria
nacional, mostrou ao seu «Interlocutor» que uio fira liem
para a «Ima vl/lnhunça» a prctcnsAo da American Can. -Juii*
to ao sr. Negrito de Minu, o comedlanlo da TVKIo proles*tou, coni u<iuéle jeito IihIi. seu, contra aa explosões dn dlna*
mito no ICdlflelo Kworplilo, fato jA conhecido dos nossos
leitores.

Ao final, Silveira Saini***-*-, fí* w w-rlo o deu m-iik |iara*beta ao sr. San Thlago Dantas, «pela sua conversio pilbll-ca a defensor da IVIrobrisn. Oo falo, desde que o sr. San
Thlago Dantas lenha voltado alris cm suas oplnli.es petro*lifcras, nós, modesto cronista, também enviamos nossos
cumprimentos. K viva a 1-clrobrAs!

NOSSOS VOTOS KM IVON K MAX — O amigo quenos encontra, na ruu, estranha quo tenhamos votado, para«melhores de A7», do rádio, cm Ivon Cúrl o Max Nunes. Aestranliezu do amigo rol porque nós, anteriormente, havia*
mos criticado lauto um eomo outro. Vejamos o caso de Ivon
Cúrl. Nossas erithus foram feitas ao Ivon Ciirl artista do
TV, onde «le uns parece ridículo com aqueles trejeitos e aque-
Ias caretas. No rádio, nio. No radio, apenas ouvimos o can-
lor, que, no nosso fraco entender, possui grandes qualidades.No concurso que elegeu os «melhores da TV» nio votamos
em Ivon Cúrl, que, alias, foi o vencedor...

Quunto ao Max Nunes: critlcAmo-lo por produzir em
iteini' ia, que o prejudica. Dai, dessa siiper-produçio, advem
pro- .-umas fruços, como o «Uma pulga na camlsolai. Kntre*
la-.to, com «MarmclAiidia», Max Nunes ganhou, «de letra»,
o titulo máximo. Uniu vitória merecida, sem ddvida.

«ADIVINHE O QUE IUJ_ TKOUXU — Programa diver*
tido, um bom exercido mental para os leventes que tiram
o som do aparelho no momento cm que é revelado o objeto
ali levado. No último programa, porém, houve uma falha
comprometedora, que causou mi impressão, tirando a graçada brincadeira. IteferimonoK ao caso da luva de pellca. <{uaii-
do o llcraldo disse que era «um par de luvas», Madeleine Ho-
say nio considerou a resposta certa, apenas porque havia
somente uma luva. Kknu não! Duvidamos que um, apenas
um, telespectador tenha concordado com o critério adotado
por Madeleine.

Em «Adviiiht- o que cie trouxe», a vedete, por ser o
muis vivaldino, é o comandante Cerqueira Leite. Por outro
lado, Ludy Veloso, que, por ser mulher, ficaria melhor no
posto de vedete, nio brilha nada. Pelo contrario, sua atua-
ção é criticada até pela garotada telespectadora.

FESTA DE COBOAÇAO — Não comparecemos A feata
de coroação do Chico Carlos c da Jtilie Joy, eleitos, respecti*
vãmente, Hei c Rainha do Iládio. Preferimos ouvir a trans*
missio feita pela «Agência Nacional». IA, num dado mo-
mento, o Jorge Cúrl sai do microfone em punho pelo melo
do salão entrevistundo uns e outros, colhendo opiniões sõ-
bre que tipo de. festa era melhor: a de gala (soçaite) ou a
carnavalesca (onde o grande público tinha oportunidade de
comparecer). E' claro que quem estava li dentro só poderiaser pela soçaite. Até o Pato Preto foi a favor!!! E Jorge Cúri
repetia a todo instante: «Aqui estão reunidos os radialistas
« o soçaite para coroar o rei e a rainha do rádio..._-. Pouco
depois César de Alencar dizia: «Aqui estamos para coroar os
vencedores do grande certame popular...» César tem toda
raaio: o certame é popular. E' o povo quo contribui pura a
vitória das campanhas da ABR. Êle, porém, foi esquecido
no melhor da festa. Será que isso se repetirá em anos vin-
donros? Pense bem, amigo Barcelos...
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CAKNAVAL PORRE — Ouvimos noutro dia um pro-
grama de músicas carnavalescas que a Rádio .Mundial levu
ao ar a parllr das 21 horas. Durante longo tempo desrilou
uma quantidade enorme de sambas e marchus quu o locutor
anunciava como «bombas» para o próximo rclnudo dc Momo.
Nio gostamos do carnaval. Mas apreciamos as melodias,
tinem nio gosta de uma «Jardlnelra», «Tem galinha no Iniu-
de», o tantas outras alegres com|>oslçAcs,.-i Mus a coisa agora
esti liem mudada. O carnaval é mlserivelmcntc pobre, me
dlocre. Os compositores JA nAo farein mais aqueles sumlias
Isinllos falando multas véiea de tristes realidades. O negócio
agora é só: «meu amor me abandonou», «ela me deixou»,
«traidora», «malvada», ele, etc. Parece até que nio existe
outra fonte de inspiração a nio ser a traição da mulher ao
homem! O carnaval de M, rntio, vai ser uma barbaridade.
Haseamo nos, para dtaer Isso, nas «músicas» quo até enlio ou-
vimos. K o pior é qne no melo de tanla coisa ruim, bons
compositores, muitos de renome, estejam perdidos.

Desfnlhando um folhetim de músicas para o Carnaval
fomos encontrar coisas medíocre* como essa, cujo aulor aln-
dn tom a displicência de assinar e levar A público:

«PKRDAO»
Samba dc Herdlio Amoriip

Deus
Tenha pena de mim
Que mal eu fiz
Pra sofrer tanto assim
JA implorei
O meu iiordíiü
JA fiz promessa
A Cosme e Damtto,..

trtoUB™i»tíÍT«a!rn,ta* Sf* ° c*»n*»'»» «»"» «"«nos detrinta palavras. Coisa sem ética e de mal góslo. Mas não
Í£TJLm_!__!? 

*_.?* C,to,!e" contrm ° n,mK'' carnaval. Existem
«««lí__f"ví_?* "»•»«¦ 1««e «eus autores deveriam scenvergonhar. Voltaremos a falar no assunto.

¦RenttatoênciftB

~,.„ 
Wern**l M1u,ter com s"a grande orquestra de eordas,retorna ao Suplemento «Polydor* em outro excelente Long*

play de 12» Intitulado «Remlnistèncias do Holdolborg.» Na
,?.c? A- encontramos --Loroley*., .Hovv ls lt possible*. «.TheHsher Glrl írom Bodensee», «Longing for Home-, tStnrsali over the Countr>'». «Nlghtíall in the Mountalns»; na faceB, «1 lost my hcart in Heldelbergi-, «Roisemnrie», Black Fo*i^st Melody*, «You, You are lm my lieart*. »0ur little ha*ma» e «Beauüful Hhine... W

«Bom Festas»
Recebemos e retribuímos os votos rte 'Boas restas» e•tFeliz Ano Novo. do Comendador César Bahar (Copacabana

Discos) e Revista do RAriin.

Hi-Fi
O conjunto «Paris Musette» com o acordeonlsta Maurl*ce i_arcange, sáo os responsáveis pelo excelente Long-playPolydor intitulado ..Acordeão em Hi-Fi* que nos traz nas

suas 12 faixas, as melodias mais bonitas do cancioneiro popu*lar francês.

Boi Bumbá
-Boi Bumbá-.-, o bonito batuque de Valdemar Henrique,

recebeu da dupla Ouro e Prata, uma das maiores interpreta-
ções desde a sua composição. *«Boi Bumbá», vem sendo bas-
tante procurado pelo público e recebendo inúmeros elogios
pela interessante vocalização. No acoplo deste recente lança*
mento da dupla Ouro e Prata, encontramos a gttarània *Lin-
da Mocinha».

tOUZâ E SILVft

CINEMA NACIONAI. — Com o apoio á» UnlAo Nn.,
mil dos (estudantes, a Comlssflo Organizadora dn AaswvittçAi
Profissional de Cinema e TelevIsAo promoveu ontem uma -..
são para discutir as bases do Movimento do Defesa do Cln.
in.i Nacional. Da ordom do dia — consta: 1) exposIçAo ri.
icilitliide atual em que se encontram os trabalhadorci du .
nema nacional; 2) dar cnntlniildtide no aiiilnmcniu du *,.-,
como do rcglslro dn fultirn AssoclaçAo Profissional do Cliif:r.
Brasileiro, cm trnmltaçAo nn Departamento Nnclonnl do Tr,
biillm; 3 debate sobre a Lei 8 por 1; *l) elnboraçAo dum pli
no visando esclarecer a opinião pública dos reais proble- •

quo afligem o cinema e n lelevIsAo nacionais.

ORUPO FXIliCUJlUOO AI*"IU>-
nitAsii.KiiKi. — o Teatro
HnlvernltArlo Ilrimllelru da l.'nl-
Ao Nacional dos HmiiuIhii. •
brilhou mais uma voz, cum A
itiireHoiitiir.fto dn S nóniProH ri-
cos d» Clrupo FolclOrlcn \frn-
llrimllelrn, cum ilancas e rltnics
nacionais, na Fosta Nacional
dos líHtudanies, ilomlnBo último

ESQUAUmtiHA DA FUMA-
t-A RM HOMENAGEM AOS
B8T0DANTES -- Al|anilo-W
an comuinomeBos do t*. nhlver-
Hftrlo da lr-*Htn Nacional do Ws-
tudanto, ft famosa "Esquadrl-
Ui.-l dn |.'iiniai;ii" da F.A.B.. tor-.
mada pólos iiiiiIh arrojados nl-
lotos da rioísn KArca ADrw. fa-
i*A ovolucOcs no iirftxlm.i dia lü.j
iliiliitii-ri,ln»* A espetacular a-
proHontai-rio da "Esquadrilha ila
Fumaça" fur. pttrtn do proisni-
uni marcado para fisto dia nm.
ropre«enta 1 nno do funolfinii-1
monto do par(|ue da Pr.lipi il»|
CoiiBrosso, Nu mosmn iiulnta-|
folra o presldento da República j
ministros e outras autondatlcH
coiiipiirpcorfiu ils solínl.ln*!."-.
participando do churrasru ofn-
rocltlo om comomoracilo do nnl-
voríArlo do Pnrqtie d. UNE.

luiliinti-H u tiAu du Reitoria •
Universidade do Brasil.

RESTAURANTE CKNTUA.
UUS K8TU DANTES - Mt t,
iiilniircm-si. o» cònsortos, o lt
tauranto du Cnlabouço (um i
iiiii-A, :ius sftliiiili.H n domln....
uu IAPI.

NATAL DA FILOSOFIA
O Diretório Acadêmico da Ka-
cuidado Nacionai du FlIuiutU
em colahoraçAo rum a Jiivuihu*
d» UnlversItArla Católica pn,.
moverá a tradicional Kestit d.
Natal dus alunos, nn dia l'J. _«
is liu.*.«. no recinto da F. ¦•¦'.-
dado.

ELEIÇÃO FRA U 1)111.I.N7..
— o "corpo docento ila l*>c..!i
Nacional dc Música estA em | >I-
vuriisii. cum u reelciçAo da
I'ruf. Joatildla Sodrfi para o car-
K" do diretora da Escola N inu*
uni do Mtísica. Ale.Tiim os cal.-
dr.'iiii*us a IrreKtilurliladé ili
plnito, cun .1 votutjAu di* intorl*
nos o protossftros ciii-t-itos, poli*
otic J.á rocorreram ã Justiça,

FORMATURA — No dia 21 ft
Escola Nacionai de An--i.noi.iii
colelirnrll as solenidades do for-
matúrà «Ia turma do inr.7. —
Como' orador foi eleito .. estu-
dante Evorton do Almeidi. nx-
presldento do-*' Diretório Acadô-
mico daquela escola.

CONSBL1IO — lloji-, íis -"In
.10 min., hftverA sessfto ordlnilrl.i

Consolliò do Representantes
du Diretório Contrai dos Eslti-
lantes da IJnlvorsIdado do lira-

sil, Como uni dos tomiia prhici-
pais consta f» caso ila "cniç.l-V
pelo uso das bocas, Instituída
pela Reitoria, no valor do 0i-$'
fuio,00 por unidade, com o quo-
não so conformam os alunos.'
Nalgi!nins Faculdades íCaclonnls
onde fi enorme o nflmoro de for-
mandos, o preço estipulado pria
reitoria -isynderln a mais do
CrS 100.000.110 (cem mil cruzei-

). Ora. as becas silo putrimú-
nio do Diretório (.'entrai dos Es-

ALCANCE A
FELICIDADE

EM 1958
Adquirindo i> usando o mmi

liill-inâ Astriilfutlcii. I mu Un-
du medalha confeccstnnada ti
luz iliis 1-léni'liis liermóticns,
(pie iissfKitni a mnis complc-
tu felicidade para i.iiern a
usa. O pre»eiili* idenl pnrn«s srus i-nlís MUi-rlilni Pn--
•.-ii: CrS «0.00 MAIIAMK 110.
XAV, nu rediicilu dn GAZE-
TA do IIMIIANIIA, rua l-i-
vradlii, Al, Miltrad».

ADVOGADO

Dr. Odilon Nískier
Causas Cíveis. Comcrcisis

c Imobiliárias

Rua Ouvidor. 169 sala 013
Tel.: 43-6-173
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K.Umbtíto Apresenta
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RAINHA DO CARNAVAL

GENE KELLY,

CINECLUBISMO
*USEU DE ARTE MODERNA _ Hoje, às 1B ho*nw, no Auditório da ABI, será exibido o filme de ClaudoAwUnt-Lara - Men amúgo, AméU* e Eu (Ocupetoi dAme-

¦SLZi^ f0* Pt2? $1 Geor&is Veydtm ~ com Danielle

Já está empolgando o pleito
()tie apontará a «-uee-ssor**, de
Wilza Carla.

As inscrições eslão abertas
na Sede da A.C.C. — Dota-
lhes.

«Oassfficadofi Dost—
| 

RIARDA<M_VA8 ~ SOMBRIKMAS BTC.

)l*abrleammaa a Consertam* ~ Acaitam-se Entoman-das para o interior ~ Atacado a a Varefo

jRUA ÇARMELA DUTRA. 17«9 - LOJA - «N1LÓPOLIS - ESTADO DO MÒ

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDA.

JRtolo. T*Jha, Cimento. Arda. Pedra e Fe^igena CM get-. Ttataj* ™?de*T_ls- bn*«0a r*pl«la e P«Ç06 módico.Rua Carolina Machado. 1.050 — LotaRua Maria Teixeira. « - Depósito
OSWALDO CRUZ

_______! _______i

^a\\\\m&Èr¦ ¦<y^^^^

i fl WÊÈm " WÊa\'¦BB ' *' ^¦T i,"%
¦Die*» | i ^, /J3L tm**.

¦Iri está despertando gr.intlo
interesse nos círculos cama-
valescos da metrópole e nos
teatros e Boites, o conttirso
que indicará a próxima ral-
ilha do Cranaval.

Na Associação dos Cronistas
Carnavalescos. entidade que
patrocina anualmente 0 inte"
ressánte certame. Jã estão
abertas as inscrições.

A vencedora será coroada,
eomo já se tornou tradicional,
no «baile de gala» a ser rea-
lizado no Teatro João Caeta-
no, no dia 14 de fevereiro,
quando a famosa e glamuro-
sa Wilza Carla, soberana da
folia de 57, passará o cetro a
sua sucessora.

Eleitos os Novos Dirigentes
da Estadão Primeira

Lourival Casado na Presidência da verde-rosa— Hermes Rodrigues firme, como secretário--geral — Detalhes
Em dias -ia última semana 1' Procurodor: Manoel Pc-os sambistas de Mangueira, reira.

reunidos orn. movimentada
«Assembléia», elegeram os no-
vos dirigentes para o biênic
58/59.

Após horas tle intensa ex-
pectatlva e luta pela cabala
de votos saiu vencedora a
chapa liderada pelo popular
Lourival Casado.

2' Procurador Antôni Cíln-
dido.

SEU PRESENTE
ESTA NO AMAURY

Blusôes ile cambraia ae Unho Ctí
500,00. Cambralnha 150,0o e iso..*..
listradas 150,00 — 180,00 — 201-•'
— 250,00 — 280,00 maiores lu ¦
dades e melhores preçus. Pr,-.*
especiais para -revendedores. ltila Atftndegu :us - i. anri/i-Itua Vinte tle Abril 7 loja II•_José Maurício 2SGA, na Penha
,V-„;N'"" Peçanha *J7í*. Cnxln« ld" Rio.

«MISS FOLIA» DO CLUBE
DOS CARIOCAS

O Clube dos Cariocas tendo afinco a fim de que esia""--••- *-»•-<•"". -*- .".« áulico a nm de que esia Io'Ficou assim formada a no- em vista o concurso que iridi- nada termine vitoriosanient1 •^i^etnrln• „„_- _ -,-._,. . ._ „__va diretoria
Presidente: Lourival Casado

de Almeida.
Vice-presidente: Edçon Go*

mes de Souza.
Secretário geral: Hermes

Rodrigues.
1* Secretário: Sebastião dos

Santos,

cará a Rainha da Folia, pleiio
qne será patrocinado pela Fe-
deração das grandes Socieda-
de.-. Carnavalescas, instituiu
o concurso para a eleição de
«Miss Folia» quo indicará orepresentante do clube da rua...vwU. . v.^,» --OUIIUIIIL* UU

1' Tesoureiro: Manoel Josó Miei"í- do Frias.
Dias.

T Tesottre.ro: Alcides da coSatS^So aís°ta°Silva.

r- OFICINA DE SERRALHEIRO
rMT^á*SÔ8Ã«fí2SAS - BASCULANTESGRADES. PANTOGRAnCAS - PORTAS DE AÇOIDALICIO COSTA

Avenida Santa Cru_, ».» 751 - Osvaldo Cruz - Tel • 625-Unha Manchai Hermes

CAFÉ HARMONIA

Repórter Popular — 22-8518

AJUDE
' 

' ' 
I

IMPRMSA POPÍJTAR

Wf/za Caria rainha do Carnaval de 57

«SHOW» NO RIVER
Com a «Caravana Recreativa de Domingos Lo-
pes», o espetáculo de sábado próximo, em Pie:-
dade — Germava, auxilia o grêmio suburbano,
patrocinando a festa do famoso elenco artísti-

co — Diversos cartazes — Detalhes
Sob o patrocínio da Germa- te Dr. Pereira Passos. Na

MIRANTE 
dionysia DE

J!^LÍL!ÍJLZII0RAES EMERY

va, a «Caravana Recreativa
de Domingos Lopes» estará,
sábado próximo, se apresen-
tando no River F.C. do Pie-
dade, em mais um espetáculo
em homenagem ao publico "ii-

I» u r b a n n da metrópole.
O inicio do show, estã marcado
para às 20 horas, e contará
com a presença de diversos
cartazes do rádio carioca.-

OS ARTISTAS
Além da rriaèslrlna Aiilla

Toledo Piza, da Academia
Mário Mascarenhas, deverão
comparecer ao espetáculo da
riia João Pinheiro, os seguin-
les elementos pertencentes ao
famoso elenco àrlíslicò: Naide
Silva, Russo do Violão. Carlos
Magno, Carlos Chagas. Soli-mar Real, Gerdal dos Santos,
Araci Costa, Ozíris de Castro,
Edson Souto, Clélio Lino, Ve*
ra Lúcia, Dlrce Lara e Aman-
tes do ritmo.

ENSAIOS
Na próv ha terça-feira, h;

verá ensaio geral da CR.D.L
na sede d- (".entro Beneficen

quinta-feira haverá reunião,
e, logo após, um ensaio geral.
Tôdas as pessoas interessadas
na «Caravana», deverão o.m-
parecer à sua sede provisória
— Av. Presidente Vargas,
n. 1.850. as quintas-feiras_ a
partir das 20 horas.

i

da Rádio 'Silva, cantora
Mundial

| EiÒSÍC/i |
CONSERVATÓRIO NACIO.

NAL DE CANTO ORFEÔNI*
CO — o O.N.C.O. Realizará
as provas finais do Concurso
Nacional de Conjuntos Orfeô-
nicos, no dia 20 .do dezembro,
às 20 horas, no auditório de"O Globo", o objetivo desse
certame de âmbito nacional é
homenagear o maestro Vila-
Lóbiis, fundador d0 Canto
Orfeónico no Brasil, pelo
transcurso este ano, do seu
70" aniversário.

O julgamento está a cargo
dc uma comissão composta de
5 membros, representantes do
CN.C.O., serviço de Educa-
Ção Musical c Artística tia
Prefeitura do Distrito Pcde-
ral; Academia Brasileira dn
Música, Critica Militante e.
Associação de Canto Coral, os
quais são respectivamente:
professores Gazzi Oalvfto de
Sá, Caclldn Guimarães Fróis,
Frtituoso Viu na, maestro Ueti-
?.» Massaranl e a diretora
Cleofe Pearson de Matos. Ca-
berã á presidência ao diretor
geral do Depnrtamento Nacio-
na| de Educação — professor
Hélio Mcnegali.

NO TEATRO JOÃO CAE.
TANO DE NITERÓI — SerA
realizada, hnjo, ás 20,30 ho
i-iis. uma representação de

ARTES PLÁSTICAS j
__i

SALÃO Do MAR — Foram
classificados pejà Comissão
julgadora os trabalhos apre*
sentados Delos desenhistas*
Alolslo Zaluar (2), Abelardo
(2). Ana Letfcia (2), Aníbal
Melo Pinto (2), Ari Duarte
Bandeira de Melo (2), Carlos
Figueira. Chaniel, Szejnbejn.
Crpiiça Chaves. Elza Gama
• 2). Georgina do Albuquer-

que, Géza Heller, Gilson de
¦Freitas. Grover Chapman O),

Arte Lfrtea, com cenas e- ves-
timentas características, acargo do Grêmio Lírico" Rei's
c Silva", de Petrópolis. O pio-
grama constará de atos com-
pletos, duetos e árias das ópe-
ras: Moema, Butteríly, Bohe-
mia, Aida, Palhaços, Fausto eDon Giovanl. Figurarão como
sopranos — Hairfée Bai-ret0,
Teresa Moura, Leda Camina-
da Monteiro, Léa Varela Luci
Duriez e Idiléa Jorge; tono-
res — Antônio Sbiá e Alce*
blades Pereira da Silva. barí.
tonos — João Sérvolo e Oto
Lohann. Acompanhamentos ao
piano e coro a cargo da pro-fessôra Maria de Lourdes Tor-
nMghi. Contra regra: Ari Bar.
reto.

A renda do espetáculo será.totalmente, em beneficio do
Natal dos Pobres da L.B.A
de Petrópolis.

A ESCOLA MAGDALENA
TAGLIAFERRO _ Realizou
ontem, àg 16 horas, no liúdl.tório do "O Globo", a audição
anual de alguns dos alunos
da conhecida professora, com-
ponentes dos cursos: Funda-
mental, Geral e Superior, dasclasses cfas assistentes Maria
do Carmo Nei, Maria Eugenia
Lessa, üivce Alencar, Roãlnii
de Assis Barros, Nadir B,*,tis-l* e Nadilfi Marcarian.

Heinz Rcissmann (2) iracl
Carise, isa Vieira, Isael, Is.
mênia Coaráci, José Maurício
Neto Figueiredo, José Soares
RomSo (2), Lê(*.a Rodrigues
Maria Helena S. Abadegso
Mário Túho, Stai-y Ann Pa.
drosa, Marisla Pires Rio Lln0.
Miguel Bang (2), Pablo Bure-
hard Filho, Paulo Césa>- Pi-
mentel, Ricardo Castro Costa
(2) Rosina Becher do V-fle,

V. Ajtrea Gomes Maroties (3).

riocas^ vem trabalhando com

No setor da gravura foram
aceitos, também, diversos tra.balhos. os nemes dos gra-va-ooi-os que mereceram cla^sifi-cação, oportunamente serãodivulgados.

NA "GALERIA 
MONTMAR-

TRE" _ JORGE _ Na Ave-nida Copacabana, Fiávo deCarvalho, artista conhecido
inaugurou quinta-feira, dia 12"ma exposição dfi desenhos. '

OTÁVIO ARAÚJO E RO-BERTO DELAMÔNICA - Re.centemcnte premiados pei„'Salão Para Todos", viaja-ram sexta-feira com destino aPequim, em missão cultural
Na República Popular daChina, Otávio Araújo e Dela-monica devem permanecerum ano, tendo sido por issohomenageados pelos Seus anfl.
gos e figuras de destaque nos

:¦¦:-¦'.:- •::V/:':;i.;:'Ç|S-:-:::.'.í..::í\ .

meios intelectuais, com umccquetel na sede da revlstr
promotora daquele ' salão dearte.

NA ESCOLINHA DE ARTEDO BRASIL - Será exibidaQentr0 de mais alguns di,,--uma exposição de arte infan«1 que está sendo carinhosa
mente preparada por Augusto Rodrigues. _ Osvaldo Goeldi retornará, ,.m j„ neiro proximo, a ministrar na referidaEscolinha as suas „ulas d,xilogravura.

MADELEINE COLAÇO -
Considerada a criadora datapeçaria nacional continua coi:
a sua exposição, por mai8 nl*guns dias, na Galeria "Con
temporânea "na praça General Osório _ rua janeadelros, 6*A.

ATIVIDADES CULTURAfe « CIENTIFICAS!

SIMPÓSIO DE DESENHO
NA UNIVERSIDADE RURAL— Nesta capital, de 15 a 21do corrente, será realizado oII Simpósio n. de Des., coma presença dc professores cn-tedraticos dessa disciplina re*presentando tôd„s ,,is ü!iCtllasde Agronomia e Engenhariado Brasil. Dos itcns d0 tema-rio constam Para apreciação
e debate, problemas didáticos
e pedagógicos tidos com0 re.levantes n0 ensino do dese-nho. Procurando dar um cu.nho de universalidade cultu.ral à reunião, esta ser* re».hzadu na Universidade Ru,aiA sessão solene da inaugura-
çao terá a presidência do mi.nistro Mário Meneghetl. Asr.iscussões terão jugar nos va.rios grupos de trabalho A,Simpósio e destinanwe a M.tabolecer norm__a ^ra o «,.s.no da disciplina ao, eo*.
r
L

LIVROSLj

sos superiores do Brasilaproveitando-se mutuamente
das escolas dc Agronomia cde Engenharia, o programaenvolve também conferência;e atividades sociais, o professor Heitor Grüio da EN.Aum dos confcrenclstas, fará«ma palestra sôbre "O ensino agrícola e a importância
do desenho." Dwitre ae ati-'"^•s aaei(vci_jturai* prevtat«í, des(ac_Hw nm concêr•o mude»!, o íu*,», p,^,.,,M-»*» am 10BT, aeri «tecutar
*• o ttaattnm wntamm Ben
dito SOva.

"as anaraiAB, as nova.
hV,AB B A» TIAGKN8 »vxPuumAjuAtr - roí .
*•»» da ootLfaMncia realiz.
« P«lo MMnbetro Hildtbrando Horta Bartosa, quata-íeira última no audiWndo IflajgMrt» é»\

*TÔDA XJÍtA VIDA __¦POESIA- - de oiagirio St.riano. Edição _ José oiímSo"CHAVITO 
PJUBroJr11^

romance de Sultana u*v Sta.aamhlat. e<i geaa*t»\

2L__Ü_?,,|,4,,»• * «Wm_ç-
"a àxatmnAçie n

JJ*Jg* 
-^ tVr. MM
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ENTRE FLUMINENSE E BOTAFOGO
0 TITULO DE CAMPEÃO CARIOCA

Movimento c/o Campeonato
Jiin lace dos resultados da décima roda-

il.i, penúltima do certame dn corrente ano,
n tminpconnto carioca apresenta, agora, oRoguliiie movimento!

COLOCAÇOKS

! Em 1' lugar, com 7 pontos perdidos, o
| 1'lumlncnso; om ü" Botafogo com 8; cm 3"
I Flamengo com 0; cm •!• Vasco eom 11J cd.i

15' nangu com 14; em fi' América com 30;
i cm 7U Canto do Rio com 23; em 8a S, CYis-
|i lóvAo com 26; em !)• Madurelra com 32; cm
II 10" Portugufisa com 33; em 11" Bonsuees-
] so com 31 e em 12' Olaria com 35 pry.itos

I perdidos.
\KIIIHI IKOS

S Marcando tim gol contra o Vasco, on-'( 
quanto Uo não marcou nenhum frente no'j H.tngu, o atacante Dlda, do Flamengo as-
iiir.iiu sòzlnlio a liderança dos artilheiros
estando, agora, com 20 tentos, serrnldo do
atacante do Fluminense, com 10 c Pauli-
nho, do Botafogo com 17.

AHQUKIKOS MENOS V ASADOS

Castilho, do Fluminense, continua como
o goleiro menos vasado, estando eom 18
gòls em 20 Jogos, guarnecendo a defesa
menos vnsndn do certame, que é a do Flu-
mlncnso. Aliás, «Movimento do Campoona-

Io» na semana passada, oqtilvocouso uo
apresentar a defesa do Botafogo como a
menos vasado, quando, na realidade, essa
prlmosla robp no Fluminense.

MI/KK «JI1K MAIS ATUARAM

Alberto da Gama Malcher continua nl>-
BOluto como o apitndor quo mais vé/.es cs-
leve em riçfto, com 23 arbitragens. Em se-
gundo lugar está Antônio Vlug com 10 e
em terceiro Eunnplo de Queiroz com 15.

ARRECADAÇÕES

Alé a penúltima rodada do returno, o
campeonato carioca rendeu O? 
39.021'003,00. A mnlor receita, por partida,
permanece com o «clAsslco> Vasco x Fia-
mengo do turno com Cr$ 2.743.070,00,

•KXTtOS DA ÚLTIMA RODADA DO
CAMPEONATO

A última rodada do campeonato apre-
senta os seguintes jogos; Sábado a tarde
no Maracanfi: Vasco x America; à noite:
Bangu x Flamengo: Domingo, no Maraca-
nú: Fluminense x Botafogo; em Figueira
de Mello: S. Cristóvão x Canto do Rio; cm
Conselheiro Gnlvüo: Madurelra x Por togue-
sa o em Teixeira de Castro: Bonsucesso x
Olaria.

Técnico da Seleção só em Janeiro
João Havelange em São Paulo reafirma esse seu propósito — Solich
ó apenas o candidato do «torcedor» — Sílvio Pacheco será o chefe —

Nomes já escolhidos —Em janeiro preparo intensivo
Está praticamente decidido balhou para a presença do

,|ue só mesmo cm janeiro, apó»
r.s (leiçõos presidenciais naCBD
si rá escolhido o nome do téc-
p.ieo que dirigirá a seleção
brasileira nos jogos finais da
C. do Mundo que se realiza-
ali;''.-. íoi íelta pdo sr.
.Tofto Havelange, futuro prc
sidehíé" da entidade da rua da
Quitanda quando de «ua visita
nos últimos dias, a Sao Paulo

SOLICH CANDIDATO
, .DO «TORCEDOR»

Em sua palestra.com Paulo
Machado de Carvalho, seu
companheiro de chapa o o ir.
Mendonça Falcão, presidente' 
da .Federação Paulista dc Fu-
tebol, o candidato majoritário
disse que íôra como simples
torcedor que declara sua elm-
; afa pelo técnico Fleltas So-
íiclypara dirigir a seleção, na-
cidwãl. Acrescentou que,' co*
mo paredro, somente poderia

. e manifestar depois de invés-
tido nas funções e, também
ouvido o Conselho Técnico,

SILVIO PACHECO
SERÁ O CHEFE

O sr .João Havelanga cx*
licòu. depois, que Já escolhe-

ra o atual presidente da CBD,
.Silvio Correia Pacheco, para
?hofq da delegação, numa ho-
mnagém a quem tanto tia-

Brasil na Suécia, segundo
suas próprios expressões

Também escolhera os «rs.
ulz Murgel e Amo Franlc a
quem dirigirá oportunamente
convites, para desempenharem
as funções, rsepoctivamente de
delegado e administrador, da
embaixada.

EM JANEIRO
PREPARO INTENSIVO

Por Um, João Havelange de-

clnrou que em janeiro, logo
que seja empossado na pre-
sldncia, irá promover uma
importante reunião com o vi-
ce-presidente Paulo de Cor-
valho, o médico Hilton Cos-
ling o técnico se já tiver si-
do escolhidodo c outras pes-
soas, com o intuito dc Intrn-
sifiear o programa que virá
à ida da nossa seleção ao lo-
cal das finais da VI Copa do
Mundo.

0 Flamengo repetiu o turno contra o Vasco - Ary facilitou a vitória dó.Botafogo - Ò
Bangu defendeu mal os interesses dos outros - Triunfo categórico do Fluminense - Pa-

Comemorado

o «Natal
do Cronista
Esportivo»

O que foi o almoço na
ABI.

Com o brilho dos anos anto.
rlor,s, prestigiado com n pr>
sfnça dns figurou dc nnlor des.
tnqiie do nosso melo esportivo,
realizou se. ontem, na Assecla.
ra(, Brasileira dc Iromvwa, o
tradicional "Natal (To Cronls.
ia B-norlIvo".

O almoço doR Jornalistas es-
peclallzadns da canltil (Im Re.
pública, decorreu nnlmndo ..
mim nmblonte dn ma's frnnen
cnmnradnrrem.

Saudando os pr«snnies. usou
da t)'i|'.vra n sr- Kebert Momi.
nr<.«''' -nln dn A.B.I o <" "¦'¦'•o
Inicialmente, ano n„ pfr-sentes
presi;iv'iem uma homonatem
póstumo n Josr- Utu do RÓ"o
mie em vida. Jamais fnl|nu à
tradicional fesm do* cror»'"'!».
DCI'"-|>1 o pp .«ídonln rr'. "11
saudou oí presontes dooòlnndò
a todos, om íionv. do rif>ivti.
m°nto do Tm-^-npi r"r>rilvn
Vrlr-e de uni fe'l" nntn'

Também usou dn "nlavra o
diretor rTn nár'l'i M-iUíi. sr,
Pnuln Nunej Vieira nnilto
rron'Stii esportivo de B"]n
Horizonte,

"n; umn fes'n das mais sim-
pátlcns.

noramá geral da rodada
Fluminense e llotafogo decidirão, domingo pràxl-mo, o campeonato carioca dc 1057, foi o quo detcrml-naram os resultados dos jogos da décima c penúltimarodada do returno, do certame giianabarinn.Com eleito, em virtude dc suas vitórias, sábado,sobre o Madurelra e llangú, llotufogo e Fluminense,respectivamente, decidirão o titulo, num prélio quedesde já está prendendo e monopolizando as atençõesgerais. *

FLAMENGO REPETIU O TURNO

SELEÇÍ0 DA RODADA

se oonsldorfts-omo* a Impor-. «oiiIoh o adeptos. Domlu n lidelilaaaia dou jogo* doverlatnos Inl* do pielio os "pidlot.lilos" 
ilar analisando ns jogou dc -:,- nmpliinicntu ilnmlnailns elindo, (luando estiveram rm n*;flo | vailor de lo Idicr o o vlce-lldor dn Uibela,
Bntrotanto, obedecendo a praxe, | longo «le reprosontar o quo rolvamos começar conslilemndJ o panorama do jogo, mkh. os ban-exagoiwlou hh nOmeros da vltfi- | mionHO-, quo no primeiro toinporia do Hiinii-iiK» '"tire o Vanco, conKOfftlIrom, menino eom «mu-,no omuslco" ,io domingo. Nflo j Impedir n queda do arco ou Kr-

¦nn
ll Ml II-

or de I a li. cum quo sa en*
cerrou n prlmolra otapa, citéve

se poderá contestar — e longa
disso — ii vitoria t'iiln'0-iiesiii, I
mas {• Inegável que o iimre.nli.r
de -I a I. (,-imliém CMtOVO lonrjO
de fazer Justiça no tralialbn das
diniH uqulpos, ou do espelhar,
nliiiln quo relatlvamanto, <> pano- Jraiiin dó JftKo. K„ nflo deve me-
rocor conto-luçílo o triunfo do l ro, compareceram uo príllo,Flamengo, dn mesma torina nílo ! ipinndo, através um pênalti, eo-

mandaram o marcador por 2 a l.

que
(mui, uo tempo tlnnl nílo pude-mm evitar quo o flumlnonsa
chegasse no triunfo, com unine-
ms claros, talvez ntü oxlguos, Jo¦I a 2. No período flnul, outra vü
«s KiiliurlianoH clicgnram a atil-
unir as torcodoroa do Vnico o do

i Flumongo que, em «raiido nilmo?

r DUAS ANTECIPAÇÕES
NA ULTIMA RODADA

Duas partidas da última ro-
dada do campeonato, já estão
antecipadas, fugindo, assim,
do domingo, ocasião em que
o público, naturalmente, dará
preferência à partida decisiva
do campeonato entre o Flu-
minense e o Botafogo.

Oi Jogos Já antecipados são
oa seguintes: São Cristóvão

x Canto do Rio e Madurelra
x Portuguesa. Ambos os en-
contros «eráo realizados na
quinta-feira à tarde, sendo os
horários fixados de 14,15 ho.
tm para os juvenis e 10 ho-
ras para os profissionais.
Também o Flamengo e Ban-
gu e América e Vasco, queriam

antecipar as suas partidas pa-

ra o meio da semana, porém,
como éítes encontros estão
marcados para o estádio do
Maracanã, e como c sabido
estar o estádio cedido durante
o período de 16 a 20 às Pio-
neifas Sociais, para o Natal
dos Pi ires, aquelas peleja.-,
terão que ser disputadas Vms-
mo no sábado . - ¦

0 BANGU FORA DO
RIO X SÃO PAULO

Kiiii'"r:i. ainda esteja fulttimlo
uma rodiidii pnra terminar o
campeonato carioca do 1957, já
podemos adiantar os nomes do»
elul.es cariocas que participarão
rto Torneio Hlo-Síio Paulo, o .pie
tüo: Fluminense, BotatoKo, Fia-
mengo, Vnscu u América, Cnnio
se vé, o quadro rto BaiiKU, mio
tomnrfl parto no referido 'for-
uelo, por nílo t«r conscsutdo ar-
retmilnv o suflciontc. o -,*1ii1k.» \\\\x\
esta m:tÍ!< prúximu do Hanj-ni í*
o AmCrlcu, tondo conse^tildu
Çr$ 4.40D.339.00 do ronda em suas
partidas, o cIuIjo proletário con-
seKUiti, nponiis, CrS 2.040.050,00,
nâo Lendo, assim, mais posdiulll-
rt.-irtes rte disputar o Importante
torneio.

SERZIDEIRA
Ediff. Darke, Sala. «7

Quaisquer Consertos em
roupas c camisas

O MELHOR
PRESENTE PELO
MELHOR PREÇO

Camisas brancas, blUSÕ03 ftc. a
parllr rte 1011,00. Blusuu rte iliihn
280,00 o 350.0Q listrados de todos
os tipos ti KO.itos a prucos rte Kn-
brica; preços especiais paia reven-
dedores. Itua da AltandCRii rtls —
1» andar, Rim Vinte do Aiirii 7
lnjn. Itua .losd Maurício 2SG A,
na Penha. Av, Nilo Põcnnha, ro
Cnxlnn E. do Rio. AMAUltV.

podem ser iicundos o osfôrco u
o trulmlhi) dos vnscalnOB que,
nllfts tiveram multas vCios mnlor
porüonnlldndo e miils ovldôncl.i nn
Rrnmndo. Porém, vingando ns
VllKCO ii que "ofrera do Kluml-
nense, o FlnnioiiRo venceu folga-
damènto em que pese o fnt i do"onze" da GAvon nAo ter ov.lil-
do um futetol do primeira gran-
ileza.

O primeiro tompo terminou
com a vantnKCin do Flamengo
p..r 1 ii ii, um belo «ôl nusino-
tudo por Jool, fruto de uma boa
manobra da vanguarda rui ro-
ii"Kr.i e em particular itr-sso no-
tavel Zagalò. Na fone (Inal, o
FlnmeiiKo chegou no» 2 a 0, com
Um lento do Zagalo, npôs um
laneo confuso cm que o Juiz
mandou prosseguir n Jogada, apu-
«iir do aceno rto seu auxiliai' O
Vasco iiimiiiiiiu, por Intermédio
de Wilson, para Dlda o llonri-
quo usslnularcm os dois outros
tentos do Flamengo quase ao íl-
nal do encontro, o JOgo foi bom,
tecnicamente, apesar de bastnn-
te violento.

AlíV FACILITOU A TATIKFA
1KJ IIOTAFOGO

•jr-s*^^i!---i.-^i

NÔS VIMOS
tSaiéadm
QUINTA-FEIRA NA GÁVEA

(Sábado)
Kn. primetm vwt% 9» «Abado,

Üornarribuco, confirmando mui
dotes do bom eorredor, renoau
liem. Peter Pan, trurpnendendo,
f..i excelente segundo lugar, en-
oiiunto Boliche "sentia," os "ten-
dCes".

Talita, desmtBtlndo qu» nào
sô.corro em distâncias curtas, la-
vou de vencida as potrancas que
foram alinhadas ao longo da, mi-
lha. Valentia, correndo bem, foi
boa secundante. Veuve Cltequot
correu abaixo do esperado. Nun-
ca esteve em corrida aquela pi-
lotada de Paulo Labre.

Montanero que hS multo esta-
va preparando seu "tlrlnho",
acabou por dft-lo. Correu entro
os primeiros, para na reta aca-
bar com o pareô, Brevllle, eloito
favorito, nto confirmou as espe-
ranças depositadas. Typhoon the
Socond foi o esooltanto de Mon-
tanero. dlga-ee: correu tudo o
que' sabe.

Zoral, mostrando que ganharia
k. corrida de uma semana atras,
lanbou, desta feita, om turma
bem mais forte. Inventiva, de-
monstrando ser uma (gua irre-
guiar, formou a dupla. Rosiero
M retirada pelo "S. V.".

Vento, lançado para a aponta,
ícabou eom o pareô. Acajou, con-
Rrmando os bons trabalhos, tevo
s luxo de secundar o nosso in-il-
Mdo. Otbochon fracassou inex-<

ClcaVelmente. 
Doe demais, Co-

r, oorreu multo bem.
No "Handlcap Especial", Elu

ato deu confiança a Bon Soir.
|Sg*-«e, que, desta, feita, oorreu
lima barbaridade. Urgfinota e
Fastener, correram a moda "vai
|»ío Tal", .Ç"ollento nüo agüentou
» "rojão".

Ollá," multo IrreBulai', ganhou
nor dois corpos do Jlcaruna. 33a-
H» Oltreia rateava, nada mais, na-
m matioe, de que 320,000 cruzei-
taK Stabeldla, multo apostada e.
«srerfla, uma das fOrças, nunca
¦aAtrsTam na corrida.

lrínal cheio de peripécias o do
<TtthM« páreo. Sol. agradecendo
*M uaingem que lhe deu o seu
mano. José Stlva, lançou o Sol
J>«r ÍÚnto da eírca Interna, para
v«net>r Um» bonita carreira. Bom
Wa,sob o governo de José Por-
tllhó; foi multo prejudicado pelo
Jto-n«àeio (J. 8llva). Mesmo as-
sim. «áiegou a melo corpo do Sol.
Hope BW, favorito da competi-
¦JU>, dljra-ee: mal corrido pelo•frango assado", foi quem obtevo
o Urr.oiro placê.: I

•iZ±ÍÍ. (DüMIXGOi

«»n« Hateli abriu .. reunlfiü,
mominJlSo ser ntcilioi quo ; lill-

ii* mu» «luU» l±m

¦eniio nafla, foi "pro pau", ma.b
deu azar pois encontrou uma
8ans Parell multo boa. Banzai
motrtrando correr menos no ta-
pête, foi regular torcelro. Justl-
cia foi a quarta.

Booraernng, nosso "tiro do
dia", foi fácil ganhador. Largou
na ponta e deu adeus aos advor-
sarlos. Ris, foi quem formou a
dupla. Plperman, confirmando
seus bons exercícios foi terceiro
perto do Ris.

Galúta foi mais um "tiro" bem
preparado. 33nquanto ficavam
paradas: Esmeralda, Bacohnate
o Alusiva, esta ultima, "cuspin-
do" seu piloto ao chão. Foi Rü-
bla quem pulou na frente. l.as
Vegas passou pela pilotada de
J. Martins, e rumou para o disco.
Na altura das especiais, Gaiuta,
surgiu em forto atropelada, "ma-
tando" Las Vegas cm cima do
disco. Esmeralda, "voando no fi-
nal", obteve o torcelro pOsto.

Rio Nogro, liem corrido pelo
Osvaldo UllOa, levantou a quarta
prova. Jnguarlbo, prejudicada
pelo Rio Nogro, foi segundo lu-
gar. O pílrco foi confirmado sob
valas. Tio Luiz foi terceiro lu-
gar.

Crepe Suzette foi quem decidiu
a sorte de Bucarost. Esta pupila
de "Miro", nio deixou que Bu-
carest livrasse vantagem. Con-
tornado o direito, pararam as
duas ponteiras. At, apareceram:
My Eve e Venusta, quando de-
pois de lutaram cem metros. My
Eve ja se desvencllhava da pi-
lotada de Rlgonl. Bucarest, mal
conduzida, íoi torcelro perto.
Enquanto Crepe Suzette, que a
seguiu nos primeiros metros, en-
trava em feio susto lugar.

Rlgonl vinha trazendo o Nnutit
no colo. Quando parecia ter ,i vi-
torla assegurada, surgiu o ,lu-
gurta, liem lançado pelo "Bequl-
nho", em verdadeiro "Sputnik",
para sacar meio corpo sobre Nau-
tn. Moean, eorvendo menos na
relva, foi bom terceiro. Bar-Rl-
Jebel nüo e malB o mesmo.

Mais uma indicação que vin-
gou. Desta feita, foi Namora-
delra, que, continuando seus dc-
tes de veloz, acabou ganhando
fácil, registrando uma fltíma
marca para oa cronometro.*.:
77 4/6. Toyama correndo dentro
de suas possibilidades, foi segun-
do. Neska nunca esteve em car-
reira.

Temível encerrou o rosário de
indicações. Largou na vanguarda
e acabou com a corrida. Ratenn-
do a "boa noule" rte -lH.oo prji-
tas. Verbeten, bom corredor nu
rclvft", formou a dupla

PHHÒUINIUJ

1* PAREÔ — 4s Mh.00 -
1.800 metros — CrÇ 05.000,00

Ks.
1—1 Kamlrez .-. SS
2—2 Deserto :. HG

3 Gigli 523—4 Sal Amargo ü»
5 Tarbux SfiA—fi Sportsman 36
7 Hlgh Red ÕS

2» PABKO
1.400 metros

Às Mh.SO —
Críi 70.000.00

• -Ks.
1—1 Javanesa  3. 55
2—2 Noemi  8 55
3—3 Camnnducala  4 r.5
4—A Narrlman  5 55

5 Sea-Mew  2 55

3" PAREÔ —
1 800 metros —

1—1 Dlabllta 
2—2 Qlarola
3—3 LaMell

4 Garra 
4—5 Rendeira 

» Hulha Branca
> Rubl-Cacha ...

-\s 1511.00 —
Cr5 5l>.00O;0ü

Ks. \

4" PAREÔ — As J5U.S0 —
1.200 metros — CrS 55.000,0(1

Ks.
l—l Onlsco  3 uo
2—a Lapacho .-.  7 5(>

3 Kim  5 53
3—'I Qulmbui-  4. i-o

5 El Moro  1 nü
4—(i Outubro  2 5-1

7 Quindim  (i 54

5* PAREÔ — As Kilt.00 —
2.200 metros — Cr$> 66.000,00

Ks.
1—1 Quefir  2 542—2 Bamblnal  4 523 Panta-assu  7 523—4 Floreado  S 53

5 Gulliere  l 52
4—6 Pi tu  6 56> Harnlcm  3 52

6' PAREÔ — As 10h.30 —
1.400 metros — Cr» 50.000,00— (BETTING)
t—1 Zanzibar ...

2 Asla 
2—3 Sabuguelro .

4 Dux 
!í—5 Abateur ....

r> Sundew ....1 Morena Flor

10
s
3.
7'!)
I
s

4—8 Beijo Amargo  6 56
9 Fuseco  4 52

30 Zoóíllo  2 52

V PAREÔ -
1300 metros —
— (BETTING)
1—1 Hllo-Deoro ..

2 Del Rio 
2—3 Quutlassu ...

4 Grani 
3—5 Horgheso ...,

6 Bomarsol ...
4—7 IIIkIi Manter

» Ilannon 

As 17h.00 —
CrS 55.000,00

Ks.
I 52

56
54
52
54
52
52
54

8» PAREÔ — As 17h
.800 metros — CrS 60.
- (BETTING)

Horban
Moderno ,
Rei do Nordeste—1 Gongos 
Klgoleto 
Cimbronasso ....•7 Channneco .....
Equivoco 
Brevllle 

11) Malcriado 
11 Tnful 

» Tolclo

30 —
000,00

6 60
56

9
58
60

12 52
52
54
52

11 58
10

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

OR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2as., 4as. e 6as., das 14
as 19 hs.; 3as., fias. e sa-
bodos, das <0 4s 13 hs.

CONSULTÓRIO:
(lua 15 de Novembro, 134
Niterói — Telefone* f"7

EPORTER POPULOR
ELEFONE: 22-8518

ÓTICA/MACHADO
LAIKA

250,00
.MATIflZ: Kua Buenos Airos, 214 — R. dc Janeiro

FILIAL: Av. Nilo Peçanhn, 185. D. de Cttxias

Sem sombra do dúvida, porím,
f"i no salnido (pio tivemos ns
innlore.H sensações da rodada.
Elas comocuríini à. tardo* quando
n Botiifoiro enfrentou o Mndu-
reirn, <'..in multa «ente intere.--
satla num tropôya rton ulvi-no-
Krtis. lüntrotanto, o "slorlosú"
venceu por -I a -, som, contudo,
tlemonsUíir a categoria do Jor-
nadas anterlorea, Sem so incorrer
no ôrro do fazer ínjuatlQo nua
botafoguonaes, podemos dizer quo
a vitória do Botafogo foi por de-
mais fucllitnda pela ntuncào ne-
fjativa »I*i arqueiro Ary, do Ma-
dureim.

Kfetivamento, atuando em tar-
ü> de pouca Inspiracílo, b fíolerro
do tricolor BUburbano acabou se
transformando no maior respon-
savel pela derrota do sua equipe.

Multo lutaram o.s tricolores su-
liurlianos. chegando, ate ine-uio,
no tempo final, a predominarem
nas uoões, mas Ary, numa i;i;d<:
infeliz, impediu que o Madurelra
pudesse chegar n um melhor ro-
sultndo. ao qual fca jus, pelo
mngnffioo trabalho que apresen-
tou.

FLUMINENSE X BANGU

A noito, caberia ao Bangu Je-
fender os Intorêssos de tercei-
ros, jogando contra o Klumlnen-
se, segundo os próprios bãnguen-
ses, como so estivessem defen-
dendo o titulo. Positivamente, n
sorte foi do Bnngu quo, de fato,
nllo estava disputando nada, pois
em caso contrário, nessas altu-
ras, teria decepeionodo sous dlrl-

Mas, a alagrla durou sft um mi-
auto o o Fluminense concrotlsnu
no marcador b domínio que o.xcr-
cia no gramado!

Foi um prfllo niovlinentado o
Interessante, a exemplo do que
ocorrera fi Ini.le. Uestarle, H>ln-
fogo o Fliimlnonso ficaram cm
condições do disputar no "clls-
slco vflvfl" do domingo, próximo

campeonato carioca,

OS OUTIIOH JOGOS'

Totalmente desmembrann, n
ro.lnda foi Iniciada na tardo de
quarta-feira com o jOso Bouku-
cesso í x Português l. reallüada
em Teixeira do Castro. Nn quln-
ta-felrii, em Figueira do .Meio o
Silo Crlstóvllo derrotou o Olaria
por :i a " ... nn qunrta-fchin, ,'i
noite, em c.-ilo Martins, Canto <io
Kio o América einpalarnm i> •;•

a 1,
Km vista desses resultado), já

nllo apresenta mais mistérios o
certame metropolitano que do-
mingo se oncerrarft. o Flunil-
nense continuou o.nuo Itdur
absoluto q vai defendei; a posl-
gão contra o Itotatogo, com a
yantagein do poder omputiir pa-
ra conquistar o título niAxmio.

O jovem Altair. do Fluminense, fkvu ¦alnmluto como "craque da
semana" ¦ •

A seciio do esportes dallWE&E$SA.'PÓPULAR, selecio-
noti os seguintes .jogadores pariuXoEmaroin uma hipotética
seleção dn rodada, em face dos jogos da rodada que passou:
Krnani (Bangu), Caca (Fluminense) e Pavão (Flamengo);
Nilo (Mãdurcira); Clóvis (Flurniuçflse) e Altair (Fluminense);'
Garrincha (Botafogo). Bira (Madurelra), Valdo (Fluminense),|
Dida (Flamengo) e Pinga (Vasco).

ALTAIR «CRAQUE BA SBMANA»
Cumprindo espetacular atuação contra o Bangu, imporW

dose como um verdadeiro craque, já veterano o afeito ã.ç pe*
ripédas rir um combato duro e difícil, o médio Altair, do Flu<
minense, foi escolhido, com justiça; como "o craque da soma»
na». Não há dúvida que o «garoto-» -do Fluminense aparece
como uma das radiosas promessas-psra-a-scleção brasileira.

ter, íri-tsinPMfrnfii.iiii|iuuu-<.-fliyui!
Terminou o certame portenho — Espetacular derrota do campeão

Copa do Mundo:

Itália x
Irlanda, Dia 15
ZURIQUE, 15 (FP) — O CO.

mlté de Organização do Cam-
peonato Mundial de Football,
reunido na séde da 'FIFA, em
Zurique, decidiu que o segun.
do encontro Italla-Irlandn do
Norte se realizara era Belfast,
a 15 de janeiro, sob a arbitra,
gem dos húngaros (tanto Juiz
como bandeirantes), que não
puderam comparecer ao encon-
tro de 4 de dezembro por mo.
tivo do avl&o om quo viajavam
ter ficado retido cm Londres,
pela neblina.

A FIFA adotará todas ns nv-
didas no sentido de evitar a
reprodução dos Incidentes ocor.
ridos no "amistoso" de 4 de dc-
zembro.

Os Chilenos Para
a «S. Silvestre»

SANTIAGO, 18 (FP) _ Os
atletas Jaime Corrêa. Camon
Sandoval e Eduardo Fniicegil-
Ia foram selecionados pnra re-
presentnr o Chile nn "Corrida
de SSo Silvestre, que sevii di.--
putuda n capital do Er.iado
£¦¦';;sllelro dc SSo I';tulo, n-i noi-
to Uo 31 do corrente.

BUENOS AIRES, lil (F. I'.i —
0 Canil nato Argentino dp Ku-
tebol da 1'rlmelra Dlvlsild, de
1!)»7, terminou, hoje. com a vi-
tOrla do "Hlvor 1'lato", que vou-
ce, assim, pelo terceiro ano con-
secutlvo, o Campeonato Profis-
slonal. O r.lver pinto Jíi havia
levantado o campeonato, não lu-
fluindo, assim, sua espetacular
derrota ante .. Snn Lnrenzo, por
S a 1.

Durante o çampeonatt), o"lilvor riute" destacbú-se niií-
dánionto tias outras (jiiinzo equi-
pes" ooncorrentea, terminando
eom S pontos dc vhntUKOm sfibi-e
f-ou mais próximo advoiTfirlo. o"tíüo Ijorenzo", tiuo ho elassifl-
cou vlce-eanipeüo. O "Ferro-
canil Oeste", último classificado

na Primeira Divisão, descerá* om
1958, pnra a Segunda Dlvlsilo; ao
nnsso que o "Central de Côrdo-
ha", que veneeu o Campeonato
do 10,".7 da Segunda Dlvlsilo»
flsccnder.1, em 1353, a. Primeira.
Oivis.lo. ü "Central du CúrdobaV-
'.• um quadro da cidadã do Ro».:
Burlo,

A ÚT/mrA RODADA
li"Foram ou seguintes os reaulW

tados desta última* rodada do-
Campeonato Argentino: .'

San Lorenzo 5 x Rlver Plate Ir
Velei Karszfield 2 x Raclng 1;
Tigre 2 x Huraean 1; Indepen-
dlontn 1 x Ferrocarril Oeste ü;
Atlanta 2 x Argentinos Jünlors
2; Boca Júnlors 4 x Newell OlJ

Boj'3 1; Kosíirio Central 2 x La-
nus 1; Bsttidlanta 2 x Gymnasia/
y" Esgrlhm 2. /*y*S c|a»8l"flcacao final foi x ao-
Cuínte:•X°.."^- (C-uiipeão) — Rlvei

l Plate, 40 pontos;
2.' — San Lorenzo, 3S ponto»;
í.* «b Raclng, :ifi pontos;'•í,* — Tirica .hiniors o Velei

Sãrszfieid, .14 pontos.

FARIA 0 FLAMENGO
QUATRO JOGOS NO PERU ;

A excursão do rubro-negro será efetuada logo
após o campeonato — Pretende um quarto

jogo — Notas
Conforme é do conhecimen-

to público, o Flamengo, tâo lo-
go termine o atual campeo-
nato carioca, empreenderá
uma excursão ao Peru, a íim
de saudar velho compromisso
com ns «incas~-.

Três jogos do «mais queri-
do »estão assentados, em gra-
mados peruanos, pelos quais,
aliás, o Flamengo jô foi indo-
nizado.

PRETENDE

UM QUARTO JOGO

Entretanto, o presidente do
Flamengo, sr. Hilton Santos
pretende que o time da Gávea
efetue uma quarta partida cm
Lima, pedindo, para tanto, três
mil e quinhentos dólares. Nes-
te sentido, foi enviado um te-
legrama para Lima. Justifica
o presidente Hilton Santos
que o seu clube fará uma série

Apenas Duas Citações
Nas pelejas disputadas sábado

• domingo, «penai dois jogado-
res tiveram seui nomes citados
nas súmulas do* Juizes. S&o eles: .
Ubaldo. do Bangru e Altair. do1
Fluminense. No encontro entre o !
Flamengo e o Vasco, conquanto
tivesse havido vlolfncln alguma,
de parto a parte, Malcher nilo
enobntoru razões para citar jo-
«adores na súmula. Na partida
Botafogo x Madurelra, realmen-
to, nflo houve nada para justl-
finar cilAcocc.

Acidente Num
Estádio ílaliciüí)

FLORENyA, lã iPP) - Du.
uiiitc o encontro c.c football,
pçiii ln. Divisão, cntro.o Kio.
ronllha e o JuvontUs, a. iimíi.
todii aa arquibancada desço-
berta, chamada da "Marato-
na", ruiu, no 24." minuto do se.
gundo temi».

Centenas de espectadores
caíram de uma altura de cêr.
ca de três metros, sobre os rJe-
mais espectadores.

Esse acidente provocou ex.
tracrdinárla confusão, e o en-
contro teve de ser interrompi,
do durante cinco minutos. Fo-
ram providenciados socorro?
Imediatos. Perto do 80 Pessoa-
saíram feridas, sendo r|iie (rês
gravemente, as quais foram
conduzidas ao hospitais da' cl.
dado.

de gastos com a viagem et
porisso. deseja uma forma de,,
compensar ns despesas. -^

A resposta está sendo espe-
rada.

; IES0NA PRIMEIRA
p DIVISÃO

- MARSELHA, 111 (PP) — lesíy
Amulfi, o ju^udor hraslli'ir» ân tu*
tebol, uue atuiilmeiiti. está aluim*
do pelo Itcd Stur de Paris, cluliaií»» 2á nivlsíii», no próximo domiti-t
irirenvCTgaríi » camiseta do Olym*
plipie tln Marselha.

Ou iIIrlgentcH dos eliilien parlaleiw
se e m»r»«lh(i» entraram hojo em
iieAril» sobro a transferência da
jngnrinr, sem quo so. nalbn ora
qiiaiitu Importou n pnsse. I

Copa do Mundo:
País de Gales

v: Adversário
de Israel

I
ZURIQUE, 15 (FP) — O palij

da-.Gales -íoi designado, por
sorteio;--para enfrentar Israpl,
Pela Copa do Mundo da Foot.

• bali.------ --•-

COMPRE...

[ h^^,'7 X£^/
..JfiSTB

E GANHE . Z

.._ ^jMEB
O 2'énm presente bomo.bm nossos olientos.

NOTA: — O óculo bonificação é inquebrável e de fabri-
cação tcheca, com lentes verdes, próprio para
senhoras, senhoritag ou crianças.

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 -- Sob. - Sala 5

(Entre a Cnsá Franklln • c Períuthnria Nunes)
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i Ameaçada de Contaminação a Praia da Urcaj
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Graduação de 264
Sargentos da F.A.B.

« i * t -« ironia <i<> KMiNH-ialiNtiiK tlu Aeronáutica, em Gunra-
Cerimônias nn r^coia uo mimsuuiii*»»»» --•» iwfile

tinguetá, com a presença do cliefo do governo - uchiiil

NA CINKlANDIA

Com n preionuà «'" •''• •',l""
Mllno KiiiiitNriiek, do titular
oa pnita di AoronAutlen, ii->«
Oheíe» driK fHKl» ClVll «• í»'
Hlrir drt ProtldOTIOln d» il"!'"-

• bllea, «Íoi nillilon militar*» dn
Aruriillnii. Klliulo» Tnlilo- e
Chile e tliiunl» iiflei*il*-On;>-
ralf. d»" WrÇRl Arnvidn"". *
lanibíui >io parlamontarüi •
.•nnvidndoK cipeeliü*, foi re»-
llwda mitem, ou 10 li«f:i-. em
liuiirallnRiiMH. no EetAdO d«
.sim 1'nui», a cerimonia de Rrn-
«hi.vlln de 304 alunos <l»« çon-
rlulrnm o our»0 da IChcoIix de
Rspeoinima» de Aoronltútlc»,

RBAIiOADA A 1MPOUTAN-
CIA DB BSPECIAUZAÇIAp
NA AERONÁUTICA

Acot «•r r*o*bldo, »o »*•*"

pmio loriii, pelo oomnndftnte
llll EKOlU, llliglldelru S»IIJ!i'.
1'líltil ¦• l'1'efl'll» du clilmle B
demali nittorlilnilo» clvl», ntlll*
litro» o oolo*la»tlen». o Premi-
dento dil ItOpÚbllca 'UrlnUl-M
Aquele oitnbelcolmento militar,
onde leve limar n corimOnla 'Ia
«ntrègn «lo» diploma* no» •«¦
nargonlo» ojiwclnllwiil ,|n
AoronMUlea, que I" "•'•
na ocnnlao, perante a* ulliorl.
ilndes, o jüromonto do praxe.

Reiterou, o Preeldento, logo
em mu dl*eur*o. o sou propó-
«Uo, A frente do Oovtrno, dc
manter »« norma* traçadli»
desdo o lllFlilTite em que M-
sumiu o hupremn Chefia d*
Náçâo, isto a — reafirmou •-
d* «xfre*r um (Jovôrno »uifm-
tWmnrte «•«•mocr.-itlco, eom

iVbiolUtO re*|)0lto » Coiiillllll-
cto e A» I,el«,

An niotn* piúKiiiniiid.iv pelo
Govtrno tniribím foram objeto
,i,. rüforeiiela, nn orngío pre-
Miienrinl. dontnoando u d» pe-
trólen, conin «ti-monuiracilii
prlltleo do nli»olnin í'Xlto.

DHSFIMS K ALMOÇO

Km »e»mldn no detfllo dos

novos eepoolaltetá», em home-
nngem «j» iutorldnde» prosen-
te», o Preeldente da República
almoçou, com sua comitiva, n»

reoldoncln do comandante «ia

Escola, i egrescaililo. pouco de-

pois no lllo de Janeiro, onde
tliegou por volta das 13 horn-.
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VITORIOSOS OS TECELOES

9A «SANTO ANTÔNIO

I
m

r

$
M

f„„ m nrnenca do v Ncartlo de I.imn r nafra.i autoridades municipais, foi inaugurado on-

,,,„ * Ztc o Spio amad, 
"peto 

bíporfo- mento </e 7'„rMm0 rfa P.Ò.F. na Praça P/ortóno.
í „ w/. fm' Ktín oor um arando número de populares, comparecendo também uma oiianla

"S 
lc Hnhas-stmptes c desprelenclosas, constitui um conjunto harmônico c beo. ***•&£

Sdíoí cjfcHoimcnfp. 0.« pamífe c imoffcnj «ufffo pintados cm fons cfon».brancos ••••'»¦<•••

, m nor/oarn. em wfl/o moderno, mrflc «'"> «nfrflsfc f.iac/onn/ contra tm. /.indo m«fj em»

?„do ^ /(.""arina, i-crflcafí dourada.,. (Va /üfo, o prMÍpío quando recebia o, ufffnK» retoques.

pouco antes da sua inniij/iirnf.lo.

'. KKHH

Ano.X & Rio, Tèrça-Feira, 17 de Dezembro de 1957 ft H.» 2.293

fmprema r.—, #"-—-^—i [ {J:jiy lOTl
DIEETOR: FEDROí MOTfA LIMA

O. Mrflcnfoi especialistas da Aeronáutica quando prestavam o juramento de prax

Ontem a 14" Junta «lc Con
clliàçflo d Julgamento jui-
Rnn o processo em que sao
interessados 13.1500 tOCclíOl
da Fábrica de Tecidos San-
to Antônio, que no dia H
dc junho passado se Incon-
(lioll.

Ok tralmlliailorci- dcpóli
do sinistro ficaram soro tra-
balhar, porém á disposição
da referida empròsa. Acon-
teceu, contudo quo «mesma
nao quis P«R«" °* &l rtlaR
de pnrallzaçflo, íornecendo
apenas aliítim abono atltu-
lo de empréstimo, para ser
descontado quando a fabrl-
ca voltasse a funcionar.

Diante- de tal situação, os
trabalhadores recorreram a
Justiça do Trabalho, indo o
caso parar na 14' Junta dn
Conciliação e Julgamento,
que cm sua bem Xundamen-
tada sentença, condenou a
empresa a pagar dentro de
10 dias, os 34 dias que os
trabalhadores permaneceram
afastados do serviço, por mo-
tlvoa aleios a sua vontade.

'V>

INDUSTRIAIS
DE mi

Escola dc língt!"
hharia Mackehzie, 

'

São Píinlt'

Os químicos iiuiustiwi'.
formados pela F:-ol,i de F.n-
qcnh.iri.i Mackcniíe, tle S*o
Paulo, turma «le W, s
rcunir.lo cm um .ír.nide |;»:i-
tar de confraternização, to-
raemorativo de ,-eu 10.' nrii»
vcrsftrlo de formatura, dia
26 do corrente, n.i capitei
paulista. A CoiiiIssSq orou-
nliadora do âgape, .•.olltita
nos colonas no Rio, que quei-
ram pnrticiprfr deste uticon-

tro, que se comuniquem ".um
o dr. Eduardo Tapajós, r.c
Hotel Glória. pMo telefone
25-7272, aonde poderão ob-
ter maiores Informações.

A CIDADE DOMINADA PELO TERROR

DEZ ASSALTOS COM MORTOS E FERIDOS
REALIZADOS EM MENOS DE 24 HORAS
Bando de bandidos usando um cario de piara poe em polvorosa a população do subúrbio ^
•r ca -Presos o motorista e um dos bandidos (,i.e tomou parle nos dez audaciosos as- |

s Ctalião* na madrusada «le dominsç - Novas diligencias para prender os domai. |
assaltantes

Engatinhava na Linha do Trem
,'v criança já foi entregue à sua mão

Finalmente foi entregue
nus seus pais o arteiro meni*
riò; de dois anos presumíveis,
aiic na tardo de anteontem': 
liptitlnhava tranqüilamente

sò lonsrj das linhas de trem
-r-..i Central do Brasil, entre
ps estações de Nilópolis e
L.U-'on Passos.

MAQU1N1STA
PREVIDENTE

Cerca de 115 horas, na tar-
d- tle anteontem, quando o
rítaquinista Ancelfno Amaral
conduzia a sua locomotiva nas
imediações dc Nilópolis, com
a atenção voltada yiara o lei-
to ila estrada, divisou ao lon-
gc um pequeno corpo que se
movia com dificuldade sobre

os trilhos. Cauteloso, dimi-
nuiu a velocidade para mais
à frente íreiar a composição
com todo o vigor, pois Irata-
va-se de uma inocente crian-
cinha, trajando calção ver-
melho e sem (A-iisa, que se
deliciava desprèocupadamen-
te como os obstáculos que os
trilhos ofereciam à sua tra-
jetória de atleta da engall-
nhaçSo. Sensibilizado, o prti;
dente, maquinista que é pai
de cinco filhos, segurou ca-
rinhosamente o arteiro me-
nino e o conduziu ao Posto
Policial da gare. D. Pedro II.
Donde, finalmente, foi entre-
gue a senhora sua mãe, que
se fazia acompanhar de um

cabo da Marinha de Guerra.

As autoridades do 2V Distrito conseguiram deter

um dos bandidos do bando que reidizou 10 assaltos
nu madrugada de sábado para domingo, em três ju-
risdições do subúrbio carioca. Trata-se de Giberlo Vis-

po, que foi preso no Morro do Turano, depois de
demoradas averiguações.

O MOTORISTA NAO QUER FALAR

O cíiaufícr Oswaldo No-
yueii-a. que dirigia o carro
de praça 4-4.500, deu çpndu-
ção" aos bandidos, levando-
os aos locais que haviam
determinado,, com antece
dêneia, para a realização dos
assaltos. Na rua Pucui, 896
— B. em Rocha Miranda, o
comerciante Albino Serrano
(24 anos, português, sokei-
ro, sócio do Cafc e Bar Nos-
sa Senhora da Aparecida),
os bandidas assassinaram o
duno do estabelecimento, des-
fochando-lhc um tiro a quei-
ma roupa .

\jtÁ,}^'\ ^^^^^rE&TO]a^*^HMÍ*(*lll**^**^*Í^^^iff^^^^S^^^^^; ^i>

tSeorges Poujoull um dos intérpretes do grande dencodiòi tous

fes gars du monde e que fw porte «to *f«f«?fI.f" 'M.Pf?ÍÍSÍ#
PULAR para 

'OS MELHORES DO CINEMA EM 193/

A PRISÃO DO MOTORISTA

Com a prisão do motoris-
ta na rua Tembés, em Vila
Kosmos, depois que o carro
(Icsjíe enguiçou, quando os
quadrilheiros já se prepara
vam para fugir, após assai-
tarem o Bar c Café Forte
da Vila. as autoridades pu-
deram saber do rosário do
ousados golpes dados pelos
bandidos. Ò motorista a prin-
cl.piò negou sua participação
confessando, entretanto, ap6s.
ser Interrogado pelos polici-
ais. Disse que na noite de
.sábado conhecera nas irne-
diações da ('entrai do Bra-
sil o indivíduo que .se
identificou como Manoel
Pàssarèlli (21 anos, solteiro,
residente na Rua" Afonso
Pena, 71). Nessa ocasião
fez ver ao novo conhecido
que atravessava difícil si-

Pois Filmes Franceses Entre
"Os Melhores do Cinema em 57"
Dia 27 na ABI. a promoção do CINEMA DA IMPRENSA ¦ POPULAR

Finalmente, podemos revê-
lar aos leitores da IP. o no-
me dos filmes que serão exi-
bldos no próximo dia 27, nu-

Wí
¦ W:'l ¦'*'.Il \ . -n¦mlú

Nova Conferência
Promovida

Pela Sociedade
Interplanetária

A Sociedade Intcrplanetá-
ria do Rio de Janeiro promo-
veia depois de amanhã dia
13 às 20 horas, no auditó-
rio' da Biblioteca Munici-
pai. h avenida Presidente
Vargas 1.261, uma conferen-
cia pelo Engenheiro Dr. Hil-
delirando Horta Barbosa,
que. focalizará o seguinte,
tema: «Evolução histórica
dos principiói da mecânica,
com base científica da As-
tro!iâUt!câ>. Na ocasião, ha-
verá projeções ilustrativas
. mostras de desenhos tec-
COS.

A entrada serã íranquea-
<Ja v> ptãpUco-

ma promoção do CINEMA e I
que fazem parte da nossa
seleção dos «MELHORES DO
CINEMA EM 1957»:

Foram escolhidos para esta
sessão um loriga-metragem e |
um curto, já consagrados nos |
festivais internacionais dc ei- j
nema de Cannes e Karlovy- j
Vary, além de menções e pífr J
mios em outros festivais eii- i
roeus. O lpríga-metrágem o
o filme de Chrlstian-Jaqúe
SE TODOS OS HOMENS
DO MUNDO (Si tous les gars
du monde... notável pelo
seu caráter semi-documen-
tário e pela bela mensagem
de fraternidade humana. O
BALÃO VERMELHO (Le
balou rouge) um poema cl-
nematografioo em cores è o
curta-metragem que consa-
grou, definitivamente, o rea-
lizador Albert Lamorlsse, co-
mo um dos maiores em seu
gênero.

Conforme' Ji anunciamos

anteriormente, quando da
exibição destes dois filmes se-
rflo também revelados «OS
MELHORES DO CINEMA
EM 1957» aos quais serão 

'

oterlados artísticos diplomas '
oferecidos pela IMPRENSA i
POPULAR. Esta promoção |
visa .ressaltar o valorizar os |
bons filmes exibidos entre
nós como já o fizemos em
janeiro último com OS SE-
l'E SAMURA1S, filme japo-
nes dc Akira Kurosawa; que
mereceu, alguns meses mais
tarde, o relançamento por
parte da An Filmes.

Para esta sessão, estão se»"
do convidadas figuras repre-
sentativas dos meios cinema-
tográficos desta capital, pu-
blicistas. jornalistas, técnicos
e artisas. Os leiores da IM-
PRENSA POPULAR podem a
partir de hoje, procurar seus
convites com nosso compa-
nlieiro de trabalho Diogo Car-
doso, no horário das 9 às 12
o das 14 ns Vi hrs. DIÁRIA-

MENT1C

tüáçáò financeira. Pa-sartl-
li, então, perguntou Se êle
estava disposto n ganhar
cinco mil cruzeiros; para
conduzir alguns amigos
nuns .-passeios;, que iam rca-
luar. Embora já soubesse
que era assalto, o motorista
aquiosceu, sendo marcado,
então, um encontro para a
noite de domingo, às 19 ho-
ras, no Largo do Benflca.
Na hora marcada. -Manoel
apareceu cm companhia de
cinco indivíduos, sendo que
todos estavam armados de
pistolas calibre 45, 7. 65 e
revolver 38.

SÓ UM ERA CONHECIDO
Disse Oswaldo que ouviu

Passarelli mencionar apenas
um nome, o de Anselmo Ro-
drigues (21 anos, solteiro,
residente à rua Alecrim, ..
2.817, que ó também coube-
cirio por «Paizinho»).

OS ASSALTOS
O primeiro assalto ocor-

reu na Estrada do Rio Pau,
onde um casal dc namora-
dos foi despojado de tudo de
valor que possuía. O seguir*
do foi na rua Dagmar Fon-
seca, em Madureira, quando
íoram ainda vitimas mais
dois namorados. O terceiro
.assalto foi em Turiaçu, onde
o bando invadiu um arma-
zem levando todos os valores
zem encontraram pela frente
O quarto foi na rua Pucul,
onde assassinaram o comer-
cianté Albino Pereira Serra-
no. O quinto e sexto assalto
ocorreu na rua Américo Ro-
cha, onde roubaram pessoas
que se encontravam jogando
«ronda» e mais além, na mes-
ma artéria, invadiram uma
casa de frutas, cuja porta os
assaltantes arrombaram a ti-
ros. Do interior voltaram tra-
zendo frutas e latas de con-
servas. Na Avenida Auto-
móvel Clube, os bandidos vol-
taram a agir contra ura gru-
pó quo jogava «ronda». O
oitavo assalto se verificou na
Estrada do Quitungo, ondeo
despachante da linha de ôni-
bus 71 — Irajá-Lapa, Mário
terça parte da spoltrorias do
Holanda Ramos (25 anos, ca-
sado, rua Itajúá, 175), foi des-
pojado de todos os seus per-
tences, sendo que ainda recc-
beu um tiro no braço, quan-
do fugia em desabalada cai-
rcir», ordenada pelos próprios
bandidos. O nono assalto foi

! ainda eontra outro despachai!-
te, desta feita empregado da
empresa de ônibus Vila Kos-
mos-Candelária, o décimo no
Café e Bar Forte da Vila,
0nde os meliantes, flnalmen-
te, foram dispersados, desde
que foram obrigados n isso,
pois o veiculo que utiTisavam
ingulçou, conforme jâ Infor-
mamos.

PRESA A AMANTE
DE PASSARELLI

A amante de Manoel Pas-
aarclit, Kuridlcc Pereira, foi

ontem mesmo localizada, leiv
do fornecido a pista á policia,
indicando o Morro do Tura-
no. como n esconderijo dos
bandidos. No local sònv
lograram os policiais deter
Gilberto, u quai es a ¦ .u
ainda interrogado a respeito
do lugar onde so homiziaram
0s seus companheiros.

Ate a hora em que encer-
rávamos os trabalhos desta
edição, nada mais haviam
conseguido os policiais que
estão trabalhando para eícti-
var a captura dos restantes
do grupo que colocou em pá-
nico a população de três júris-
dições.
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Sede da fazenda do sr. Cacíano Rodrigues Bragança, cuja posse Joi comprada de um alemão qts' *

formou, cm 1915. Também êste senhor é chamado de invasor pelos propostos do Governo feder*

A LUTA PELA TERRA

Colonos e índios Torturados
Até Perderem o Uso da Razão
Desistências de lotes extorquidas à custa das mais cruéis sevícias — Bandos de jagunços infiin*

jriam o terror no Vale do Rio Doce — 0 juiz da Fazenda Pública, de Belo Horizonte, deu ganho de
causa aos posseiros

Reportagem de Carlos Olavo da Cunha
(2.' de uma série de três)

éreira

GOVERNADOR VALA-
DARES — Negando-se sem-
pre a reconhecer o direito de
posse inscrito cm nossas leis,
as autoridades federais, atra-
vés do SPI, desprezavam
também solenemente a Jus'
tiçaque já se pronunciara a
favor dos posseiros. Um sr.
João Marcelino, pai da amair
lo do dr. Silveira Lobo, de-
signado Encarregado do Pôs-
to, teve seus apetites desper-
tados pelas madeiras de lei
das matas frondosas. Arman-
do um bando de jagunços e
utilizando-se do serviço dos

indígenas, entrava com a

maior sem-cerimônia nas glo
bas dos posseiros e arrebata-
va quanta madeira encomras-
SCUM 

FISCAL DE MATAS
PO ESTADO PÕE FIM

AO ABUSO
Era tão elamoroso o pro-

Reclamações Contra
Zonas Eleitorais

Esteve em nossa redação o

sr Antônio Rosa Lins> que
veio se queixar contra o

procedimento da_ sexta Zona

Eleitoral, do posto sito à nin
Comandante Cordeiro dc Fa-
rins, pois muitos trabalhado-
reS estão sendo prejudica-
dos pelas exigências desça-
bidas que ali lhes são feitas.

Outra queixa foi-nos feita
pelo sr. Martins Pereira do
Couto, contra a décima quin-
ta zona eleitoral, que extra-
via seus documentos.

Assim apelam para os

juizes da sexta e décima
quinta zonas eleitorais, res-
pectivamente, para que to-
mem às medidas cabíveis nos
casos pois estão perdendo
«Um de trabalho. *

cedlmento do Encarregado
João Marcelino que, em 1930,
o Fiscal de Matas do Estado,
sr. Euclides Coelho, intervlu,
apreendeu a madeira e o cx-
pulsou de lá, distribuindo os
gêneros existentes no Posto
com os indígenas.

COM O TRATAMENTO
CRUEL O POSSEIRO

ELOUQUECEU

Qual besta do apocalipse,
os propostos do SPI. assola-
vam toda a área cometendo
toda sorte de tropelias. Nar-
rar tudo, seria escrever um
grosso volume de bestialida-
des desenfreadas. Vejam es-
ta pequena amostra: — o
posseiro Júlio Gregório Soa-
res descobrira em sua posse
uma rica jazida de mica. a
preciosa matêVia-prima afio-
rava abundante e, dentro em
pouco, o colono, tran formado
em garimpeiro, acumulara
apreciável riqueza. Um dos
cômodos de sua casa estava
atopetado de mica da me-
lhor qualidade. A noticia foi
ter aos ouvidos do Encarre-
gado do Posto do SPI Júlio
Gregório foi intimado a di-
vidir o' produto de sua sorle
e de «seu trabalho comoEn-
carregado. Como resistisse,
foi preso, espancado barba-
ramente com um seu- filho
menor e roubada toda a ta-
bulosa quantidade de mica
que guardara. O homem não
resistiu. Ficou louco e as-
sim se encontra até hoje.
UM ÍNDIO ENLOUQUECEU

DE TANTA PANCADA
Um dos presentes contou, e

Iodos confirmaram, a bis-
tória dolorosa do Índio Mi-
gucl Gonçalves. A duras pc-

| na*", MUjucl conseguira for-

mar uma pequena c próspe-
ra propriedade. Tinha mui-
ta lavoura e um bom nume-
ro de cabeças de gado. Goza-
va de crédito largo no comer*
cio das cidades vizinhas. Cor-
to dia, sabedor que o sr. Al-
varo Soares, Encarregado do
Posto, infelicitara sua sobrl-
nha, protestou veemente. Foi
preso e duramente espanda-
do. Todo amarrado foi con-
duzido para a cadeia de Res-
plendor. Os jagunços do Pós
to invadiram sua proprieda-
de e pilharam tudo. Até a
casa os facínoras incendiaram.
Diante de tão chamorosas in-
justiç.-;.-; o inutilizado pelas
pancadas impiedosas que rc-
cebera, o Índio Miguel Gon-
çalves enlouqueceu. Vive ho-
je da caridade dos posseiros,
vagando pelas margens do
Rio Doce, pernoitando nas
malocas de pedra, gritando
coisas desconexas, completa-
mente ensantlecido. Com seus
algozes e os do posseiro Jú-
lio Gregório, nada, absoluta-
mente nada aconteceu. Osten-
tam riquezas na impunidade
mais revoltante!

NOVA DERROTA DO
SPI NA JUSTIÇA

As Investidas contra os pos •
seiros recrudesceram, a par
tir de 1946. O sr. Álvaro
Soares, tenebroso Encarrega-
do do Posto, aliciou jagun-
cos e pretendeu extorquir dos
posseiros um forte tributo
em espécie por cultivarem as
terras. Mandou imprimir uma
fórmula de contrato, qual o
posseiro se declarava
agregado do Posto do SPI o
sem direito algum.

Seus jagunços foram intl-
mando os colonos e obrljján-
do-os a comparecer à sede

, do Poeto. S at «aainnturas

eram extorquidas debaixo
das violências mais riedlon*
das. O posseiro Antônio De-
veza Moreira (Totó), por
exemplo, por negar-se ãssi-
nar o famigerado contrato,
foi proso, espancado, algema.-
do e conduzido para a cadela
de Resplehdor. Terminou por
assinar.

Sabedores disso, o? pussel"
ros quando eram intimado*
reuniam-se cm grupos o com-
pareciam ao Posto. Não po-
dendo extorquir a assinatura
de mais ninguém, os mes-
crupulosos funcionário.-, do
SPI falsificaram grosseiia-
mente a assinatura dos 7G ce-
lonos, a fim de apresentai
serviço para a Chefia.

Derrotados, em mais ésie
expediente, os funcionários do
governo Federal lotados no
SPI, fizeram anunciar que
iriam (ornar as torras dc qual-
quer maneira. O Castelo
Branco, terror do SPI. vem
aí-, -- diziam ámèàçadorV
mente. Efetivariiente, o 'v-
Castelo Branco apareceu por
lá, organizou um bem arma*
Uo bando de jagunços c ida*
da pediu policiais á Delega*
cia do Resplendur, Mas o dc-
legado da cidade, sr. Dimas
Estevam cia Costa, preferiu
exonerar-se a atender :'i1ue'
Ia espúria requisição de tro-

I pas. Contudo, o bando ar-
' mado do sr. Castelo Branco

¦—- ;•-!• as mais au*
daciosas tropelias, invadiiv.o

lides dos colonos.
Diante disto, novamente ^os
posseiros bateram as por*as

j da Justiça. Pleitearam um
! mandado de Interdito pr°lu-'
I líirio e receberam scntePÇ8
I favorável do Juiz (Íoi Fe»08
í da Fazenda, de Buln «o-to»'
. te.


